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PROJETO DE REGUTAM3NT0 L 0ÃIX ES0OAR

RT. 12 - Densrniiaaae Caixa Esco1ara Instituiço da Escola cuja exit

tnoia e fias se enq.uadrarn nas normas estabelecidas neste /

règuiamentó.

.RT. 2 A Caixa Escolar deve ser considerada como urna instituiço

auxiliar da Unidade Escolar, na medida em que prestando /
assistnoia aos alunos e ao estabelecimento de ensino con

tribui para o exito do trabalho escolar.

ART. 39 - Constituem fins da Caixa Escolar:

a) assiatncja material ao estudante.

b) aasistnia material Escola em suas necessidades.

ART. 42 - A øaixa Eco1ar serf adniniatrada por urna comisso de dois

profeasrea sob a preaidnoia do Diretor.

19 ,'0s doisprofess8res aerõ eleitoá anualmente pelo corpo d

cente da Unidadé Escolar.

2Q -Oaber ao diretor designar urn desses profesares corno te.-

souriro e outro como seoretrio.

ART, 59 - At4 30 de março sero eleitos os profess6res cujo mandato

poder ser prorrogado por mais de um ano 1et

voa

ART. 6 Compete a essa 0orniaso:

a) apresentar at 30 de maio urn plano de aplioaçao ao Oon.

selho E2tadual de Eduqjo para o decorrer do ano let

vo, com base nas oontribuiçea dos estudantes e na pre.

visao do que sera arrecadado pelos professares;

b) verificar a coleta dos recursos e a sua ditribuiço;

o) verificar a rsgularizaço doa pagamentos efetuados e doa

saldos banorios existentes;

a) fazer a prestaço de contas do emprego da verba arreoa-

dada at4 15 de janeiro do ano letivo subsequente, peran-

te a Sedeo,. de acrdo com a iegisiaço fiscal em vigor.

e) assinar toda a oorrespondnha da Caixa Escolar.

Pargrafo thaico - O plano de aplicaço a que se refere a ltra de

te artigo, devera atonder os pexcentuais estabele-

cidos na Reso1uço n2 do Conselho Estadual de

Educaço.

ART. 72 vedado 0aia Escolar:

a) proporcionar qualquer auxilio peounirio a profesa6res
e aluno.s e Unidade Escolar a que pertence;

b) contrair dividas no relacionadas em seu plano de apli-

oaço, salvo modifioaço do mesmo, feita com a autorizA

ço da Secretaria de Estado de Eduoaço e Cultura.

Cont..
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ART. 62 Da importanola arrecadada nao podera ficar em mao do tesou

reiro valór superior a oin4uellta por cento doslrïo m1i4

mo vigente.

PargrÍo dnioo Todo excedente devera ser depositado. em conta ban-

oria, em nome da Caixa Escolar do rethrido estabelecimen-

to de ensino, e ser movimentada pelo Presidente da Caixa e

Tesoureiro,

ART. 99 - Cabe Seoretaria de Estado de Eduoaço e Cultura, atraves

de sua Diviso de Inspeço e Orientaço, fiscalizar o an-

damento doa trabalhos das Caixas Escolares e as contas 7/

das mesmas.

ART.lO - Os casos omissos neste Regulamento. sero resolvidos pela I

PresidnÕia da Caixa Escolar, com bomologaço da Sooreta-

ria d& Estado de Eduoao é Cultura.

ART.il ste Regulamento eutrar em vigor depois de aprovado pelo

Õonselho Estathial de Eduoao.

Secretaria de Estado de Eduoaço e Cultura, em Bélm,

14 de outubro de 1967.
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SECREARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTU

DEPRTAD1WTO DE: ENSINO PRIMÁRIO

CENTRO DE TREINAMENTO DE PROFESSÕRES

para o estudo de altins problemas considerados impbrtan-

tes,

2- Ao trmino do Estágio, os estagiários devero apresentar

um re1at5r1o de observaçes e pareceres sabre os prinei-..

pais problemas estudados.
-

+Á-y.4 y t t c ± 4 fl1 rn Y' V. /

CURSO DE TREIMAMENTO DE INSPETORES DE ENSUtNO.

10 de ou tubro a 10 de novembrdi de 1967..

Plano de Estagio

-gg-

ObservaQes:

1- E5te Roteiro foi elaborado com o objetivO de dar aos es-

tagiários e aos infor mantes apenas uma orientaço geral

JJI .&.L U'J .J.. .L. J .LJ.ÇALI V C '.., L?.LL U .1.. U LA..LJ- Ç V.LLL .UL'J Ck. .1. JJ '.J

tas as quest6es aqui formulada uma vez que estas ciues-/

tEes constituem apenas um Roteiro para observaçes,
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Roteiro

I- Departamento de asino Primriog,

1) Diviso. de Orientação e Ins.peço.

a) Quais as principais atr±buiçes dessa Diviso.

Quanto Orientação Pedag6gica, quais so as atividades d

desenvolvidas pela Iiviso?

o) .im1izar processos para reconhecimento de esoô1a., Estudar

paeceres.. Verificar trazaitaçoObeervar como se proce.ssa/
o registro.

d) Quais as principais atrihuiçes do Ser ±0 de Inspeço?///
Como e quando se processa as atividades de Inspeço'

A,Inspeço trata apenas da fiscalizaço ou realiza outras

tarefas? Quais? Quais so as principais dificuldades do /

servoço de Insp.eçaoQ Quais as relaçes que o Serviço de /

Inspeço•mantm com as demais Divis6es e Serviços de Se-,!.

cretaria. Como se processa a coleta de dados estatísticos?

Quais so as infonnaçes estatísticas coletadas pela Inspe

ço?

Como se prooessam e quj3so as comwiiaçss entre a Diyi

so de Orientaço e Inspeço e a Diviso de Estatística?

2) Diviso de Estatística:

a) Quais sa os dados coletados péla Diviso de Estatística

atualmente? Como so coletados s es dados(diretamente/

pela Diviso? Quais as demais Divisges e Serv&ços que /7
colaboram com a Diviso de Estatística na coleta de da-

dos?)

Em que. epoca do ano as inforinaçes Estatísticas so co-.

letadas?

b) Quais so os principais problemas ver: fjados no preen-

chimento dos boletins estatísticos?Qais as niodificaç6es

apresentadas nos novos boletins estatísticos2 Qual a ///
utilidade das infomaç6es pedidas?

o) Qual o principal serviço..q.ue a Diviso de Estatística /
esta desenvolvendo atualmente?

d) Quáis so os serviços mais importantes que a Diviso de

Estatística pretende desenvolver? Quais so as.princi-/

pais. dificuldades para realização dsses serviços.? Co-

mo po4er-se-ia supera-las? Como as Divises Regionais/
de Educaço podero colaborar para um melhor desenvo±-

vimento dos trabalhos da Diviso de Estatística?

.-Cont.-
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(Apresentar esquema detalhado de quais seriama as /1

atribuiç6es. Divises Regionais quanto . coleta e en

carninhainento das inforinaçes estatísticas. Quando Se- /
riam dis-tribuidos os formularios? Quando e como sexi- .j
am encaminhados t Diviso de Estatística. , otc.t..')

3) Visita a alas Unidades Escplares:

-----Gnipo Escolar Dr Preitas0

----rupo Escolar os Verissiino.

----grupo Escolar Pinto Marquesa

----Grupo Escolar Mario Cherinont,

----Gntpo Escolar Justo Chemont.,

Obsrvaçes a seren feitas:

a) Quais os livros de adm±nistraço existentes ? Qual o sis-

tema de arquivo utilizado ?

b) Como se processa a matrícula? E realizado algwn.planeja-..

mento?O que inclue esse planejamento? Quais os critrios/
utilizados para distribuiçes dos alunos e professares? /

o) Como so organizadas as.provas finais. Quem apliua? Quem

supervisiona? Quais os principais problemas que tem sur-

gidos na elaboração e aplicaço das provas finais?

d) Quais as principais atribuiçes desenvolvidas pelo Dire-

tor? Thn. que atribuiço o Diretor dispende a maior parte/
de seu tempo?

4) Chefia do Departamento de Ensino Primario:

a) Quais as atividades desenvolvidas pelo Deptamento de /
Ensino Primario consideradas pela chefia como as mais //
importantes? Em que atividades a chefia do Departamet-o...

consonie a inair parte do tempo?

b) Quais os principais dificuldades que tem surgido no de-

senvolvimento das atividades do DEP? Como as Divis.es//

Regionais poderiem colaborar por supresso de algias /

-.
-

. dessas dificuldades?

o) Qual a partiipaço da chefia no despacho de processos

de transfernoiajiceriças,autorizaço para reconheci -

mento de escolas, etc.) (Observar e analisar pareceres

e processos diversos é a tramitaço dosmesmos). ///

Quql o grau de deciso que seria inicialmente permiti

do s Divises Regionais? Poderiam as Divises //////

Continua.
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Regionais resolverem diretamente alguns problemas

relativos a pessoal.,. corno por exemplo, transfer2'ncias?

d) Quais seriam as atribuiçes das Divis6es Regionais q.uan.-.

to a assuntos f'±nanceiros?As Divis5es Regionais teriam /
verbas pr6prias?

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇ2.O

1- DIVIS2O DO PESSOAL

a) QualsaS principais atribuiçes da Diviso do Pessoal?

b) Qual o sistema de.oganizaço de arq'.ivoutilizado p&1a/
D.P.? Quais os fihrios existentes? Quais as informages

coletadas?Como se processa o registro de dados relativo(
ao pessoa1

c) Quais os principais problemas que tern surgido no desenvol.- N.

mento das atividades da Divises do Pessoal?

d) Quais seriam as atribuiçes das Divises RegiOnais relati

vas ao pessoal? Quais os arquivos que as Divises Regionais

deverão manter?

2 DIVISO DE MATERIAL

a) Quais so as principais atribuiçes da .Diviso de Material

b) Qual o sistema de contrle., conservaço e distribuiço de I
material?

o) Quais os critérios utilizados para suprimento de material/
das unidades escolares?

a) Quais os principais problemas da Diviso de material que 1/
tem surgido no desempenho de suas atividades?

e) -Quais seriam as atribuiçes das Divises gionais quanto/
ao material? -

3)

a) Quais so as principais atribuiçes da Diviso de Finanças?..

b)Como se processam os pagamenlos de pessoal (Flha de pagae

inento-cor.iÍecço- tramitaço).

o) Corno se efetuam as compras e pagamentos de rnaterial?Como se/
realizam as prestaç6es de conta?

d) Quais so as principais dificuldades que tem surgido no de.-

desenvolvimento das atividades da DivÍso de Pinamçzs,

4) CHEFIA DO DEPARTAMENTO D ADMINISTRAQO6 .

a) Quais so as atividades desenvolvidas pelo Departatnto de /

Administraço consideradas pela chefia como nais inpora -

tea?

Continua0
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b) Quais so os principais :probienas qe iein sux'gido no de

sevolvimnto das. atividades do D.A? Corno. aa iy&ses 4/
Regionais.poderiam. colaborar :para supresso de a1gua /
dessas dificuldades?

e) Qual a participaço da chefia no despacho de prooessoa,/

(Observar e analizar pareceres a processos diversos e a /

tramitaço dos mesmos).,

d) Quais as a-t1v1dades des nvoividas pelo epartamento de /

Aministraço eonsider&das pela chefia corno as mais impor

tantes?.. Eni.que atividades a chefia do Departamento conso

me a maor parte do tempo?

e) Quais as principais dificuldades que tern surgido no esen

volvimento das atividades io Departamento de Adnini

ço ? Como as Divises Regionais poderiam o-o.abarar para!

de aiui as d.aasas dicu1aadee?

I
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öVNÔ bi ÀÕ O PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.°
Secretaria de &do d dtaço a Cura (SDEC,

DO:
reøpoflMabilidade do Seoz'et o de ducaà e .tx,$ern

AO: inalLdade planejar, dirigir, orientar, coordenar e contz

ASSUNTO: laze ao atividades ligadas à educaço e à cultura.

Art, 2 - A Secreta ia de estado de Educaço e Cultura tern a /
segui te estxutux:t

GANE 1X SORETLRIO:

a) øietia de Gainete

b) Meossoria de Belaçee Pblicas

c) Asseseeria de Aseiat4noia Social

4) - £eseoria de Planamento

e) Assessoria .dica

) - Aesesoria de Edacaç& de Excepcionais

I - Institnto "Jose £lvarea de Azevedo"

2 InatitUto "Astrio de Cazpoe"

3 Serviço de Asaisincia ao Retardado 1Lentai

II DBPAXtEN.O DE

a) Diviso de'iornuucaçoes
-

b) - Divieio de Fiuauçae

o) Diviso de Material e Coras

4) Diviso do PeBsoal

0Je CVí

llX DZPÁRAIENrO DE ENSINO M)XO SUPERIÓE:

a) Divisgo de ±no Seemd4o

b) - Diiso de eiro Normal

o) - Divtso de sino Ucnióo
'c' 9'

- 4) Divielo de zeiuo Superior.
---

-\-L ?

e) Diviio de inspeçio e Piacalizaço



GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. n.° Belém, /

DO:

AO:

ASSUNTO:

4

çQ
L?$

t) Divieo de flcluae de studo

g) Dirie1o 8eBstastca

H
IV DPART.ANENTO DB N$INO PRI*LRIO

a) Diviao de sino PrimrLo Oficial

I Serviço de Coutr&ie de Zecolas da Oapital

2 Serviço de Coutrle de Bsoolaa do Interior

b) »i'riao de sno Primário Particular

I - 8er'viço de Convnios

2 Serviço de 1aino Pririo pe1ae praaa

e) - .viso de Inepeg e Orutaço

I

2 -

Serviço dec poçaoe OrieutaçoPedag6gica

3 Serviço de4o e Orientaço Peiaggica
do Interior

- 4 = Serviço de Plenos e Currculos

4) do asino pleti
-

Serviço de sino Primario Supletivo

2 Serviço de Alfabetizaço de Adultas - Cwr4
3 - Serviço d# Contr1e ?

CL

- »ivieo de EatatLeca DI
kC* , . -

L e-

& V - AfiiAMNTO DE OtTLtYRA:

a) - iviee Artística

e. -

I?

kÇP. s



Of. fl.°

DO:

AO:

ASSUNTO:

GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Belém, /

ES1UJTURÁ DA SQBÀRIÀ DE DC DE DUCAQO i ouLTtmA

Sezvi9o tie Doaumen1a9go
2 - Serviço de ogzamaço

3 Sezriço de jo Ozte6nico

b) - Bibie$eea e Arq.uivo:
- Pinaoo$eca e Diooteea Picas

ti) earo d Paz

U - DÃNO DE EUØÁÇO PrsIcÁ,• EBCflzçXo E$PCES:

-a) - Diviao de Prorarnaçoo

b) - Divieõ de Beoreaço e Jegoa

e) Serviço .M6dieo

N



GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.° Beléni, / /

DO:

AO:

ASSUNTO:

Art. 3 - Ao Gabinete do aecxe$drio oom»ete:

Z - Coordenar o pzepsro de estudoa teniaoe e administrativos;

__

Xl Preparar todos oe atos, despacbos e inormaç6ee a serem

brnettdos apreeiao do 8eoretrio;
U Preparar a agd(1s atividades dir'ias e atender ao

blico a s aoida4ee

IV - Representar o 8eezetrio, quarLdo 4eterminad,

Art. 4 Ao Departamento de .Euaino M6dio e superior /
oomp*d

Fiscalizar os estaboiec±entoø dc grau medio e superior e /

preparar os processos de autorizaço doe meeo;

IX xex'eer a inspeço e asaistnoia tdenica do ensino;

UI-1eoomendar a adao de liirz'os didkicoe;

IV Oi.entar e eoordenar a vida escolar em todoO os seus as»e

tea, incliu iva a matroula, qunoia, ezeouqo doe progr

mas, aproveitameitto dos alunos e inatitui4ffee escolares;

V Orgauizar e msxter o cadastro da zde escolar' do ensino n4

die e imivereit&rio;

VI -Promover a inspeEo dos estabelecimentos de ensinõ mdio e I

superior que, nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da B.

ducao Nacional, tetham eptado pela ieoalizag1o estadual;

VU4'restar aaeistncia tJenica aos estabelecimentos de ensino I
rn&&ie e( eitrio, "'



GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.° Belém, I /

DO:

AO:

ASSUNTO:

I upez'iutendoi' a adminiutraço escolar nea setores

da educao pr -.prirnris e enaio primrio;

- ercer a orientaço educacional;

III Orienta, coordenar e contrõlar a exeouto doai

proram*e de ensine;

IV Recomendar a adoço de livros did&tiooa;

V Orientar e coordenar avida eseolar em todos os seus

aspectos, inclusive a matrteula, freqjncia, execuo doe jrogr,

mas, aprcveit*mento doe alunos e atividades curriculares;

VI •ercer a inseço e. assisincia tcnioa ao

amo;;

VIL.. Organizar maxter o cadastro da rde escolar do

ensino elementar;

VIIL.. Elaborar normas pars a medida do aprovetsmento

e do rendimento escolar.

Mtlt. 70 - Ao Deartamántc, de Cultura compete:

I suba se na democratizaqlo da cultura, inte /

grande o homez. na comunidade;

II ... Promover e desenvolver as diversas express3ea da

cultura popular;

III - tontribuir para a real aaceno dos meoe pOpU-

lares, desenvolvendo a edueso ormal e colocandõ em atividades

os meios coletivos de dontU2iiaço;



GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.° Belém, I
-

/

DO:

AO:

ASSUNTO:

STRtFRA DA iARIA DE £3liD3 D £»UOAQ.O OWURA na. 4 -

IV - Promover o estudo, a gard&, a

ssrvço, ou. a ro uraço das obras de arte e peças que tenham I

siguifieaço especial para a $radiçao cultural do Par4;

V - Pesquisar, organizar, manter e di

vulgar a dooumentaçto relacionada com a iatria paraense e com /

as demais manifestaçee culturais de seu povos

VI - Incentivar a organizaço, manaten

go e toriaço de museus nas diversas re&Jee do Estado, para po

sibilitar o oh iseit ist6rioo d. vida paraense em suas diver
eas nftestaç8ea culturais;

a

VII Incentivar, orgar4zar eu coorde-

nar atividades de turismo n Estado, araritirxdo-lhe o eztido cu

tural e o econ&mioo;

VIII - i?azer o levantemento. e a coorde

naço de todos os movimentos de cultura pepulax' existentes no Es

tado, Íkacilitando o intercmbjo dssee movimentos cem os oranis-

moe nacionais tie cultura, eamo o Serviço Nacional de eatro, o 1/
Instituto Nacional do Livro, a Coxnisao Nacional de Oulimra POpUu

lar e outros de igual guero;

IX Thrmar monitores de cultura popular

e elevar o seu nvel de qualifioaço social, cult .1 e pegag4i

os, atraves de treinementos, cursos., semin&ioa e atividades con-

gnerea;

X - Ditundir a documeutaço abre cul-

iti popular, ateteaatissndo a impresalo de obras pela Xmprenaa I

Oficial, e produzindo material neceeario è.e atividades pedagdgi-.
ceo de cultura popular;



GOVFNO DO ESTADO DO PAIA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.° Be1zn, / /

DO:

AO:

ASSUNTO:

ESTRUTURA. DA SECRETARIA DE ESTÀ DE EIUCÂÇXO E CULTURA

-

XI Organizar, conservar e enrigzecer o patr

m6nio da Biblioteca e Arg.uivo Pilb.lieo, constante de livros, re-I
vistas a peri4dicos, manusoritàs, mapas, estampas, microfilmes,

filmes, discos e outros elementos de doouÏaentaço, informaço ai

recreaçio;

XIX Inventariar, classificar, coligir e eon-

servar peças o documentos para organizar a Biblioteca e Arquivo I

P1bljco,

o

Art. 8* Ao Departamento de Educaçio Psica, Recreaçio e Espor-

tea Compete:

1 - Promover estudos e pesquisas eàbao Educaçio

íaia, Recreaçao e E8portés;

I: - Superintender a pratica dessas atividades

ineentjvando...:aø mediante proaoçes ofieiais e assistnoia têcni-

s entidades artioulares;

III .. Prestar orientaçio mdica-pedaggica a

entidades particulares e ofioaia que mantenham atividades de E

ducaçio Pfsioa, Reoroaço. e Esportas..

Art. 92 Ão Departamento de Adainiatrao compete:

I Executar os serviços adminiatretivos da s

de da SeCretaria de Educaçio e Oultra, suprindo-a material e /

finai .ceir ente;

II Executar todos os atos de oxpedienteø, a-

q.uiaiçio, consumo e distribuiçio de material, quer permanente, quer
de consumo, da sede ds5eoretaria e de todas as unidades da Oaptal
e do Interisr do Estado;

- .. ..



/

c+oVio ]D ITADÓ bO PMtÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of. fl.° Belém, / I

DO:

AO:

ASSUNTO:

51W Ii 1'

stado de Muco e uliura, ai Ziohrio rprio at..alizado .e

dinico;

IV Dirigir a parte financeira da Secretarias
efetuando inclusive pagamentos e preataçea de contas;

V - er o seu oaro o contf8le de esoal u.e

na sede da Jecretaria e nas iznidades eata, sendo ree/

pvo1, inl3i'ue, pelo prãvinento ao serviço p1blioo e por

todos os atos oapitulados no Estatuto dos P'rneionrios Pibli.m
e

coa Civis do Estado (Lei n 749v de 24..l253), à execuço doa

atos do neaço e exoneraçao, bem ooo daquoles qjzo sejam de

et&aja özclizivi do rtaenio do serviço Pttbllco do /

Estado;

VI - ercer a fisealizaço e couti41e adsninis

trativo da sede e da widadet da eoretari e Estado de du

e Cultura;

VII - Avaliar e datrar todos oa pró&tos /1

pertencentes ou locgIos $ecretarjs de EL;tado de Eduoac e /

Culturas bem como elaborar eøntrooa de looo de imvei,a4
traves da Diviw& Uonioa competen$o;

VIII Prover a oonaervaço e a rscuperaço doe

bene mdveia e i*dveia da $sorotaria
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PaôposAs LTERAÇ1O

-v.-J -?ç

• 1) Resoluço n2 66 de 24 de setembro de 1965.

Ementa: Estruturar o ensino pririo supletivo do Estado

do Pari, fixa normas e d outras providnõias.

Roteiros 12 pag. 171.

nsideraçee:

/

E

"Artigo 42 - Os cursos extraordinrioe, tendo carter in-

tensivo, e duração de dois (2) anos, deverão

ter seu perfodo letivo em cada qual dos dois

anos 200 dias de trs horas de atividades, /
pelo menos"

a) Seja alterado o Art0 42, por fu.gir a rea-

lidade. O ano letivo dó curso extraordin

rio tem duraç.o igual ao do curso supleti

vo regular1de 160 dias de 2 h30m. diàris)

b) Reduzir no Art0 102 de q.uize horas para

12h30m, senianais aà atividades aos cursoa

regulares,

o) Art, 13Q - Pargrafo linieo - Seja altera-

do pari a seguinte redaço:

Sera aprovado o aluno que obtiver media 4

nas disciplinas bsicas e 5 na global,

NOTA: Caso o GEE no considere conveniente adaptar a re

soluço situaço de fato, qual seria a tarefa da Admi

nistraço ? Obrigar o cumprimento, de imediato, da reso-

luço ? Neste caso o calendario proposto para o ensino /

Supletivo deveria ser alterado para 200 dias e a carga /
horria exigida seria de 3 horas dirias,

2) Resoluço n2 69 de •24 Set 1965.

Ementa: Institui a Escola de Pais do Estado do Part e

outras providncias. Roteiros 12 pag. 176.

Consideraçes: Inexequve1 em face da falta de uma estru

tura bsioa, e fg hs reais possibilida

des do me, no momento,
Merece;entretano ,

um estudo e planejamento do assunto a fim

de que a Escola de Pais do Estado do Pars,
se tornE em tempo oportuno unia realidade,

3) Reso1uço n2 71 de 24 de Set 1965.

Ementa: Thsitui a Semana de Orientaço de Ensino Prima-

rio, fixa-lhe os objEtivos e outras providn-

cias, Roteiros- 12 pag. 179.

Cont.

;•
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0onsideraçes: a) Perfeitamente exeq.ufvel, j realiza-

da com sucesso 'eni l9G5 Estudar data

mais propfcia em virtude de1a partir

de 1968, coincidir fora do período /

letivo, o qual terminaM a 30 de se-

tembro (vide set. i)

b) Seria conveniente estudar a possibi-

lidade de instituir, atraves de reso-

luço a Semana da 0rientaço, a ser /
realizada anualmente, fixando-lhes os

objetivos e as oondiçes para efetiva.-

ço,(Oomo por ex: que a programaço a

ser realizada pelo DE2 f6sse aprovada,

pelo CEE)

o 1ano de Aplicaço seria feito anual-

mente, corno parte do lan.o Estadual,

Evitar-se-ia, assim que a cada ano queese

pretendesse realizar a Semana de Orienta.--

ço, se baixasse resoluço instituindo-a,



Caixa Escolar -

- Reso1uço n\ 11/65 - Enenta - Fixá a f6rmula de iieaço das

constribuiç&e\ espont.neas de aluno\e profess6res m beneficia

da Caixa EScolr das Unidade8 Estaduais de Ensino Px*mário e Mó

dio-

-

Consideraçãos: Embora a ementa estabeleça que a resolução '

fixa a fórmula de aioaço, esta no esta fixada, uma que

a Resoluço deixa "ao\critérlo do estabelimento", a aploação

percentl em a1gun íts sugeridos.

E, ainda resolução especíca ao ano de l.96.

- Reso1uço n2 56/66 - enta - Fixa as taxas escolares a serem

cobradas para a Oaixa Escolar nos Estabelecimentos de Ensino Es

taduals-

Consideraçes: A reso1uço fixa as contribuiç&es peroentu -

ais a serem cobradas, fixa critérios percentuais para aplicação

e dá orientação s6bre a organização e estabelece no ltimo arti

go que caberá ao C.E.E. baixar Regulamentos para as Caixas.

- Portaria n 946/64 - Aprova Regulamento das Caixas Escolares.

Consideraçes: revogada em parte pela resolução 56/66, fi -

cam as Caixas Escolares na dependnoia, para seu melhor funcio-

namento, de um novo Regulamento a ser baixado p1o C.E.E.

Calendário Escolar -

- ResoluçãonQ 8/64 - Fixa o calendário escolar de Ensino Pri -

mário e dá outras providências.

Autorização a título precário.

- Resolução n 9/65 - Fixa as normas para autorizar a título

precário de funcionamento de etabe1ecimentos de ensino de ni -

vel pré-primário, médio e superior até a vigncia do Sistema Es

tadual de Educação.

Consideraçes: conforme artigo 16 da L.D.B. a autorização I

para funcionamento, reconhecimento e inspeção dos estabelecime

tos de ensino primário e médio, não pertencentes à União é da

competneia dos Estadás.

o § 1Q desse mesmo artigo especifica condiçes mínimas para o

reconhecimento.

A Lei que estabelecerá o Sistema Estadual de Educação deverá

determinar as condiçes exigidas pela Estado do Pará, além das

condiçes mínimas especificadas da I.D.B., para reconhecimento'

Neste caso, a resõlução n 9/65 que fixa normas para autoriza -

ção a título precário bem ooo a resolução n2 26/67 ficarão sem

efeito.

Quanto à portaria n 1970 de 20.4.6 5 que regulamentou a re-

solução 9/65 ficaria também sem efeito, devendo contudo ser
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baixada nova portaria reglamentandoü condiçaes para reco

nhecimento do estabelecimento de Ensino.

Registro de Diretor e Secretário

- Resoluço n2 48/65 -Ementa - estabelece normas para o regis

tro de diretor e secretário de estabelecimentos d nível '

primário e dá outras providências.

Art. 2 Q § único estabelece : sergo condiçee prioritais

para a concesso do registro de diretor :

a) apresentaço de diploma de curso de administração

escolar;
-

b) apresentaõ de diploma de curso de administraço.

Consideraç&es : julgamos inviável.regularizar à situa -

çgo de diretores e secretários em funcionamento atualmente'

no sino Primário, em vista das exigncias do parágrafo úni

co do artigo citado, puas seguintes razes :

a) Funciona pela l vez em 1967 u curso de adminis -

tração escolar, junto ao Instituto de Educaço do Pará.

b) Existe em funcionamento junto à. Universidade, um

curso de Administração em nível médio,cujos concluintes ,

no possuem curso de formaço de professor primário (condi-

ço exigida para o'btenço de registro de diretor na capital

conforme art. 32.

Quanto aos concluintes de Curso de Administração de nível

Superior, seria d±fícil contar com ales para o magistério

primário, dadas as condies de salário e a oferta de vagas

em outros setores.

Sugerimos: a) que se exclua como eondiço mínima para

registro de diretor, os estabelecidos pelo § único do art.

2, mantendoapenas s do art. 32.

b)q.ue se estude a possibilidade de ins-ti -

tuir concurso de provàs e títulos para o preenchimento do

cargo de diretor, Neste caso, a resoluço que dispusesse s

bre o assunto poderia estabelecer que o preenchimento das '

vagas ao cargo de diretor far-se-ia mediante classifieaço'

me concurso de títulos e provas. Julgamos que desta forma ,

bastaria a resolução 48/65 pre'er comd mínimo para registro

de diretor, quanto à formaço, ter curso de formaço de Pro

fessor ou curso médio completo de 12 ciclo, para a capital'

e interior, respectivamente1pois pela resoluço que meti -

tuisse o concurso de ingresso ficaria previstO que aqules'

que possuissem mais títulos obteriam melhor classificaço e

seriam, portanto, os escolhidos para o exercício da função.
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Exames de Madureza

- Resolução 76/65 - Regulamenta no Estado do Pará os Exames

de adurezae dá outras providncias. =

Art. 5Q - O exame de madureza, quer para o l ciclo como pa-

ra o 2 ciclo, pode ser feito parceladamente, no período

de dois anos letivos no mínimo e três anos no máximo , conei

derando-se que cada período letivo devei ser cai ado como

180 dias.

Consideraçes : O artigo 99 da L.D.B. estabelece :

Aos maiores de 16 anos será permitida a obtenção de certifi-

cados de conclusão de curso ginasial, mediante a prestação

de exames de$ madureza em 2 anos, no mínimo, e 3 anos no má-

ximo, após estudos realizadõs sem observância do regime esco

lar.

arágrafo inico : Nas mas condiçes permitir-se-á a

obtenção do certificado de conclusão de curso colegial aos

L ii 4,
maiores de 19 anos.

O Parecer 287/64 do Pe. José Vasconoelos estabelecer pa-

ra o Sistema Federal ;

5 - Os candidatos prestarão os exames parcelada

mente em épocas compreendidas no período de 2 anos letivos no

mínimo e 3 no máximo.

A Circular ministerial n2 1 de 21 de junho de 1964, s6bre

exames de madureza faz os seguintes esclarecimentos :

- Considera-se no letivo com 180 dias.

3 - Os candidatos poderão prestar, nesmo pe
-

ríodo letivo exames até quatro e até cinco disciplinas dos ci

dos ginasi& e colegial, respeetivamente, devendo figurar en

tre os primeiros o de-Portugus.
- Assim consideramos necessária a substituição da palavra

•

pode", por"deverá", no artigo 5 da resolução n 76/65 do

C.E.E.

- Resolução n 16/67 - Complementa a Resolução g 76/6 5 do CEE

do Pará.

Inclui o seguinte parágrafo ao artigo 4Q, Os concluin -

tes de exame de madureza do l ciclo, de municípios onde não

houver curso regular de formação de magistério primário, que

desejarem habilitar-se ao título de regente de ensino, prestg

râo exames de Psicologia Educacional e Didática, obedecendo '

programas específicos elaborados pelo DS.

Consideraçes : Suger±mos a substituição da disciplina'

Psicologia Educacional por Fdndamentos de Educação.

t c(c;
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K.
lei u0 de de de 1967.

enta: Cria Divises Regienais de Bn-

siiie, subordiudaa secretaria de

oaço e Cultura,

A Aeseb)4ia Legislativa õe estado estatui e ott saneio-.

no a segu.inte 1ei

Art, 12 - ioan ez'iadaa, na eoretaria de Eduoaço e

Cultura, _____

Divises Regionais de nsino, iue terno per fine

lidado exereereni as atribuies tenicas e administrativas da

$DEC, dentro dos 1iites estabelecidos por esta Lei,

f Art, 2Q .o as seguintes as Iivisaes Regionais x'efer

das no art, 12, com as respectivas areas de urisd.o:

I - Diviso Begional de Bragaa com jurisdiço'

sabre t6das as unidades escolares situadas nos Muniep1os de $

Augusto 0orr6a a Tzeu.

2 Divis& Regional de (astan1ai - cem ur.sdiço
•

s6bre todas as unidades escolares situadas nos Munioios de I

$aüta Isabel do So Francisco do Pari, inhangapi, Santo '

Ant8nio do Nova 9•laboteua, Peixe-Boi.

3 Diviso Regional de MarEb1 com jurisdigo s

bre t8das as unidades escolares situadas nos: LI±p1OB de Ara-

gttaia, Itupiranga, So Jogo do Araguaia, ConceçQ do Araguaa,

Sanana do Aragtxaia., 8o Felix do Xing, aoun..

4 Diiriso Rgiona1 de $:antø.4 corn wisdiço

s6bre t$das as unIdades €soolares situadas rios iepios de I-

taituba, Aveiro.

S - Diviso Regional de bidos - com jurtsdiço sj
bra t6das as unidades eso1ares situadas nos uniopios de Fare,

Jiuiti, ørlxirnin4, Leriquor, lento-Alegra, Pxainha.

6 Diviso Regional de Altamiz'a, cem jurisdi*o '

sabre tdas as unidades esøoiares situadas nos Muiiofpios de S

nadar Tos4 ?orfiria, perto de Mz, Almeirirn.

7 - Th.viso Regional de Theves - coni jurisdio s.

bra tadas as unidades escolares situadas nos uniopios de r'

p, Melgao, Portei, Bave, Oeira.s do Psr4, Ozrralinho, A'u&,

8 I)viso Regional de Cametd - corn Jurisdiço s

bra t6das as unidades escolares si adas nos Mimictpios de Irim

oiro do Aur1, Tuoura, aio, Mooajuba0



ls.2

9 - Diiso Regional de Abaeteiaiba - com jurisdiço

s6bre t6das a.s unidades escolares situadas nos Munic1pios de X-

garap4 -M2.ri, Barcarena, Moju, £oar, Tom.-Âçu, Bjart.

Ø Divis. Regional de Soue corn Jurisdiço s -

bre tidas as iid.des escolares situadas, nos Muniepios de $aL-

vaterra, Chaves, Senta Cruz do )rar, Cachoeira do Áz,ari.

11- isto Regional de Ponta de Peths -Con Juri

diçio 58bre t6das as unidades escoares situadas nos Munictpios

de Muan, 8o sebastigo da Boa Vista, na$s.
l2 i)iviso Regional de Cumça - oem. uisdiçio 86-

bre t$das as unidades escolares situadas nos Muniopios de Ti -

gia, Colares, So Caetano de Odivelas, Marapar4z.

l3- Diviso Regional de Capenema - com juridiço
'

s6bre t8das as unidades escolares situadas nos Muniopi.os de '

Primavera, Salinpolia, Bonito, 0urm, CapitO Poço.

14- »viso egional de Xgarad&u - com ursdi -

çgo s6bre $6daa as unidades escolares situadas nos Municpioa I

de Maraoan, Maga1hes Barata, Santarém Novo.

l5 Diviso Regional de Santa Maria - corn jurisdi

çio s6bre todas as unidades escolares situadas nos MuuicEfpios "

de So Miguel do Guarn, irituia, So Domingos do Capim, Parago-

minas.

l6. Diviso Regional de Beli com jurisdiçio s6br'e

t6daa as unidades escolares situadas nos Muxiopios do nanin

deua, Benevidos.

Art. 3* - Os cargos das D±vjses Reg±onais de Ensino '

criadas pela ei uQ de de 1967, serão preen-

chidos, desde que atendidas as seguintes coudiçes;
- Inspetor Regional de Ensino: no aio do ±nstalaço da

± isso Regional.
.

\L1ç.:)
-

,

Regional de E sino - quando a Iivisao Regio-

n.al p088uir mais de 50 unidades de ensino subordinarn

das..

-. Escritrrio-datilafo - quando a Div1so possuir'

mais de 40 unidades do ensino subordinadas.

- 0hee do Setor de Administraçoz quando a Diviso

possujr mais de 100 unidades de ensino subordinadas.

12 - Enquanto no fo preenchido o cargo de

Q ','• Begionel de Ensino, o Inspetor resonder pela Direçio.
22 Pars cada 50 unidades escolares ser4 designad&

'urn Inspetor Regicnal.
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Art. 42 o condiçes xthaimas para e preenchimento

dos cargos de Insper Re3 -de Ensino$

a) pr diploma de curso nornal colegial

a) ptt' es (,)iios de exerdoio efetivo no'

magistério.

c) pAr tm ano de exeroeio na direção de esi

belecimente de ensino ou em Secretaria.

d) Ser aprovados em concurso de tftulo e provas.

Pargrafo 1nioo - O preenchimento de vagas no quadro '

de Inspetores srse- mediante classifioaço em concurso de t

tub e provas..

Art, 52 - No prazo de dez (lo) dias, & contar da data'

da pubiiao desta Lei, a €oretaria de estado de Educao e

cultura baixar instrues para a insori* ao cargo de Xnspe -

tar Regional de Ensino.

Art, 62 - Fica revogado a Decreto n 4.28 de 18.12.64

que dispe sabre o uoouamento das Inspetorias Seccionais de

Ensino PrLmrio,

Art, 79 - picam os Inspetorás de Ensino j. nomeadoe ou

que vierem a ser nomeados 0brigad68 a equeMarem todos os

soa de treinamento para Inspetores promovidos e indicados pela

SEDEC.

Art, 89 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu-

blioaço, revogadas as disposiçes em otrrio0

PALLCIO DO GOV0 DC) BB!1!ÂDO 10 PAR em de

de19
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/ de

_________
de197

___

jjp
-

b

k ABsembieja Legis'ativa do Estado estati e au i

guizie Lei:

Art. i - Jicam criadas, na Secretaria de Edueao e Ctura.,

_____

Dftises 3egionais de sino, ue terflo por finalidade exer-

cerem as atribuiçee t4cnieae e adminia*ivasda Sedec, dentro doa

limites estabelecidos por $st-

Art. 2Q do as áeguintee as Divises Regionais referidas no

eI . xeectias fre*s de uisdiçgo:
jw Diviso Re4onal de 'agaça - corn risdiço ebxe t8

das as unidades escolares s&tuadas nos m o4ioa ide:



Art. 32 Pic.an criados no Qnsdro 1nico do iunoionalierno 1tb.iieo

Civil do Estado, corn lotaço na Secretaria de Eduosço e Cultora, os

cargos abaixo diecrinados:

____________

rstor Regional de Ensino
_________________________

Inspetor ftegional de Ensino

____________

Chefe de Seter de Âdmnistrao
_____________________

.Qbete de Setor de Ensino .rio
________________

__________ Eecriturioø.datilgrafo _____________________

Art0 42 - Para atender a despesa decorrente da criado doe car

goa referidos no art. 32 ties aberto no 0r99ment0 vigente o credito

de,

que ocorrera conta dos recursos financeiros do Estado.

Ai.. 52 Os cargos especificados no art, anterior, sero presa

ohidos, desde que atendidas as segainten eon4iç3es:
Inspetor Regional de Ensino: no ato de staçaS da Diviio /

Regional..
/

Diretor Regional de E ins querdo a Diviso Regional possu..

ir mais de 50 unidades de Ensino subordinadas,

Eseritrriodatilgzafd quando a DiviEo possuir mais de /
40 unidades de ensino subordinadas.

- Ohefe de Setor de Adrninistra9o: . quando a Diiriso p
.

in de 100 unidades de ensino subordinadas.

.

- Enquanto no for preenchido o cargo de Diretor Regional

de ensino, o Inspetor Regional responders pela iviso•.
- ? ~L o u

Art. 62 sac eondjee Lthimasb preenchiuento dos oargca de]
Inspetor Regional de Ensino.a

a) possuir diploma de curso oi,iial colegial

b) possuir dois (2) anos de exerefcio efetivo do rnagist

rio

o) possuir urn ano de exerccio na direo do eetabeleoimea
to de ensino ou em Secretaria.

4) ser alurovados em concurso de tttuio .

nico o preenh1mento de no qua de Inspetores ter-

se-I mediaMe. cl sifieago em Oonourso de tftulo e provas..

Art. 72 Os inspetores da ensino

te subordinados aos Departamentos de 5

bidoa do oontrle e orientaçll, quanto

escolares.

nico - A orientsçlo pe4ag4g*ca

especiais lido.s aos Departamentoide

da Capital ficarac direta en-

sino Pristtrjo e Mdio e ±nc

& adrninistrao, das tTnids4e

fioar a cargo dcs serviços /
Ensino Primrio e Mdio.

Art. 62 - No prazo de dez (10) dias, & contar da data da publi-

caço d$at o, a Secretaria de Estado de Educagic e Culture /
baixara instz es para e inaorjçao ao cargo de' Inspator Regional de

Ensino,
Cont.



Art. 92 - iea revogado o Decreto e 4.628 de 18.12.64 qe die

pe abre o funcionamento das inspetorias Seccionais de sino

Primrio.

Art.1O - Picam os Inspetores de ieino tt nomeados oiz qne /

flerem a ser nomeadoa-s, obrigados a frequentarem todos os

cursos de treinemento para Inspetores promovidos e indtcados pela

Sedeo.

Art. U sa lei entrara em vigor na data de sua publicado,

revogados as dispoaigea em contrrio.

?a1ejo doGovrn• dostadodoPar, Td5J

de l9.

n



seu2 de deL de1967

Diepe s&ire o tunoionaaento das DiMses

Regionais de Ensino e d outras roridb.

cise.

O erth'iO de natado de Bduoaço e Oultuis, atendendo aten

dendo a necessidade do gul3meUt8' o funcionamento das Diiees Regio-

flatS do tr1ndas pela Lei n2
,

de
_______

de ______de

l67,
Resolve:

Aproyar o Uulamento das Divie3es Regionais de Ensino do Es.

todo do ]•ar4:

Jas finalidades

BT. l As Divisee Regionais de inc So unidades executivas

da Secrotaxia de Edoeaço e Ltura, subordinadas diretamente ao Gabi.

nate do Seeretrio (?) (ou aos Departamentos de Ensino Primrio e Mdio

-Ç nico : Os limites geofioos do atuao das iviaes Regonnis

ao os estabelecimentos pela Lei que as criou.

AR 22 _ Ás Diviees Reg'onaia da Ensino tem por Ciflalidade, execu-

ter as atribuiçee de cartez' adainistrativo e pedeggioo determinadas

por este Portexia e por atos do Secietrio de Educaço e Cultura.

organizao

ÂR. 3* A Diviso Regional de Ensino ter a seguinte. organizaçae*

L I . Diretorô

XX - Setor de Âiniataço

In e de 'Ensino Primo

ART. 42 _ o atribui96ee da

I - Dirigir as atividades do i)iviso Regional

2 - upervLeioner as atividadeø. tcnicae e administrativas

desenvolvidas pela Divieo•.

3 Propor a criacio eu. sxtiuço de escolas ao 8eoret4rio /
de EducaÇao e ulta.

4 - »r parecer a encamthMr Zedec, processos p4 do au$

rizeçia de Awcionamento e recoubeoiento de escolas.

5 - Dar posse aos servidores lotados em escolas estaduais.
-

o
-

6 Propor a 8edec a dtsçao ou transferencia de pessoal,

7 - Responsabilizarse pelo reconhecimento e disirIbuiço de

material destinado póla 3edee Divisgo Regional.

Cent.



8 - Dar areeer em proeessoa e eniinar * Sedes,

.9 Pazer a sesla de flnitas s unidades essolares, a ser

eprid pelo e Regional,

nico - ar melhor desepenho das stribuiçes aqui prev.staa, deY

a dir'etoia os&iir arquivo contendo no m1nimo: -

a) oontr8le de eomtuiioaçes expedidas e recebidas /

b) cadastro da 1egis1aço estadual do ensino (Le$, Deere-

tel, Reoliaç de OLL, Poxiarias, 1ns'ruçee,etc).

5P 8o jiç do 8etor de Âdminiatrao,

I . Controir a vimentao d pessoal, prevendo as neoeas

dadeí de desiao e transferncie e enesminbar Sedec.

7 2 - Pazer, anualmentew o levantamento (has necesedad:ee de cons

1'UÇ0 recuperao, equpaLento e material para as Unidades escolares

7. enca nar ? &e.eo.

3 - Piscalizar aé atividades de eonatriio e recuperaço e un

dades escolares da Regio,

4 - aeoabex o material deutinado pe1a Sedes Diviao e distr

pelas umidades eeeolares oonÍorme plano apreae,ntado & Sedes.

5 . a ie4ee1 anuajmeite, reiak. . de todo meterial r

cebido, dietribuido ou em estoque,

nioo Para melhor dssenpeWio das atribuiçes aqui previstas

dever o Setøs d Adminjstrao manter:

- cadastro de peasoal

- Lenvatamento. de prdoa e equipamentos
- Co'1e de

- Almozariz(ho
.

-

- o atribui46es do Setor de neino Primrio:
-

I - $uparvisinar as atividabs docentes e adnisatiyaa

das unidades escolares subordinadas

2 - O tentar as &1vidades locentes, promovendo ràuniea com

dix'eteres e protossoz'es
-

3 - Orientar e controlar o preenchimento das estatfwtioas es-

colares pelas 1tuLLe, reepon abilsando. p]sB remessa doa dados

SEDEC 3

4 - Determinar a redistr uio da alunos' e o agrupamento da

turmas cuja matroula seja interior & estpuada

5 Propor issignaço e transerenoia de profesaór.s

6 - Promover o deeenvclvimento da reunies de pais e mestres

atrai4s de orientaço e incentivo aos dtretores e professores

7 • Orientar a dizego da esoola ÇO.nto iegistro 8 auiori-

zaço. para funcionamento de estabelecimentos de ensino \

8 - Orientar a direço da escola e os seu'idores quanto as pro

cemsamento de pedidos adininietratiiroa

- tnico Para melhor desempenho das atrihuiçaea previsli

neate .ar*ige deverd o Setor de Ensino Prindrie manter serviço de biblio

if toca e doeumentaçao, devendo possuir. no
1' )
1

-cont.-
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Q

de de de 1967

ispe s6bre o unciouamento das DiMe

visaea 1teionaia e d outras provi -

dneias

O $eoret&z'io de stado de diuc.aIo e Oultura, s'tendeMo'

a necessidade de reglametar o funcionento das DiTisee egto-

nais de usino, eriadas pela Xei n de de de

1967,

RaOYis.

AproYar o egulernento das )ivieSee egionaie de nsino '

do estado te aa'4:

!ai 74ddps

_

Ek-4.
A.rt. 1 As Diviees RegLonaie de ei 5g0 unidades '

executivas da Secretaria de ducaço e Ou1tura subordinadas ao

Departamento de Enaino rimkto,
•

o nico O limites ge i e .e a o das

Difl es naie e os esta cimentos a X,ei que as e iou0

Art, 2* As Divis8ee egiouais de tem por ina3

dade, executar as atribui9se de oarS$er adaiuis$rativo e

gico 4eternthadas por esta ?ortaria e por atos do Secretr.to de

e 0izltiu*

t4o,ZZ

Art, 32 A Diviso egiona1 de a seg4nte

organizaço I

±z -c

II - Setor de Adminiatraç*o
tU - Setor de ino

Art. 4* - So atribuies da

I - Dirigir as atividades da Divis 1egiona1

2 - Supervisionar as atividades tonicas e

dminietratias desenvolvidas pela Diviso.



fls,2

3 - Pi'epoz' a z'iago on erino de esooLaø ao 8eor..

'bttio de Edncaçoe Oultra

4 Dar pazeeoz' e encina øEDC, processes pediA
do au$orizao de fn Louamento e recoziieoimento de escolas,

• Dar posse aos servl&ores lotados em escolas esta-

dnais,

6 Propor a DEØ a desiaSo on traxwt'ez'ncia de

pessoald

7 Besponsabilizar-se pelo reoonhecimento e diatri

baio de material destinado pela ED Diviao egianal.

8 Dai' parecer e processos e encsminaz a D$O

9 • 'azer a escala de visi$as &s unidades escolares

a ser cumprida pelo Znspetoz' Xtegional.

Pargrao bico melhor desempenho das atribuiçea
*

aqui preiristas, deyer a poøsufr ai'LuivO con'tendo, no

riimoi

a) contrôle de comunioaes expedidas e recebidas

b) cadastro da leisla*o estadual do ensino (Zeis ,

Decretos, eeoluøes do Portarias, nstri es, etc).

So atribuieø do Setor de ministrao+

I Oàtreiar a movimentao de pessoal, prevendo

as necessidades de desia&o e iraneerôncia e encaminhar .

2 - Pazer, anualmente, o lo ntameto das necseida

«es de cenatraSo, recupe*go., eipsmento e material para as U-

nidades escolares e eucamin3ar SZDEQ.

3 Piecausar as atividades do oono e recupt

rao unidades escolares da Eegio.

4 - 1eceber o material destinado pela S1D à Divi

2 so e distriimir pelas unidades escolares conforme plano apresei

tado

- ncaminhar a SD3G, arnzalmente, relao d todo

material i'eeei4, dietz'ibuido ou em eatoque*..

Pardgrafo nio Para aelbr desempenho das atribnies

aqui previstas devera o Setoi' de Ádniinietrao manter:

- øadasiro do pessoal

Levantamento de prdd.ioe e eipamentos

Cont,61e de material

- Umoxarifado

rt 12 - So atribui9es do Setor de sino.L
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1 Suervtsionax, as a$tvidades decentes e adminis.

tatiyae das uidades escoiazes subo4jua4as.

Oienta' 'as atividades docentes, promovendo re

nifles com diretoee e Oesaô]es,

3 . 0rientar e ooutrolar o ire.nczimento das esta

øttoas escolares pelas Zacolas, esponsabilizandose veIa
mossa doa dados. & 8EZO,

4 - t)eteznnar a redistriuiç*o de alunos e o agru

arnezrto de turmas cu3a matrcila soda interior osiipulada no

1te.aento doe az'iapos Escolares.

5 Propor' desgnago e irans'erucia de pr'otessô
roe,

-. Promover o deaezwolvimento de munies de saie
e mestres atrars do or'ieutao e incentivo aos diretores e

tessôr'es,

7 Orienaz' a dir'eo da escola q,uau$o a registro'

e au.teriza* para funcionamento de estabelecinentos de ensino.

8 Orientar' a dire* da escola e os eervi•dores

q,uanto ao processamento de pedidos aminie$r'aflvos.

Th

•

,

'

FT

')

- exemplares do currculo e dos cadeoa de orien$

ço m0to4o16g$.ca em vigor,

- exemplares de todos 0.3 livros diditieos wtiliza -

dos de Ia, a «a, eerie, pelas unidades enboz'dinadas,

- exemplares de boletins inforeativos e instruee

da Secretaria, Boteiros, $ilas,

livros shre oz'ienta1o do ensino primrio

gional e efe do da

conforme as oondee eapeoffi

de 4e19

neino, dee' o Inspetor Regio

previstas sete Regulemento.

71 Znquanto cargos de
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1) ? '! n&r: a) a partir de suests

ormente apresentadas, novos estudos foram feitos no sentIdo /
de se rever o material elaborate, repens8-le e, ao mesmo ie

pa, fazer noves propesigies que neo parecem n000Esdrias.

b) restr&ngSnto nosso trabalha, por enquanto, ao Iepa

taaento te sno rio, a constatamos a exiotancia de /
vasto material para coleta e arquivo de dados, materIal este

espaThado pelos diferentes set$rest

diviso de oriontaço e inspeço
- divisgo de ensine supletixo
- d&viao do ensine particular

- djvtso do ensino oficial

diviso de estat1stica, \i

oba. Vide á anexo os modelos em uso. Yl >i
•

o) o levantamento feIto nos forneceu elementos para

uma sn:lise (ainda que rdpUa) da aiimaço at I da Betats-

tica Educacional da SE])EØ - DEPs

1 - hã urna duplicaço de serviços, quando es mes*es d.

(matrtcuIa efeti'ua, por øx.) so reconhecidos por seto-7
res diferentes; (Vide anexos)

2 ao lado de servigos duplicados despesas nteis /
cem tormu34r1os que yg0 coletar os mesmos dados;

a dispareo do material de coleta e arquivo movi/
senta um pessoal que dispondo seu tempo de trabalho com umat
tarefa que no lhes prEprla (ou prjoritdrja, dentro de /1
suas atribuiçee;

- o trabalho disperso t coleta de dadoe mto s 1/
unidades escolares no s preudioa o andamento dos traba- /
los das mesmas, como concorre para desvalorIzar as nfori

ç8s,

De um modo geral, poteriamos englobar esses pontos 1e

vontades em uma s4 con5eideraço s hd necessidade de pa racio,

nalismo de5servico de estatística,
Quando se pensa em rotonalizar o trablbo esta'tis'tioo,

importante se colocar que a estattstica deve estar a servi

do plauejamento

da admixtistraço

- de outros rgos ( or



vista disso, t6das as orçea pedidas devez'o ter

sua ustiticativa nas necessidades: de se planejar, adminis- /
trar (com prioridade) o ensino prim4rie, e inÍormar outros 4r-

gos.'A medida em que essa ustfficativa g0 ocorre, a infor.../

aaçlo 4 desnecessr±a.

Com reiaçe aos dados necesadrios para se inforrnar outros

4rgos, 4 importante iemrar que

a) os 4rgos oficiais (MEC - XBGB) aero atendidos, aem

pro que possível, indiretamente • No caso do preenchimento das I
icbas do serviço de estatística do MEC, por exemplo, a

so de estatística da secretaria se encarregara de enoamnar I

as fichas para serem preenchidas no devido prazo;

b) qjaaido falamos em I Iormaçes para 4rgos (quer i.nte

neson externos & SEDC), no estamos levando em conta as sou -

citaçea es»orddioas feitas por pessoas que ngo 5g0 represents
tea de 4rgos, asses casos serro atendidos dentro das possibi

ltdades, mae de modo algum e planejamento das atividades da di

yj2g0 de estatística devera dar prioridade a essas solicita- /

çea.

2) estgo eia u5vo sistem de coleta e arquivamen:

foram analisados os dados importantes para fins de 1/

planejamento, admiiustraçe e infoz'maç3es.
I Dados referente S ¶0S

1 Para planejamento e adminstraço:

a) matrícula efetiva (coleta feita em 2 4peoas, pessive

mente na i, semana de março e na 1 semana de outubro, a fim /
de se verificar e aumento e a dim1nuiço de matrícula) corre/
lacionando: s4r1e e idade, 54r3.e o turmas;

b) turnos existejes na escola: para se verificar a pee

sibilidade te extinguir (o iutermedirie, por ex.) ou a neces-

sidade de criar novos turos;

o) para se calcular a mater demanda de

professares, estudando-se a possibilidade de desagrupar as tu

mas;

d) turmas ugada: para se verificar a quantidade no-

ooss4ria de salas de aula a serem criadas4

2 Para fins informativos:

Matrícula efetiva, correlacionando adrie e sexo, por ser

um dado comumente solicitado por serviços externos.

Cent.



II Dados referentes aos resultados dos exames fi$ais:

aproraçe e zeprrvaçao:

2søee dados importantes para eonetatao de rendi

mente eseo1a doe alunos o quo representa a produço da /

escola paras Estado que a antm.

I - Para o p1axieamento: a percentagem de aprovaço /
por e4rie aer um d.oa dados que vai permitir calcular a

Vcu-

ta de que a escola terd para o pr6xia ano. asses

dados fare parte da icha resumo do movimento escolar no /

perode 66 - 70.

Esaas i eraa3es aero coletadas uo le semana que s

gne ao tdraino dos exames tias. 1967, portanto, na :•

tima semana de novembro.

UI Dados eterentes ao Pessoal:

I Para fins de planejamento e admiistrago:

a) aPor4e prefiBsional e professores; Tendo emi

vista a obtenço de dadca que nos permitam: avalIar a ne...!
cesaidade e se promover novos cuaoe de treinante de pr

fess$rea leigos; e redistribuio de professares, na cap-/
tal e no interior,

b) dados.s$bea vida funcional do pessoal docente ii

administrativO, a fia de se faeU4tar o serviço do DEP, not

que diz respeite .s providncias a serem tomadas para regu

laZa*o da vida doe servidors. ssea dados (cargo, fuuço,
data de designaço, data de desugamento) aero iuicalmea

colhidos pela Divisa, de statsiica Lo DZP, e sua atua-

lizaço serd eita atravds da Divisae de Pessoal (D,A,), eu

a atribuiçao é mentor atualizado e Cadastro do Pessoal.

IV Dados referentes esoe1rn geral:

ende sido aprovada a iritrodixçao do "Uoteiro para le.

vantamen.to das cezidIçes da escola" e estando o mesmo senão

t4 preenchido par diversas unidades escolares (através eur

ao de trenamento de professares leigos - 4 etapa e Encon-

tro de Diretoras do Interior em reaUzaçe no C T .P.), ne/

eeas4rio se faz pensar em uma maneira do cadastrar seee d

ãos obtidos, para maior raoienalizaço do serviço.

Os dados colocados na ficha de ttcadastre de escol&',I
mostram a fisionOmia da escola em seus aspectos mais impor-

tentes:

Cent.



- Loca3izae

categeria

dope eia administrativa e financeira

- depenas esia4es oxitenes

- niQoes esoo.ares

3) 0 ba de repUitmerñe de da5o:
/

az'a efiõiente fmoionarnertto do sovio de estat1stica, e

de capital ertneia a 1ets de dados • Sabe-se das diicu

dados imensas gue vive o stado de Pare em tmos de cemuni.

oao e transporte, dada sua ran4e erenso territorta:L e /
dttfcil acesso a. certas regies, Levando lose em cows,

monte urn doa aspas ser enviado duas vazes ao ano (dados s5

bre matz,oula). Eodea os outros mapas e forinulries serf, e

viados, por enquaxtto, uma vez por ano4 Passando a funcionar I
as"iviaes egiorais de certamente serf facilite,
de o trabatho e as eoletas podezo ser feitas com maior fre-

q.inoia.

Na captj, o ast$zkial a ser preenchido ser4 enviado

a$ravs das diretozs na reimigo mensal a qe comparecem na I
SEI)iC (2$ qu1nta - feira do mis).

-

, interioi, enquanto no se instalam as citadas /1
ivises egionais de Eduoaç&', o material de coleta sor I

encaith. ado s diretoras ou respensvois por escolas atra/
v4e de corpo de inspetores tidoa pelo DEP,

Para todo o material 1aaver prazo fixado para que se

ja enado &s un±dadee escolares e deolvidàa k.$ecretri./
de Educaç•, A-

1

Tki
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Estado do Pará - Secretaria da Educação e Oultura - DEP1

EQA:
__________

Ano

Prdio - 1ipaniento- pessoal 196

1. Escola:
______________________________

Ato da criao:__________

2. Looalizaço da Escola :

Zona fisiográfica
__________________ Município:________________

( ) Sede ( ) fora da Sede Localidade:
__________________

Bairro: __________________Rua:_______________________ _____

( ) Próxima do rio
___________________________________________

(nome dono)

( ) Próxima do

(nome do igarap)

( ) Pr6xima do lago

nome do lago)

( ) Pr6xima do mar
__________________________________________

( ) Pr5xjma da estda _____________________KM __________

(nome da estrada)

2. Distncia, em horas, da Sede do Município: _____________________

- (citar o transporte)

Distncia, em horas, da Escola Primaria mais próxima:___________

(ciar o 1ransportG)

Q, nome de outra Escola
___________________________________

a dependncia administrativa
_________________________________

e o

ntmero aproximado de alunos
______________________________________

Descrever o roteiro utilizado para se chgar . escola, partindo

de Belthn (anote os transportes utilizados, nos trechos percorri -

ãos de estradas, rios, lagos, etc, e as horas gastas nos diversos

transportes:

a) Roteiro utilizado normalmente pelo professor:

b) Outro meio mais rápido de se chegar at a escola
_____________

Cont. -



3 . Dependncia administrativa e financeira:

-2-

C ) Federal ( ) em eooperaço

( ) Estadual ( ) Educacional de Beim

.. Municipal ( ) de eniprsa

( ) Partuiar

Quand. for em cooperação, particular ou de emprsa, citar o nome

da entidade
_____________________________________________________

4. Propriedade do imóvel:

( ) da Unigo ( ) da entidade particular

( ) do Estado ( ) alugado

( ) do Municfpio ( ) cedido

5. Natureza do pr4dio e estado de conservaço:

Paredes: Condiçe:

( ) tijolo ( ) boas

( ) madeira ( ) precisanUo de pequenos reparos

C ) enchimento

( )

( ) precisando de grandes reparos

_________

piso: Condiçes:

( ) ladrilh• ( ) boas

( ) cimento ( ) precisando de pequenos reparos

( ) tbuas ( ) precisando de grandes reparos

( ) terra latida

( )
__________

Cobertura: Oondiçes:

( ) telha ( ) boas

( ) cava'o de madeira ( ) precisando de pequenos reparos

C ) palha ( ) precisando de grandes reparos

()
_________

Varanda: ( ) sim ( ) no.

Recreio; ( ) sim (. ) no

( ) area ebberta

( ) area descoberta ......

Descrever quais as necessidades de recuperaço, espeeií'icando-as

minuciosamente:
.

--
-

Sanitth'ios: tipo de fossa .

Condiçes:

C ) esgto geral C ) boas

( . ) iolgica ( SESP) .

. C ) regulares

( ) negra ( ) ps.simas

( ) no tem fossa .

.........
..

Descrever quais as necessidades de recuperaço dos sanitrjos:_

- Cant. -
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Dependncias existentes:

O predio próprio para escola ? ( ) sim ( ) no

Quantidade

Salas de aula ........,......, I
______

4

Sala de professores .......... I _____I
Djretorja .,.............;.... .1
Secretaria ...........,.....•. I

_____
1

Merendeira ..........,........ 1
_____

1
Quartos de prõfessor ,......... I _____I

Depósito ;........,........... I
______

I
Gabinete mdico-dentrio •.,,.. I _____

________________________________

...... 1 .1
Descrever quais as necessidades de ainpliaço: ______________________

Instalaço: Li.z: C ) óltrica gua: ( ) encanada

( ) lampio C ) poço

( ) lamparina ( ) rio ou lago

6. Material escolar: Quantidade

jprecisando
Tipo : existente de reparos

Mesas ......,.eftg.....e.4..
________________________________

.A.rmrios •....e...o...,,..,.....,40.. I

Cadeiras ., •1 •. , .•. , . , . . . e • . • . I

Carteir.as duplas ..,..........,.....
___________________________

Oarteiras.individuais ;..............
--

Carteiras coletivas para - lugares ___________I__________
Mesinhas para Jardim de Infância ..., __________I _________
Cadeirinhas •e....e.....o....e....ve

-,
-

__________

Bancos
_______________

I
______________

Piltros
-

_____________

Potes
____________

I
___________

Lampies
_____________

1.

Maquinas de escrever ....,...........
. ________I_______

Relógio •Peee•••søe*ft*9IeeIs*seeIe••
____________ ___________

Quadro negro ou verde ............., __________I__
-

BandeiradQBrasil.,..,...,.,,,,... ________I._
- -

Ba.deira do Para ,ç..,...,,,.,,.......
_____________

I
____________

Mapas doBrasil •,,...............,.
-

Mapas do Pars •.Co........ft..ees....I
- I ____________

Mapa Mun4i . I
____________

Globo
.. I

-

Cartazesdiversos
________ I_______

Livros para- consulta do professor .,.
___________ I -

__________________________________________

_______________

I
______________

-

I
___________

Cent, --
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7. Ma-terjal utilizado para Merenda Escolar;

Pogo: ( ) lenha ( ) querozene

( ) carvo ( ) gás

jQuantidadel
Panelas ou caldeires. ..

Baldes I ___________

___________________ ______________

1

Descrever qua1 o material escolar e para Merenda escolar, no re-

lacionado. acima., necessário para o bom funcionaniento da escola:

8. Material administrativo:

Livros de escrituraço escolar existente:

( ) livro de matrícula

( ) fichas de matrícula

( ) livro de classe (frecjuncia)

( ) livro de ponto diário

( ) livro de posse

( ) livro de atas de reunies pedagógieas

( ) livro de inventário de material

Pastas diversas (arquivo)

( ) de comunicaçes expedidas e recebidas.

( ) de cópias da estatística educacional.

( )
________________________

9. Instituiç6es Escolares em ftmcion

( ). Círculo, de. pais eniestres,

( ). Caixa Escolar.

( ) Merenda.. Escolar

) Horta.. Escolar

( ) Biblioteca para alunos

( ) Museu Escolar ,•

('.) ..
.

Observaço Escrever outras. infoinaçes nQ solicitadas, que julgr

convenientes:

- __1__ -.-



RELAÇJO DO PESSOAL QUE SERVE A ESCOLA

ANO

196

1ou
contratado

1Profissiona1
()

Diretor

Secrêtrio
____ ________

====--==========-=== ======_=_==_= ===-=-=========

(+)Na coluna "Pormaço Profissional" informar o curso que o servic1

possuitPedag6gico completo, Normal Regional cornpeto, 2 ciclo c

pleto, l ciclo completo, Primário completo, Primario inc:ompletc

Obs: Quando o professor, alem de lecionar, exercer tambem a funço

Diretor ou Secretário, anotar, nó verso, o nome e cargo dos qui

estêo nessa situaoo. -
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(+) Devem o.usta desta re1age es desirnd,s neste no e e at6 a

presente data $ se des1iaram da escola.

Oba, enviar 2 meses depois do itíoio das aigas.



i
j

o
o

f• 1.
-i

1
c F!
,

C

o C
,

c
t

t
.

0 e
.

.

n

I 4



o

F
,

F
,

I.
J.

I-
'.

J4
.

C
D

C
D

C
D

II
I

I
C
D
Q c
f
p

'
o

I
_

N
U
)

p II
0
2

C
D
.

C
D
,

l.
a.

C
D w

? C
D

C
D





I



#-- - k L

-y
___

-

p



L ri
T'(1TL TIIJ Full.ir!Ín1

ELs r w-w i.Th kL'L f'7.

Ph



L•
tflDhi

OfiXÀ n* 2. •

d* M*a Ptdri. 4 tires 8, pg

Vt).



TI iW9

• 4 -.

r1



4 S.
'

tTJF*

r

4



jIII

/



Portaria flQ 262 DBM8

stabeieoe egu1sento de apnz'ao de remento escolar

nos estaheleeimentos de ensino niio ofio±ais 40 stad

(Pzb1ioaõo no DÁrio Oficial n19.913 de 31.B,62) (?),,

Po$aria nP 003/66 DEE

Baixa ins1ttes s8bre redaQo, numraço e o&pias de ofi

eios, memørandus, eto, eedtdoø z510 DEMS,

Portaria n9 015/66
eterin e d, inetru.Q5es para ae os estabelecimentos de

ensino mdio oran7Lzem arqizivos.

Portaria n 0lY/66
etermina ae os Xnspetores de ensino, nos prooesos de

autoriço ara unc oaxnanto ou eoncessa &e eeoned -

mento de esabe1eciiento de ensino mdio, obedeçam ao a-

qema Para o Re1at5rio de Veriieaço dos Estabelecimentos

de SUO Socundro", de que trata o anexo Q 2 da portam

ria u 501, dc 19 de maio de 1962, do MEC,

portaria n 024/66-EMS

Baiza I stru.çes s8bre

(2nsiuo M4dio),

o enninhamento de processos4

Portaria n 026/66

Dtse s8bre as atividades eseolares (Oa1endrio para ins.i.

oriço, matrtetila, etc,) dos Estabelecimentos de sino M

dio ista6uais referentes aos anos de 1966 e l6'T.

Portaria Q 1810/66 - DEM$

Determina que os ewtabeleeimeutos de Ticsiro Mdio stadu

ais no recebam, a partir da data da portaria, tansfer

ess de alunos de outros estabelecimentos de ensino, salvo

de outros estados ou. cidade, com rvia autorizaço do di -

retõr dp DEMS(?),
P6taia n lQ67/66-DMI$.Regu1eaenta o fimoiorLameto da S sJrie Pri.

m4ria nos ternos do art.5Q da Beao1uo nft 79/6 do 0onse

The øtadual de Eduoaço.
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40* ds 3O.08.9i CX* & 8OO$*L 4* E**4O t*

8ucso e 0u1$uz

iei n* 3,024 , 3.0i,%4 øria, r 3u'etaris 4e Esta4o te

S S A$sØS*OI* CUI%UZ'SI 0

e pri4*css.

1si n 3,0?44i4e i.l*64 Cria os *eguntes• xos no Qus'

ti'o nioo 40 1unciou*1io P$blico Civil do

stado * 1.224 PxoÍ*so norliats, s4ro Q

eu oeseox 0gent, pMrio X 3% 8ervn-

to pMro E; 526 3erv.nta, sdro Á,

•

:

Leint 3,583**l5,12.8.norg*nizsçZo& S0i

Ihet.)

ecreto n* 4.431 de 15,7.64 - Ápr o sto da

tans 1 Zotado de Mucao e Ct.xa, criada

p Lei nt 4de 30,084951 ( teis 10 ,

P.a..57)0OP1aLønt3.583 de

* folheto).

4.SU de 19.U.64 Cria o fundo Estat' de

no Pnio nos da Lei te1 nt 4440

d.274eoutobr 4.1964.

Decreto 1 5.249 4,6.10.66 gu1saonts a Lei nt 3.583 4,

15.12.6.5 qua deU noya oranizaço .& Secrets

ta de Ew4o te ucaie o cUibura (c) .

•

(Dr ict do Part n J88 .4* U.1O6
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Reso1uço nQ5/67 -. Altera o Artigo -O do Regimento Inter -

no do d,.E. do Pari.

PORTARIA n2 2,674 - 65 - CEE. - Regu1amentaço da Seoeta-

ria do Conselho Estadual de Educao do /

Par (Roteiros 8, pag 93)
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Proibe * *I:

4e *oe rtpos eo1a*a n pr

vi* au*taao d D€ aento e i*o

Prj4io,

Pot fl* 0OO9/6743 fl:: É as sii 4

•*±VO t5.OU *0 b0iO

de 19*00 &s ZL,30 bs.

or n Proibe *e Dtretos de

Pr:jric a

6Uiae de psasenio, i p -Jbore

Curaó 1otrno de protessirs* que zo

asarn noaeads.

Xlt o67* Pb* * »i5torose

eis b et*a de *o ta

a cea.io do pz4dioa escolares paz

* 4

ao Eadzo, arieto *edis*ts de *

tidade uãioial.

* a tricuia, . aetab.1

ce*tos oicisie de do Pzi rs

pieti?o, di *irnos que $enba* ea•1etado

12 nss de idede no 1nico do s. isfl?01

dest* qul ts prova te que 4

rs*te o dia.

Portaria x* e$eri: o esreci*.nto des

ote*res i. rm.Zes 8* ca tsr adi

issro$ivo caroc:. »el: Direo das

nidades Zecolares e Le 4. esdter pad*$i.

gic es1tt4ss pela J4iiso de

aos bede$ e astibelac. ,.fl&-

1ie pare os *tosoa.
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n 79/65 3eza ie

mula 1, pag. 329 ; Bo%iroe 13, pag, 161)

*ao1uço ut 82/65 ircia *a~açea de as

• tti 4*n%es da curso *dioa. es'tbe1ct nox

. (ma 1, g. 344 ; 13

pag169)

Zeeo1uça3 n 83/65 Eflsino aeligioso
- i1amnta o

,ioso ns escolas iia4riso e

do *fr.i mkio do

ZssoluçEo t 8/66 - o1 Mis ed•

is * 4 g addic para 1966
•

. Rsozu1a a resoluçio n 94/65 (*eluaiis

an293/65)

*1 33/66 i)noainsço dos estabeleoi*entes

N... •. de ensino de i*u a6dio afltid43 palo.

- PXa

Resoluço nQ 39/64 - 1undago ucactona1 do Zetado

40 5X DiSPOS 5$b0 0 *OiO**CItO S

d ouaa pid1Miaa,

Raeo1uço e 56/66 - Caixa Zecolar - Pixa as taxas 53
-

colares a ser' cobradas para a Caixa Es-

colar nos estabelecimentos de 3sino E

4iais

n 15/67 - iscela* tuncionando irregular ou

-

ilaa1m.nte - oraaliza a sittaço doa a-

•

•

•

•

lwzoe matriculados.

.

esoiuço na 16/67 flame de }a4uresa -

a Esso1uço na 76/65 4* C,,E, (a ear a

-

. terada)

N: .
.

•

Portaria n' W621BS stabelee• Regulamento de apura-

, de rendimento escolar nos estabeleci -

mantos de ena aio eio1ais da stado.

(Diirio iciel na 19915 4* 31.842)
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GOV1UW DO E$TADO DO PABL

ECREWIÀ DE ESTADO BE XJOAÇO E OULTUR

DBPARTAITINO DE ENSINO .PRIMRIO

DiVI3Q DE IN3PEÇ2Q E ORIENÂÇXO

JGZM .NLaxo 3 Gat1 OOLÂ,
==

TThOZ

»AS WALThADES, DA OBGÂRXZAÇIO DO ENSINO

DO UIONO.

O.PiTULO I

D 'INALIIADES

Art. i) O Gru.po Escoiar maiatido selo Govno do Ee,tado, integra

do na Secretaiø de Estado die dueaçao e Oultura, de ac&rdo coin os prin-

eipios consiado2 no Sistema Estadual de Easiato, tem pôr finalidades:

auxiliar, orientar e estimular o &.esenvolvaezto integral da persona

dade do educando., possibilitando -ike o doo dias tdcziioaa funda-

mentais do raeiocnio e da ezjrese1o e a sua integaçao corno elemento

atuante no meio ffsioo e social" (ieterna Estadnal die Ethioao

do do Par)0

Art. 2ft) O Gripo Escolar esta subordnadie ao Demento4e

nsino rirnrio da 8eeretaia de Estado de E&ueaço .e Oultura e

tido orieutaçao normativa, eontr&Le e fiaeaUzao especifica &sse

Departamento.

I

L DAAOXO 1SINO

Art, 3Q) - O Gripo Escolar menteri classes die pr. - priin4rio, prixn -

rio e supe1vo, de ac8rdio cem. as condiçes do prdLio, profese8res dispo-

nivela e em fwio da natrfeula,

Art. 4a) - A aistribuiçgo doa alunos far - se - por anos escolares

atendendo aô er1t4rjo de faixas de idade eronoidgica, ,organizando - se

cliTespeciais de aoeleraço ou curso supletivo para os

iniciarem o ensino primario depois da idade estabelecida por lei (Sistema

stadual die Edueaçao Estado do Pari),

15niea "A organizaço das classes, dentro de cada ano escolar

aez' .diyersifiadda para atender aos diferentes niveis do progresso ou

$w?idade para a aprendizagem de leitura, da escrita e do cftóulo,

visando ao desenvolvimento das atividades escolares d ac6rdo com os

intersses, potencialidades ou. liruitaes individuais't. (Sistema Estadual

die Zdueaço - Estado do Psr).
- cont, -



-2 -

Arte 5Q) Q ero mximo de aiwios or classe se:

- de 4OaJuno em turmas isoladas

- de 30 alunos em turmas agru»adas

§ 12 &.tende-se pr ttii iso1ade uia s6rie com a regzioia de um

»rofessor

§ 22 - ztde-se por turna a rupaa duas ou mais arieà com a. re-

goia de urn s6

Art, 62) Á .izaae dae disciplixas do curz.ioulo mínimo e réapeot±va

aaplitu4e aos progrw1s, bem como a indiaao das prtieas educativas serf

atribuio do Conselho simdual de ]dueaço.

Art. yQ) - A e1aboraço dos programas e a orientaço para o d.eaenvol-

vimento dos mesmos sr&estabelecida5peLo .Departaraento de isino Pr.mrio

da, secretaria «e stado de ducaço e Oultus.

Art. 8Q ) As atividades escolares nstaro de trabalhos em classe e

L. .etTTéiaaee,

§ l As atividades em classe aerac rida. pe1oa proÍessres

no cumprimento do programa ou plano de iraba1ho e n. avaiiaçao do aprovei.-

tamento dos aiwios,

Art0 2) - )iIriamente, antes do inicio das aulasno 12, 22 e 32 *b1

nos de ôionameñto, deve sér cantado pelos amos, o Xi Naõioxiai Brasi-

le?o. --

DO CIO

Art. lo) - O ano esoolaz tera início em data estabelecida pela 8ecvetari1

de 2stado dé ithwaçao e Oultura e ter& a duaço mínima de .160 dias de traba

I eaeolar efetivo, no imiuind.o o tempo reservado para exames.

3 T5nico - Os 160 dias letivos sero distribuídoa em no menos d.c

oito (8) m7sea corn o mínimo de 20 iioraa semanais de atividades d classe,

independente das horas neeessLrias s Prticaa Educativas.

• Ua) sera organizado pela gecretaria. de 3atado de

Edueao e Cultura, um oalendrio escolar, no çjua1 sorgo programados os diaw

1etivs, observando-se os feriados, as Zestaa reli,iosas e datas comemorati-

vas do eatabeleczmento

T5niee - Os trabalhos escolares tambem serge auspensos nos dias /

declarados ponte faoultativo e quando houver previa e expressa dotermma- I

ço de Govrrio do ]3stado ev da Secietaria de stads de 2duoaçe e Culiura.

Art. 122) - O herrio dos tDmes sen organizado anualmente pela Direta

ía oànforme a. onientaçe do Departamento do Ensino Primário.

§ nice - Na organizaçe do horário, deve ser observada a ãuraço1

das aulas e o tempo roervade para descanse doa profesz&ros e alunos.

Cont,
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DA OR(ANIZA2XO DA ESCOLA
1r

----- -

-_ r

jQ) . O Gp o1tr ser iiuistrado peios seguixtss ràos:

2 - Coiie1ho de Proessres

3 - $eret*ria

3,4*) A mretoria 4 o 4rg de dirego das a1ìviddes do Grupo /

Eolar,

Art, L5) - O Uouseiho de Profeasres o zgo consultivo e ouxiliarI

da diroço e eompoz'-se- dos proess6rea ezri exeoio no /

Grupo acoiar,
'

Art, i6) - A secretaria 4 o rgo encarregado o serviQo do oserttu../

rçø eso.1az, arqi4irarnento, docurnenbaço e demais ativid

des admLzdstrativas,

T1LO XII

ftmo i

DO PSOAL ADflINI8RAXVO
1

=

Art, 17*) - O Grupo olar funoonar corn mais de 6 classes e contara

com o seite pessoal:

a) U Diretor

b) V Seóre1rio, queudo o Grupo Recolar tl.ver mais de 10

lasaes,

e) TJrn auxiUar de Secret4rio, endo o Grupo Escolar tiver

mais de 15 classes (?)

d) Urn 1'roesaor para cada classe..

e) t 8erv-exte para osda 6 tas.

IL.. Ta capitaL, do soal ea,ecicado no artigo I

anterior, oontar4 o Grupo aco1ar corn orientadora en

carregada de auxiliar o diretor na or en'tao pedag

gica dos professrea

~Q No interior, o Grupo seo1ar oontar4 corn o Xnspetørl

itegienal, qe auziUar a Diretora na oietao pe-

dag$gica e admiistrativa.

ADto 18v) - øo as seguintes as atribuiçes da Dirego
1) - tperv'isionar as atividades pe4ag6gieaa e amLuiatra-

tiv*s;

2) - Blaborar, anualmente, at4 15 dias antes do iucio das

aulas, em 1aborao coa & orientadora, se houver, e

Cont.



o e6ro doaente, o 1auo de raba:Uto adminis$raivc' e pe

gSgio;

3) - Dar e euago peadica, ue se fizer ueeess$ria, aos /

4) Aesenaz e ezicaminbar oonsideraço do Depariaento de

aixo 1-riidrio, suest8e& e provid&ioas uecess4rias aoL

das ativid4es pedag5gioas a adrninistrai- I

5 Est ttzlar, dertro d posaibiiidadee as re1aes entre a

sco1a e a i'smflia;

) Cozvocar e p'esidir as reime co os profeseree;
f

7) nviar, 30 das após o Lueio das attLas os mapas es'G&t1

ticos relativos ao 1ev81ttarnent0 da escola, quauo ao r4-

dio, e pamento e materal; iuarCeula inicial e relao

poseoal dooeuie;

8) nviar, apda o enoerrenbo do o letLvo7 os mapas esta-

th3iao05 relativos instxfoula £rn*L, aproiraço e ba1aao

- do material de consiuno

/ /a) - D.bur, no ircio do ezto letivo, os professea pelas

/ / series e cLsaes, podendo transfer -los no deoorer ijo ano,

por eonvenincia ao ensino;

10) - iviar no ino.o o snot Secretaria de stado de uoa-

e oaltura, a relaço dos professares cem suas respee-

tivas a4ries ehorties de trabalhe, bem corno tidas as aI

teraçes se processarem no dsoorrei do ano letivo;

U) Oraniza e horario e atribuir tarefas ao 'oessoal aiia

ativo, podendo rorro€ar ou antecipar as horas de expe

diente, conorne as neeseidades de trabalhe;

12) Organizar a escola Ue Lerias do pessoal bureortico

13) - abonar, jstiica ou no juatifiear faltas ao sezvio do

pessoal Aocente e administrativo de ac6rdo com o Estatwbo

do uc?*io Pb1iõo

14) - Descontar em tLha de paguneutoa faltas ãos servidores I
s ativ4ades ext lasses proramadaa e, ease essas

vidades se realizem out diouningos ou dias feriados searn /

4 as ausg as consideradas conio falta de interesse do fun..

c1onrie, inflnindo, pois,no seu conceito.

15) - oaminha, atrav4a do Diretor cretaria de Estado de

Educaço e 0ul-ura, os pedidos de lioena, afas'tarneto* /

etc.,: do pessoal;

16) øomunioar ao Deartmento de &isino Pririo, todas as a

tera?es havidas no quadro do pessaai, (D7)

L
Cant.
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17) - Autorizar a matrcuia tranoerncia e diapesa de alu-

rios, zeiado pela poivtualidado e assiduidade dos mes.-/

18) - sealizar a ap1icao de verbas e prestar cortas ao /

ro oieterrte;

9) eresentar oiciaIrnente o Grapo isoolar perante as au

toridadea superiores;

20) Asøiar a docmentaç. e orre*ondcia de sua ootpe-

tuoia

21) - Ru.brioar o livras de eoriturago, bem orno assinar /
os trizos de abertura e or erraeno doa mesmos;

22) - Awrizar a ralizao de atividades erbra - classes;

23) - O a,izar o iwrrio das provae e exames, aixatdo.-o no

Quadro dó Avisos, para oonheimezto de proeas6res e /

alunos;

24) . Z1ai pele eo O unorme oficial;

2) - istabe1ecez' urn prazo para o almic frej.entar as aulas I
corn o oçrne oficial;

26) - Lv iguar ou. mandar averiguar irregularidades de qti5 /
venha a tomar oxth.ecimento, relacionadas ao Orupo Beca
lar

27) - Tocar dese de en€rgncia, em essos o previstos /

neste Reimsnic, corn icando- osteriormerrbe ao Dep

tamento de isino rim&rio;

Art1 192): O Dirstor,em sua atividedes, øer auxiliada pela $e-

, .ue a ubstitu D& em seus im

pedimen.tos. /

£APTULC II

OON 1IO DE PÔB1

Arte 20k) O Conselho de Profess6res reuni pelq menos urna /

por rna, obr±gatriarnen-te, em data estabelecida p

lo .Lretor.

Art 21Q) * As re ies do Qonselho de Proessres traaro de as-

muttoa de natrneza pedagogica, visando o apeeto*e

to da Ou1tta especializada do copo d000Ate por moio I

de lestras, aulas conÍex4nc1aa e dom eti1açes de /
técnica o• cesses de ensino,

Art. 22Q) - As reunes do OoneIho de oeesres ero eouyoca-/
ths e orientadas pelo Diretor e é eonside,rado obriga

t6r1o o oornparooimsuto às rnesms sendo jtatiticada a

auenoia apenas por motivo de força xaior, devidrnente

comprovado

Cent.
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Ari 23) - O eerei4rioe pveviatÕ do art. I8 d.&tc Rogirneto, Se

ro de preernoia pro aSrea primarioS d estabeleci-/

mento, escolhidos Divrexaente pelo Diretor, iOEflO øO /

regncia de.

Arte 24S) - o atriimiçeo o Secretario:

I - responder pelo expediente e serviço geral da Zecre

r1s

2 - distribuir, zic izifcio da oada ano letivo o 0310nd4-/

rio do serviços e ribuea de aeu auziliaz', qjza

do tiver;

3 - trazer ert '3it ascrituraço escolar e o regietro r

1aoionado ao pessoal doceuts e adinistz'ativo

4 - ter sob. SU€i. responsabilidade os livros de escritura-

5 - lovrras atae, traios de abertura e encez auto dei

livros, f6lh de pagntento, livros de etários e

pa 'tatfricos;

6 - expedir intrçes sobra exaies, matÍoulas e õt

as quais ero x.dar no uadr de avisos /

com o visto do Diretor;

7 - tratar da oorrespcrndnoia oficial;

8 atender s pessoas ciue tenbam aseuutos a tratar, re-

laciou.do cem as atividades do Gru.po Escolar;

9 - secretariaz' as reuniaes do Couselbo de ProThesres e

ots realizadas no Gr;o 3soo1ar;

10 - pr tar as iuztorrnaea solicitadas pela secretaria /
de Estado de Edueaço e Oultura, pelo Diretor e pelo

øorpo docente;

l_ Jt Seretria será subtituda nos seus mpedixLeut*sj

pela ilsr d $ecret.& (quaude houver) e esa /

por uma troZessra do Eztabelecinienio de c6z'do corn!

a d inaõ do Dirétor.;

22_ O horario d.c expediente da 3ecret&ria será estebele.

oldo pelo Diretcr

DO CO1PO X.CL
-----e

Art, 25*) L3o atribuig'ee do professors

I -• reger a oLasse que lhe tr desiiada pelo Diretor;

2 cumprir e desenvolver o rogra do ensino ofioia

mente adotado;

Cont,
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- S. a buiqes doo serven$es

I curnprfr a eicla do trabaTho ue The fr a»resa

tada e1e Diretos';

- ?esponsabiliza.ie pela limpeza das »alas e pel.

preparo e rbuiçió da meraada, se as1a r t.sj
aio pe1e Dfretor;

3 -z*laz pele pzdio., qiioxiie na aiarxoia do Diretor,

estaiide su.aeito a ± zaç., no caso de avarias eu

desaparecimento e bens rteen1es a. estabeIeei I

mente;

§ it . O 8ervente 4eve4 eumpriroaêgu.t* 1,r4ri. de

bUez

I$tu:das6,3OhsksI2,3Os

2*tuasl,3Oss.'l8,3Ohs

39 twmai d*B I8,3Ohsø 2i,30bs

§ 2Q - Dependendo do borrio doe turues, ficr a critri,I

do Diretor alterar o horio oopec±ticdOo pardt

o It a bmeti.* aprevaçZo do De rtamento de //
iisimo PrL ria;

Art • 27 - vedado a E rvAnte

I erferir'te pert1r o trabalhe dos presa

só entrazde nas saIas de aula eem

prvia de iret en pr.essori

2 aplicar castigos ff.sicos a aIanes e Usar 1imgia-

gem c.nvenieite, e esees grooseiran on injute

San;

3 -ocparse cem trabal estranbea, dinte* ex-

pediente norrnai. de estaheleeinient;

PZTU1O v:ti

i coRosmE::

Art. 28 &o deveres dos altnos:
-

- ooortarse dent'o d leote de modo /

correto;

2 cumprir eem stms ebr±gaes escolares;

3 treq.ueatar assd'uamente as aulas das discipThms c.

e prtieao educatis;.

4 chegar ao estabelecimento entes do iiciod das /

Oont.
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aulas e. nEe4etirar to mesas entes e t *., sa por

motivo as í8ça maior e corn a aiitorizao do fliretor;

5 comparecer com o uniforme oficial se o estabe1eoiaeno 0

adotar;

6 - justificar, dentre de um. prazo estabelecido pelo roto4

a falta s provas mensais eexame finais;

Art.292 a direitos dos alinos:

I 8er respeitado em sum personalidade, ficando isento de /

otgcs fts1cos;

2 - receber amento iguaij sem distino do ore&, rasa e

classe social;

3 - ter alguns minutos para recreaçio do ac6rdo com o horário

ewtabelecido pelo Diretor;

iao icar teento da fre nela s pr4tioa de Educaço

cm por prazo dotermi ado, o alrnc. gue apresentar atestado

Mdico do Assistente do DEBB;.

DO RGThENO DISCIPLiNAR
---r -r--aa

Art. 3QL Ao pessoal docente e Administrativo apllcar-seo as pe-

nas estabelecidas no artigo 181 e seguintes da, Lei 149 /
de 24/12/53;

Art. 3lLa. O pessoal discente estará p*asvei das seguintes penas /

diseipnax'es:

I - repreensio
2.. censura

3 - retirada da a1a

4 sospenso

5 trsfei$noie

12 As penalidades sorgo aplicadas de aerdo •oo a gravidau.1

des da falta cometida e o comportamento anterior;

2.2 A pena de suspensio eerL graduada em fuño da falta co-

metida e nb Isenta o aluno da obri toriedadede apre-/

sentaço do trabalho ezoo1a;

32 - As penalidades de suspenso e tranafe cia a6 eerie ap.

cadas pela Diretora;

4 - As penalidades aplicadas aos alunos eerie comunicadas aos

responsáveis e registradas na Fiche Individual;

Cent.
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55 0 iretor no poderL aiismnar alunos do estabeleeisento,

por talt graves, aos prévia comunicaçio I eeretaria de

stado de Edwaço e Cultura, a im de que sejam eatuda.

das e analisadas as providnoiaa cabveie.

Art, 35L. A ti. ...ern4s de slime poderi ser concedida, a pedidoL

do re.spondvel, por EtdanQa de r i:noia ot outra rnoti

ye ustificsdo., oi aimla iniciativa do Diretor, or èdi

de. disciplinar;

Art. 354 A tanernoia sez processada per seio de ima Guia. dei

Tiisferncia, na qua1 deirerL constar o histrico esco/

ler, a ooniuta e os motivos da traaaaferneia.

Axi. 37i- O rendimento esoolar doa aluos ser4 avaliada pelos ira

baihos mensaIs e por exames finais.

Art. 38L O rendiente escolar er spiuidó por ie de notes gra

duadas de zero a dez.

OS EABAL110$ }1N8AI3

Art. 39L. Os. sltio• sero submetidos, obrith!iaaen*e, a cinco 1/

provas mensais, nos es de abril, maio,. nnhe, ø5$Oifr

bra e outubro a



12 As provas mensais sero escritas e a elas atribuidas

netas polo prffessor.

2 As provas mensais sero realisadas em datas fixadas I

pelo Diretor do Botabelecimento, no prfedo de 20 a

30 de cada mis.

3 - As provas mensais soro organizadas pelos profssszes

do classe, corn a superviso do Diretor.

§ 4* As notas sexa lançadas a tinia no Livro de Classe, I
e nos Bolethe do aluno, nO podendo ser medi icadas,

s1iro ocesso de revisO de prosa pala Orientadora.

§ 52 - As: notas de urn ms nO poderio ser repetidas em ou.- /
tree mseo sem. realizaçio de provas,

£AJI 1

DOi XAS NA1

Art. 40* Os exanos finais da l a 4 erie sexto realizados 1/

apes os 160 dias de aulas teflvss;

Art, 4l Os ornes Ziiaia de 5$ srie eerie realizados em duas

4pocas
a - l poca, ap6s os 160 dias de aulas efetivas;
_ 22 poea, no »er.odo de .20 a 30 dc ;janeiro;

Art. 422 _. Os exames finais ciatario amente de provas eecr.t%aa

das diimiplinas ob.i8ai6riae Por$ugtta, Isterntiea, I

stw1os eoiais e Cinciaa.

§10 zarnesfinais de le 2a4ries eonst rio apenas de

Fort7ttgus e Matem.tica

§ 2* Os exairea finais de 33,42 e 53 series constario das /

disciplinas referidas no art, 42.

§ 32 As provas escritas bddeeerio ao berrio estabelecido

pelo Diretor do estabeieaento.

4* As provas finais da 11 a 4$ sfrie eerie organizadas /

por uma euipo de pro osree da mesma arie, desigI
doe pelo retori

As provas organizadas poise equipes devorO ser e1ab1
radas ir$s )iox'as antes de sua aplicaçio

§ 61 - As provas finais de 5 srie serb organizadas por 1/
uma Comissio Ezaminadora, designada pelo Diretora

§ 72 -. A comiseic xninadora de que fala o 6, será a me

ma para a 2 poea.

§ 8* - I Comissic izarninaAora sorO asseguradas liberdade d

±'orrnuiaçio de questée nas provas e autoridade de /1

uigsm.enie,

cent..



9* Os exames finais da 11 a 51 srie EJ6 se4o prestados

pelos, alunos iue terem oomparecid.z.e mtnimo a 75

das aulas dadas.. A 3ustificativa das faltas fioar a

oritSrio do Diretor e do Professor de classe.

1OQ A prova final de 51 sfrie, em .2 pooa, ser pniiti

da ao aluno q.ue:

a -. Tenha sido reprovado em. l época;
b . Tenha faltado ao exame final em 1 pooa, de&

de q.ue justifique em requeriniento ao Diretor,

comprovando at 48 horas apse a reaiizaçó da

prova;

e - Por motivo de frequncia, no tenha podido pros

tar exame final em 11 4p00a.

CÀPXTIJLO VI

Â REVISTO DAS PflOTAS

.Art..43Q - As provas de emame, depois de uIgadaa, devem ser

tregaes Orientadora, que far& revisgo cuidadosa /1
das mesmas, especialmente das inabiUeÃas (?)..

»

Jtrt.442 O aproveitamento escolar dos alunos sr por:

a - media anual dos exerofoice resultantes «a m4.
• dia aritimtiea das notas mensais;

b - media de exame, resultante do exame final de(
11 peoa (11 a 51 srie) e de 21 pooa (51 //

srie).
•

Art445 - A media geral da oouoluso do curso será no aimo 5

(cinco), reaultanie da media aritimtioa das .nota /

finais, en seda:

Mda Anual + Media de Exame
- . .

-.--
-..---

§ 11 . Os alunos da 11 a 51 série devero obter boa examea

finais das matarias bsieas (Portu.gus e Matein4flca),
no muimo nota 4 (quatro) a

2* _ O aluno que faltar a qualquor prova sem motivo justi

ficado, e comprovado no prazo de 48 horas ter nota I
zero.

Art.46 - Os alunos que conoluirem o curso primario roceberot
o Certificado de Ooneluso do Curso Prinrio, expedi
do pela ecretaria de estado de Educaço e Cultura, I

'assinado pelo5'ecretrio de dueaç,, pelo. Diretor /
do Estabelecimento e pelo concluinte do curso.

cont.
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a1avraa-chaTe

1*
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• (- Esiudo das yoae)

apai -

* gO 4f :u4go

r

Z2Y6 - dO

•

.3. 1ioO

•: •.. . ir,

________

jdade exerefeio * caca (pag,19)
I I li

ezereoio: pao (pag,21) aa (oomplemen'to * ezereøio

•

»çtca (pag.24)

91 lio 101 1ico

gio (ezereCoto da pag. 30) e&e01a - ctenea

•

=• geJadO ra

.t•

Z31iiqo

.. :..-i .

•

_______

- brinqedo n1no - paarin* - iote

arnou

U

tQO

II

6* 3j0g0

$io aa (exerotcto da pag. 4.)

il 1iç 38$ 1ic

gerra (Sugosteø de uma 34 Ido para o eátudo do x

Sigesto:

Efli e Mrjo foram ao c.nerna
Eni e Itrio 'tomaa xarope.

O i1me era s8bro gierra
O tdro de xarope es1 na caiza

A gtierra 4
O xarope gostoso.

Eni e Mzio se assustaram. (ezerofoto para ixaço s pag. 63)
corn os oguetee.

(exerofcio para xaço: Oon.

iag.. 46)



Exercfcio rara o estudO de aLairz'ae com mait

)*'*$ diioul4adee:

Eni OØ$4 de castigo.

31a pezalta.

Calçou oa sapatos e salto alto.

RUi caiu e chorou.

?ezal$a at

balde - caldo aftnte

coichte gaita talco

'bsa QUItO esbelto

II - minteroalado:

Eni e Mauro fore. ao. ho.sp&tal.

Tham uma ainblneja,

A e Ix eta 4 um cazo eornprido
A ambu1cia earzega Os doeute,

ambulncia

alo .u templo jambo -

samba - campo - tampa - tempo

samambaia to*b

membz'o - e este - compzi4o

tr*ba - ttempe escombrO

- rimpo - sempre tzombada

tampeiro - grampo - sombra - sombrinba

- cacimba - macumba

copan2eiro - exemplo tazab4*

Cachimbo - manga - nLanguei]?a

caçamba gamh lemlrança

cons.



XU- no fins Ezozcteio a pag. 8

Ou.tvaa palav1'as (eugesto):

canil

mil espanhol - anzol - animal

lotel-hospttal

oai'nal - matagal varal anual

»erdal - ardil - ___

=

canairial -. temporal iz4antil

BzaajL - i1eal - caatathal

IT -

_______

xercoio da pag, 58

V ft - 8ugectee de outias p vzas para

exerofoto de fizaço:

balgo iz'ino . Joe coraço -

açe - po cançao - situaço

tlo - »iio ttço - alçapo

aiemo .- capito - liço - prooisso

ago - cho - no
-

eo - ilus%o

-na.

maça : muçd
ra - oarapaa - mamse

TX -
, ntex'calado - $ugeeto da U4oZ

Bn.i e Mario ±'oram & ohcara,

Passaram por ina ponte.

A ponte ficava s6bre o rios

Como era alta a pontes

ponte ponta ponto pinto

anjo - arranjo

tangerina tango bastante nonte

tinta m longo - espoua

mangie -crana ouça banco

trança a. enxada enxame - enjoada

antena a. entrada gente - frente

trinco - trinta - tronco -

grande - cLuanto ntidade

princesa - franqueza

Cont,



V uggsto de a2aras com r tere1adc:

irmo parcue carne fartura

fardo - harpa - elarms tartaruga

O2,oa - forte - gordo - torto - gordura

morte - sorte - tzqa -refBrço
martelo - sorvete - t&ço - terceiro

berço - circo - servea - arco

guarda - bordado - p8rto
impoz'tneia - importante - moderno -T orgu11o

O.sez'vaes:

a) Os ezereeoe da p4gina 12 (. e , iterca3.ados) emen-.

te sero empregados apô o estudo sistem4too das pa-

lavras com essas dificuldades e, eearadarnente. isto 4,
o estudo das palavz'aa corn e intercalados, no deve

ser feito em eon3unto pois a14rn da dificuldade que as

mesmas encerram, M o problema da semelhança de forma.

b) O exercício da pag,. 8 (palavras corn no final) deire

sei' empregado, apô o estudo sisterntico dessa dificul-

dade,

e) Na 55 1io (pag. 18) a palavra-chave ss - 4ever /
ser usada para o estudo da sílaba e no do como

se pretendeu,

4) Na 1O liço (pag.45) fica anulada a palavra segue -,

por se tratar de um verbo.

e) Á fli iiço (pag. 51) devera ser dada em urn pertodo rn&1

i0D visto conter quatro palavras.-chaves corn difioulda-



•
- \1. \ \-

\\

DaOrieneoesi'ecfica

a) L ligo: boa a orientaço

b) Z e 3* liee: idea

a) 4$ liç: q.uais so as palavras em estu.do ?

d) 5$ lio: quais eo as palavras em estudo?

e) Qua se pretende com a 64 lio? com a '7$? e corn a 84?

ABE0A

O manual 4 pobre de orientado contando corn poucas

sugee$es de atyidades para o desenvolvimento das fases de

AUabetizaço, Corn ezceço das primeiras liçee, as demais /

no forem bem desenvolvidas nisse sentido.

8ugerirnos a apresentado de nna orientao mais /

istem4tica e objetiva para melior desenvolvimento das li- /

çee.

Concordando corn a ustifioattva apresentada no Ma-

r.ual, pelas autoras, su.geriwoe o emprigo do processo de a-

1ao. o inv4s de se dar nfase às frases, comes o

ensino partindo da palavra. A t4cnica eer a mesma e o rote

ro podera ser:

a) rnotivaço

b) vieualizao das frases

o) mernoz'izaQ.o das ialavras

d) identiicao das palavras

e) silabao

f) vogais,

o Como no foi desenvolvida a orienta9o /

para a l fase (pedodo preparat4rio) aconselhamos a apresen

tso do caderno oSr de rosa (Orientaço Metodoidgica) que

apresenta dtimas sugeates de atividades para a referida fase.
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LZNGG!*..NA I. SRtE

Csnstte*aç.ø gerais sabre o ensino da linguagem oral.

2 Orienta, m•todelogie stbe * &esenyeivimen$o de Lin-.

guagem oral;.

a)

b) Nsrra* de ost4rtas eurtam •xpresolvas e interes

5&fl405

* e) Roettaço (e peiu,nas poesial ;

t) Potuenas amsflsaços

e) Trsn*mt* te r,eadoo tmplos e oUtr* peu.nos exer-

elos pará treino sOcial.

f) BliMuedos a iogos

g) EzeUi*o.* ( planos (e uma oxeur*o )

3 Ort,ntaç. **ioolgtcm pazia o desenvolvimento O outros

fatêres a sabers

a) Àte*9ø e observaço visual

b) Desenvoltmonto La auUço

e) øoordenaqo vise motors ( desenvolvimento e sugestas
te atividades )

UNG!AGEM !8CRXTÀ.
I 00nsi0raç0s gerais

2 Fse prepsratxta ( ensino da escrita )
bPrimeirss •*erttas ( flpo de letra )

c)O ensino 4* ertografias

vtso,. aud1ç0 e linguagem teteitu*sse

falta Lo habilIdade e fonetisa

ugest4e para dirigisse ertanas no estudo dai palavras

* ÂvaZaao ( apresontaçao do algr.*a sugestoes )
) Oomposto na. osool.a primiria

eoneeltuo

• tIpos

Es$sgos C desenvolvimento e sugestos de ativIdades )

4 Ensino da.loitur na 1$ e4r1e

a) processos de ensino ( consiteraçoa )

b) $antonetaçZ. dirIgida Paaes do proeee

spaesontao asa senten9as

reconheoiaento da sentença

peeønhecimen$o (a palavra
- dèscrtminsçao da øftaba e formaçaode palavras novas

- isolamento to fonema e imedIata r onet1tu1ço de s

labas e palavras

- ( orin$aço )

e) Palsvraço, 0ond1çoa.

C orien$aç )



t) lloços graiawbieats

( ortentsço )

43RE4O
a ) O ftem l#)eonstderaç4s everta ser sts *mo,

a sabers "eons&d0ra908 gerais s$bre a Ztnguagea'

Isto porue-aseim seria consi6er.to a lingusgemem

todo o seu eonun$o a no paro1sa*en$e como &con

tece, E d$sse eonjunto(os)czue seriam testaoados*
aspectos di linguagem, para uma melhor orientao:

Linguagem orals linguagem eserita, grsmLtica e leitura

b ) A ortentaç. lo ensino da linguagem, para melhor tasøn-

volv*.sento, 4evar obedecer seiulncis lgica dae Ía-

ass da sltabettaçø

ase: per1odo Preparatrio

a) ø.neeitu;ç.

a) Objetivos

e) 8ugesto te st1Mdat para o tesewvolvi-

mente Os at3res ue interferem na apr.n

dizagem.

Mui seriam entø tsenvolidoss

nvol mentl

baee de expertincias

at6res «steo

- iinàusgom oral

- &nter$see pela aprendizagem d lei%ura

* is.eriminaçZo visua

- ttscriatnaçe suditita

coor&0naç0 motors

C
- atøfl9ZO
- aIus$amento s6cto - emocional.

h4bftos para trabslo independente

b.btto para o trabalho em grupo

babtittatepara esoluçao te situaçoes

prob]emtieas etc,

Notas as atividades &i.t Íase * se attviiaôs da aoe cor-

respondents no mimo de artta4ttca, deveriam -estar

relacionadas. a ponta de se conet.tt4m usa tnics ase

prepsraorao

2 tame* AlÍabetiza9o prpr&asento dita

Nesta taøe a orientaço a ser dade aorta a mesma deeenolvida

para o esi*o da leitura ( pag. 19)
AnteS te se discorrer sôbre os proeee*Os de etturs deverias

estar det&nidos os obeivoe desta fase,

lto foram considerados °°u ( recursos ditttoos )•

cons.



3* fases Deotmonto zpido., .

Esta fase, j. num estgi.o mats . aa*gatO, . nZO tot apiesen%sta

Nela. so sre*entados o* pas*s para urna, aula de let..

eurtoUste 4 tana

a
d.as alanae no?as

b . ttgt8a

o 'leitua ot'al COUL ftns es»efteos
. ktiiUade elaetouaaa

e Lflt*tes 4. enr,q.ueeexrbo'

Boa, a otsntaço• para. tesantolvtrnento 1s eompostçø

O,QZ4X

Mutto boa jj' • .te sei' aeiza.a .

obsôce a una sOiunta .q,e poestbfltta o enol'tmento

tt matria apresenata 'no ourrot4o, .

N$át apesar e e.a&otai' o t$rrno "Ztutos 3ootais .no

tsuse zue na prttea onttnu.am a rnatbtas de Geografta e

H1.a*i'i*, estes som qslquer •ntroamento

OX NOZÀS NUUXS

Naa a ropetto : oue/ef /-a''
4
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7 e*r 4a zo

0 *so z*n* ('t U)

(*s.stu 4* tvU4.a)

10 Cosø ø

U A4ig* ?*sso*.

) Peprço

b) ezploz'co

a) *bstr*go •

4) zo

a) piaego
4* *tifldi4*a)

11.1 O .ntsb p* e1ia*o 4e rob3e**e

*) øita9G -

b) st$ta

e) Co* a

d) $boUzaç*o
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- rnILu

jngu:sgea benta

À Ob$tftoss
' olter na criança MbiZtdade suticiente

para tor*Ma cps de escr.ver coa aci2ida.

de rapidez e ]:egtb1tds1e.

2. Dotar a ozine a 4, mdtodo de trabaiho co* o

irn de per*itir o usa da escrita flte1i0*iBs.

ae*te4

3 segrar41%e o coste de dar boa &*eposiço

a todo trabalho •sori$o, obamando o tipo de

Letra, a aarea. do papeI etc.

*PosiÇo.
o i»G O

» - Ortoafta

* - øoaosiço
- Est$ios da oonpoaiço na 21 e4rte

- 1uestb para o 'bzabaio

- oÇ.e anafloais$

sin$nimo* e antni*os

g$ner
nt*aro

az'o te palavras em e3 abas

Oo*t.



.2.

a Sugeøte* 4* teteø.

L1t II11.

•'
___

EWPJA

iitr

xø

I . ag (e dote em 2, 3 em 3. Ordem crescente e tecr,

( eugestee 4, atividades)

ZZ De*ena centena mithar

(s*gent.* de atividades)

ZU Leitura e escrita de wSmeroe 3 e 4 ai

(sugen*es is aflvidades)
ZY !tneros pee e mparas

•

Thmeroe ordinate at 20 .*u0 romena at 3D

(sug.e$es de attvtdades)

VZ Coniecimento das oras

(sugeetes 4, atividades)

VIZ e) Operaea menaiet dtço cama em reserva.

(ortentaçio s6bre os passes e serem 4*snv4vi4os e

st*gee$3s de ativtddd*.)
_ ?rova zeX

b) 0praçes tundamenats4 enbtraço prova reai

(oir$açZo sabre o.e pauses a serem seguidos e su

gestee de stividades)*

Cent,



e) Qpereçee fundamentaj.: su1tiieaço 40 tas doie

e1grisoa (oietiao *$bre oi pssoe a eere* se-.

guUos e sug.et3ee de stt?idades).

4) v&eb - etad, terça, quBrta, qAnta parte de /
11* ndinero de dois agaxisrno,

(ori.entaçe be os paeeoe e see* *eguidoe de su

gesee de ativi4o8e)

___

a) aupertiaie

b) cubo, paraleleØed*, qadrado e

O 1 Unbas.

(.euee$e de atifldadee)

FX

NI

lo.

Oriente1o muito boo e'dequ*4a a 0ueet*o de ativi-

dedei para conhecimento de rendo.



am Z4nguagem or*3.

(]gwns euge.$3e rara desenvo vi*ento. Hoi'a ds novi4,

das' am iepro4uço de ,øtfrio)

2 - 1eit*ra prepsraç0. Leftuz' sfle*eiose,

(orin$*ço • suges$.s de atividades)

3 am 94iis4* ontaço.

4 Orto'ate* cniea (onto)

5 am Muguagorn e.ecita* Coa osiço prdiiea a criadora.

(desØ*Vo2Y1*efl$O e sugestles)
6 - Grarniflcat orientaço gerar,

rouca, a orien1aç0 paz* O ensino de linguagen,

E Ung gea or*1 e escrita, o dese.4veZ 4 que se

apresentasse urna orientaço paz's o deseno1.vi*en$o d$ste dois

aspeotos no sent*do de eyei' o protesaor a n.inar tka a

't4rta epz'eeentads no currci4o.

As* espeoLtieaaente derzia ser sugerids a t4ex4óa

para o ensino de:

am fla1?I'aÇO reproduo * dra *90

am des*riç*
-

am reot$aç0 e intorpretaçio de POesie1
am am WIketas - eartes reoibos telegrarnas

- coinposiç0 de hiotst suger'idsa por gr*vurae

am pasaz' poesias prose.

A ortenta9O we o d.asnvo3Maento da gr4$isa de-

eerie Orenger igualmente, tida a ma't*'ia de 3* sIne (ver c

rLculo).
À orientaç* pera o desenvolvi*a*to' da lefturs deve-

ria ebrsngez' todo os pessoa b4atcos a no apenas a prepsraç!o

e a eitwm silenciosa.

_________

- s strie

- u*erao decimal

2 - Ndaeros ordinate (a4 100)

3 am erao romena (at$ 1000)

4 am Opeiç$ea tundeaentais:

estender e aprotundar os conheoimel.
1os sibre adiço e ettbtngo, (oziientaqio geral XJz'a desW

vo3vimento)

Cent,



4

•

NcaI Corn rneozes 4ieL4a4se (orentqZo 1er4)
Dy*io corn zeros no aocen$e (ori.ntaçZo geZ)
øonheci*,n$os dø 'aç,a or4wfr **4 i40

(os.nsçZo • sugetes de a$*v±4ad.s)

______________

- Ndrnero decrnej*.

(orien1aço 'es»eofica)
Uiço e subx Øes de nez'o d.ecirnia

(orie.taço ópcica)
Iipii*o • 4VVi$O do

(oentço es;oLt&ca)
•

• •

sias.rna a4brico decirn4

(orintao eópeotica)
8 •- oriensaçao especftioa
I - Divtso do terno, (orienta. • sugeEt*o de attvtdade)

488i! de ewtar boa, eria a oz*nçio pra

o naino do ae$emoa a mesma c* poz' omtiir a øz'iu$*o /
paire o d :.po fls>de .ueete* prttCas. 114

necessidade de oxien*aço nøto *sfldo.

e

1LIYT ut

•

I

____

:
_______

rt1Tyliri zxii

___

Ij1T7 •?••
• tL

ü

1 4 4 4
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1/ ESTUDO COtELNE(S - Mesosi março, abril, maio e junho

I Ms Março

la. sz'ie

2a. arie

3a, sz-ie Sustes para leitura e ditado

ka. sxie

5a. srie

Ma

la sie Matemtica : contagem

L. Oral a conversaço (meios)

Zeitura a preparaço para leitura

cincias : ar4mais e plantas

2a. srie L. al a converaaço, naaço e reproduço de hisw

terias e b:, simples invengo de hist

rico

GramAica a ponto f11, ezoiaznaçao, vfrguia e inter.

rogaglo

I'iatemtca a numeraço, revisto, contagem de 2 em 2,

3 em 3, dezena e centena, ordem crescen-

te e decrescente, colocao 4o*ero

Eatudos SocS.4s: 1tstria descobrimento do Brasil,

ind genaeeTiraden'tes Gecgrata

bairro, 'cidade, nunio(pio e elemen-

tos const3tuivos,.ibrmae de vicia

Cincias a Animais uteis e nocivos

3a. série Fortugtie z su3eo simpies e cooac, preaoaoi

substantivo (próprio, ooini, coletIvo,

derivados)

!4atezntica : fixaço de operaçZes. Estudo de deal -

maia, nOçes concretas de doimoa, con

tsmoa e ilsimos.

Cinoias a Estudo das plantas a processo de ger

mlnaço.
-

Estudos Sociai a G€o5fia looaltzaço do xmm4pi

no mapa a 3.ocalizaço d

Estado limites do

Recursos maturate e eco

micos da Regio.

IUstria Descobrimento do asil

ind1gena, inoonÍ'iducia



-ii. r .i --fl
- -

-

_i._._L_r-

a. série ?oztu: Sentença : sujeito e predicado. Sujeito simples,

oonposto o indeterrnftado Coneordncia do sujeito

corn o predicado - ordem direta e indireta

atemtiea : 0peraçes tundamentaia sem nimez'os inteiros e de.

cimais. Problemas e 4uestes pztioaa,

Medidas de pao unidades principais e suas abre
viatwas.. A nova moeda,

Es*$os Socia: Geografia - Relevo brasileiro

llistir'ia - tnd1genas, descobrimento do Brasil,

nconidncia, Coloflizaço e expe.

diço: s6 revisto,

ClnciM * Corpo hrnriio, esbço das grandes funçes: circula..

9o, respiraço e digeato.

5a. sMe Poruk: Per ode simples e oomposo e sem clazsU'toaço.

Oraço: abseluta e coordenada. Verbo modo impera -

tive (duas tornas.)

Redaço orientaqo.

r4attic : fiaiz quadrada das quadrados per±ettoa at 100. Pro

blernas envolvendo as k operaçes. Sistema intrico..

medidas calouladas, metro -quadrado (nazitiplos e sub

m&tiplos), representaço, leitura, mudança de uni..

dado, az'a do quadrado, sem relao corn o uP.
Problemas de racioo(nio de lucro o prejuzo

Eatud$ooiais: Seguiz ila, cPie

-

Ms:abril

V

(limite 4ematz'iaa)
VjLVV._______

VVV V

Cincia * animais

estudos Sociais Geografia : o sol e os pontos cardeais

2a. Pprtugs: cópia ( tInta) - Fox'xna de sentenças : isoladas ou

relacionas, completar, ordenar, ampliar, reduzir sentenças.

-

Compor e reduzir hist6rias.

-..-.--
-

.- r - VVV...

2a. Maemtioa ;Leituz'a do 'meros de Jaigarismoø (escrita e oral)

Nímeros ordinais at 20. Numeraço romana at 30.



ida : maio

2a. série

3a. srie

a. sie

Matern.tica : Leitura de oaptuJoa, Conhecimento das ho

rae. Operaçea fundamentais: adiço com

sem reservas, prova Deal, subtrao com r

serva, prova real: multipiioaço com 1 ai.

garianto con1juntainente oem a dviso,

Estudos Sociais: Geografia - principais acidentes geo.

grafiess, intercinbio e iigao corn

outros mundpios, meios de transpor

tee e vias de cornuricaço,

Histia - Recapitu1aqo: Índios, irn

dentes e descobrimento.

Portugus : substaxtivo: g&iero, ntmero e grau. Adjeti.

vos.: canoe noias com o substantivo.

Matemtica : Ndmez'os ordinate at 100,, nwnerao roma

na, fraea, figuras geométricas.

Cincias : Ossos principais do corpo humano e alguns
I

Estudos Sociais: Geografia aspecto fisico e aciden.

tea de maior impoz't&ioia relativa a

papel social po1tico e sconmico

que desempenham. Superfoie e popu.

iagao de Bel Pari 'asi1.

Historia - munici.pio de Selem, fatoi

relativos a fundaço da odade, prim

meiros moradores. Abolido de esora

vatura.

Portugua : Adjetivo (gnero, zuiniero e gr,u), con

cordacia com o substantivo; pronome

(pessoal, reto e de tratamento) claz

cao geral, peasoa gramaticais.

Mateniatica : Sistema monetário, sistema intrico: i

tiara, escrita reduçio das principais.

perimetro do quadrado e do retrigu1o.

• Estudo doa quadrfl Leres

Estudos Sociais a Geografia : aseoto geral do 1it

rei,, fazendo referncia ao Norte

Noç sabre c1mas.

Historia * Governos gera*s, jesi

tas e catequese, la. invaso fr

casa.

- __.. __ - ____L. _1.___ - - - - - -•-- - - -----i. --- -



SRS l9jznaio
-

3a. série Estudos 8ociai : Zonas em quo eats dividido o Estado,

-

iias : Aparelhes : ciz'cuiatio e z'espirat'io.

a. série ?orugus conjusa9o de verbos regulares: formas noaiua-

ia e subjuntivos, verbos de predicado comple-

ta e imeompletat complementos, claasiticaço

do complemento.

Matemtioa : o aunfex'Zncia: minutos, segundo, abre.

viatura e questes prttoos. Cir'cun2'ez4naia e

circulo . Dthietro e raio. Arco, corda, flexa,

tangente e secante, Per(metro do trinuio.

Estudos Sociais; georaf'ia: as zandes bacias fluviais ,

estudo pormenorizado da Bacia Arnaz&iica:

diviso do Basil em rees.

Histri.a : eansio territorial do paLsj

as bandeiras e os bandeirantes notveis.

2a ftvas1o Aancesa.

iricias : invertebrados

Ed. $. S. Cívica : noço de oranizao política da Rept

b3.ioa.

5a. arie Poi$ugs : cox,reqo (acentuaçao) - exereoioa de conjuga

ço de verbos (sugestes para avaliaço)

Estuds Sociais z t.txaço da aprendizagem sabre cfrculoa..



i4
4

55.,

:*nalo

?ortj1gu : verbo; imperativo (afirmativa e negativa), ompo

composto; pretr'ito perfeito oompoeto a mais que perfeito do

iadioativo e subjuntivo, Principais regras de acentuaço; a..

nilise sinttioa, c1assf,toaço do período, olassUicaço

das oraçes absolutas e coordenadas, ciassiticaço do sujeL..

to: ordem direta e inyersa: verbos quanto ao complemento.

emtioa : Estudo das ezpresses areas do tringulo e z'e..

tanwAo.
Cnc$.as ; Oz'gas dos sentidos : sistema nervoso.

Est*dos Sociais : círculos, linbas e pontos da esfera terres

tre, zonas. Regio amaznica, estudo cape-

cializado, ixnpoz'$ncia e estudo dà Rio Ama

zonas, nome primitivo, descobridores, expio

raderea, viagem de Pedro Teixeira, Revolu -

ço pernambucana e confederaçio do Equador,

191 maio

la, aie Portugus ; níve3, Inferior e m&to, cabeçalho; nome da dire

tora, proteesra, aluno, data, nívei sperior.

xercfcios de vocabulÁrio (sinnimca)

Matmtica: nmeroe pares e ímpares

Oinoias : conhec to do corpo n*mino

a, série ort: noma pr6prio e comwnt gnero mimero e grau .. si.#

nnin•s e antnimos.

Natemjic: multiplicaçio : multiplicados de 1 a 2 algarismos

Eet4os Socais: A Terra1 o sol, a lua, as estrlas, o dta, a

noite. Xnfluneia do sol e da. chuva na vIda

da localidade, noçea corn o clima, Bandeiran

tea.

Ci*ncias: animais nocivos o ttteis

Geometria : linhas retas e curvas inclinada

•1-

3a. arie ugus:Pz'onomes: pessoais, retos,, oblíquos e de tratamen-

to,

Matemtica : operaçZes da adiço e subtrarao com nrmeros deo

mais e reiriso abre o estudo de fz'açZo1

Geometria : figuras geomtricas os polignos. Reconhecimento.

Poligno at 10 lados.

Elementos do poligno : base, alteza, lado, angu-

los.
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SU.LO ! ____

la. srie

Portugua

Março : sugesto para leitura e ditado . 0orreço

conversaço (desenvolvimento da linguagem oi)

prepaZaçG para leituma

Maio sugeato de prova

cabeçalho (interior e médio)

exer'e{cios de vocabulrio (siuSnimos)
Matémtica

Março : contagem

Abril: sugestode prova

Maio : nmemos pares e ímpares
Cienciaa

Março : animais e plautas

Abril: ax4mais

Maio : conhecimento do corpo humano

BSL%dOS. Soci

Março : nada

Abril : geografia - o sol e os póntos cardeais

2a, série

portug4s

Março : L. oral - conversaço, narraço e reproduço de histrias e f.bulas, Invenço de

i:tMas

gramtica. . ,

Abril:c6pta(t±nta)

formar, completar, ordenar e reduzir sentenças.

compor e reduzir bist6rias

Maio : nome pz'prio e coimm : genro, nero e grau Sinnimos e antnimos

r4atenitia

Março : numez'aço - reviso : contagem de 2 em 2, 3 em 3, dezena e centena, ordem crescen

te: e decrescente, eolocaço do zero.

Abril : leitura de nímeros de algarismos (escrita e oral),. Neros ordinais at 20, nu

meraço romana at4 30, leitura de capítulos, conhecimento das horas.. 0peraços tu

damentais: adiço com reservas, subtraço idem, pz'cva real. Multiplicaço e divi

so (1 algarismO).

Multiplicaço : multiplicador de 1 e 2 algarismOs.

Estudos Sooais

Março : Descobrimento do Brasil, indigenas, Tir'adentes (histia)

Bairro, cidade , nnidpio e elementos constitutivos, Pormas de vida (geografia)

Abril : geografia- prinotpais acidentes geograttcos, intez'cmbto e ligaço com outros
'

municípios, meios de transporte e vias de comunicaço.

bistia - recapitutaçao : índios, ¶Ciradentes e descobrimento.

Maio : A torra, o sol,a lua3 as eati41as, dia, a noite, influnoia do sol e da chuva

iiii 4 !ks .n



Março animais ilteis e nocivos

Abril .: nada

Maio : animais nocivos o ilteis

Maio : Unhas

Ciuci

Geometria

a. s4rie

Ptus

Março : sujeito siip1es a composto, predicado, subitantivo (prtprio, comum, coletivo, dE

rivadoc)

Abril : substantivo : enro, nmero, grt . Adjetivos : coneordancia com o substantivo1

Maio : Pronomes : pessoais,, retos, oblLquos e de tratamento.

atem&ttca

Março : fixaço de opcz»aç6Es. Estudo de decimais Noçes concretas de demos, centei

moa, milsinos

Abril : ntmeros or&tnais at 100, Numeraçk romana, Fz'açes. Figuras geomtrioas.

MaO : Oparaçes de adiço e subtraço com irneros decimais e z'eviso do estudo do fra-

çao.

Março : estudo das plantas • Processo da gerxninaço.

Abril : Ossos pri cipais 80 corpo humano e guns másculos

Maio : Aparelho circuLatrio e reepiz'atkio

dos 8cciais

Março t geografia - 1ooaUzaçe do nRmto4io e do Estado no Mapa. Zd.mites do Estado. ae-

cursos naturais e econideos da regao.

Mistz'ia .- Descobrimento, indigena e incontidancia

Abril : geografia - principais aM*Len'tes geograficos. Intercrntio .e 1igaço corn outros

mmicptos1 Meios do Tranpcr'te • Tias de eomun1caçc.

histfrna - reeaptulaço : £ndios, Tiradentes e descobrimento.

Mato : Zonas em cjte ect dividido o Estado.

• Ometria
Figuras geomtricas ; os poligonos

a, arte

tugus

Março sentenças anistio e predicado, Eujetto sinlea, composto e indeterminado. eoncor

dancia do sujeito coa o predicado. Ordem direta e indireta.

Abril : adjitivo: genro, nero e grau. Conoordneia com o substantivo. Pronome. CIa si

tioaço geral • Pesoae gramaticais.

Maio : conugaço de verbos regulares: formas nominais e sub1juntivaa • Verbos de predica

ço completa e incompleta.

Com1ementos e classitieaço.
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Abril a s.udo das expvess3es

ar4as do txingu]o e retngulo

maio a nada

Ci$neias

Merge a nada

Abril a 6rg.o dos sentidos, Sistema nerveso

Maio a nada

3bUdP5 Scoia

Março a Seg:, 4a. s4rie

AbrIl a ofroulos, ltnhas e ortos da esfera terreatre ZonaS, Hegio Awaznica: estudo
'

espeóializado, iznportneia estudo do filo Amascnas Nome prbitXvo descobridor

eaq1ora4or viagem de Pedro Tetxeiz'a Revoluço pezue ma e contederaço do

EquadCr

Mato: FxaZodaaprenizagemsbreercuios.

-t

sm *s coxi*

A parte informativa deveria ser dada as diretoras que se enoarrega am de orientar as

professaras, nas reunies pedag44oaa.

Quarto . die uiço e crientaço da matória:

34,

t4nguagem oral - nerthuma orientaço. Apenas sugesto para uma atividade (conversaco)
O ditado 4 apenas um inat*umento para avaliaçZo Nac se jusif.tca o seu emprho, di

riemente.

As aulas de leitura devr**i contar com zuna orientado z siatemaica, uniforme e

eapeciica para cada sie.Em maio 4 sugertdri. apenas dots exercLcios de linguagem escri-

ta, Cabea3ho para os nLveis mdios e interior e exercios de vocabuthi.o (sin&imos )

Dever-se-ia exiglr mais, de a4rdo corn o progarna de Ia. srie, assim por exemplo:

copiar palavra associadas a desenhos

copiar sentenças

Ordenar palavras

formar sentenças etc...

No h sugesto de atividades para o desenvolvimento de grarnatica é ue se poderia

fazer em L. oral, pelo memos.

Aritzntica : at4 maio, eo estas as atividades propostas: contagem e itheros pares

e Lmpares, O programa deve estar atrasado urna vez que j nos encontramos em julho.

C&$netas - a distribuiç*o deveria ser feita espec(fieamente.

Na coletea ela 4 muito geral e descontnua.

Estudos Sociais : at4 maio, apenas 4 sol e pontos cardeais. A matria do curz'íõuio

extensa e perento falha a distributç.
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CONSIEMÇÓES :

rneda, talvez, a escassez de tpo e diticuidade de material para urna oriauta4Lo e

unia distribuio eftotente da rnatria e levando-se em conta a atenço especial que te

vs ser dada s classes de Ia. aMo, suger*mos -

a) a contitutço de unia equipe de orientadoras com a tarefa de orientar sisternticamente

s classes de la, sono. Esta mesma equipe seria encarregada do estudo, p nejaiúento, die

tribuio e refortmzlaço da Programa de Ia. sniej

b) Nos trabalhos de planejamento devero ser desenvolvidos unidades de trabalho visando
'

um estudo Lobaltzado das matiaa , Em oartez' experimental no 20. semestre e implanta

çZo do sistema em 1968,

o) O trabalho de onienta9o cmstania de e eraço ts professaras, ?5 &lreteras e de e-

Iaborao de apostilea com sugeates específicas parà o deseiwelvimexito do ensino nas

las., aMes;

d) reforra.t.ao da mat6nta programada na la. s4nie, a saber:

- aspectos da linguagem, mais reIacionaos . Leitura, distnibuio mais lgica em fa

sos. O mesmo, em leitura escrita,

- kritmStica4 Aprese tao dos meloa , mais objetixa e com a devida sequnoia. inclui

problemas orals e escritos.

e) estudos soeiai • Maior sugesto de meios. Melhor sequ&cia (partir do pz4zinio ao Ins-

is distante) . Eliminaç.o de alguns assuntos (item 5) ou retornn*lçZo do mesmo. Apresem-

mais objetiva doa assuntos,

Obs: fl falta de onientaço para o desezrvo1vin to da 2a. fase do alfabetizaço,

.1.
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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O SecreIáí' de Eeilado de €ducação e C,iliara,

PORTARIA N.°

GOVI1NO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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1. Roiatcrio do Curso de Apereiçoaaneuto para Proess&- /

rea Ieios 4$ etapa.

2. Beiaço de unicpos sede e sat411tea onde aer mini

trade o Curso de Treinaniento de Proess6res Leigoe /

4 etapa,

3. Carga hor4ria e n de turmas.

/ 4. Relaço de B6isas para ProThss6res Leigos partioipan/

tea.

5, Planos de curso de*

5.1. Noç3es de Admiistraço Escolar.

5.1.1.Extratos do Regimento Interno de Grupo Escolar

5.1.2.Lista doe Documentos exigidos para instruir roceasos.

5.2. Didática - etodoaogia da Lingua Pátria.

5.2.l.Sugestes para orientaço metodo]4gioa - JU.fabetizaço,

5,3. I1atein4tioa,

T Ciuoias Naxais,

5.5. Portugs,

5.6. Histeria,

6. Offcio Circular Q 0011/67 G. S. em 14/7/1967.

Obs,: ase material foi elaborado pela Divisgo /

de 0rientaço e Superviso do Ensino Prirnár±o e /

Ecjuipe,
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUOAÇZO E CULTURA

CENTRO DE TREINAMENTO DE PROFESSORES

4Ç2 P! 2Q

MINISTRADO O CURSO DE
= ===== ==

LEIGOS

TREINAMENTO DE PROFESSORES
=========== == ===========

Igarap - Miri

ABAETETUBA Baroarena

Moju
(

(

AFUI ( Chaves

(
B.EVLS Ç :Bag:ce

Limoeiro do Ajuru

/ Mocajuba

CAMET

Tucur

Baio

oAsPÀintAL

Inhangapi

S. Francisco do Pari

Marapanim

Curuç

C S. Jogo do Araguaia

MARABL Itupiranga

Jacund

( juriti

C

ciBIDOS Faro

Oriximin

So Felix d.o Xingu

ALTAMIRA Senador Jose Perphirio
(

Porto de Noz

(

Bujaru

Mosqueiro

Ananindeua
BELEM

Acara

Benevi des

Santa Izabel do Pari

Tome Açu
I coaraci

-

Ç Prjm.vera

Salinpolis

CAPANEMA
Nova Tiiboteua

Bonito

Peixe Boi

Igarap Açu

Santarm Novo

MARACANX
Magalhaes Barata

Santa Maria do Pari

MONTE ALEGRE

OURM Capitao Poço

Continua



-

2)

S. MIGUEL DO GUAMI

In tui a

= = = = = =

= = = = =

S. Domingos do Capim

== = = ======= = == ==

Cunralinho

S. SEBASTIXO DA BOA VISTA Oeiras do Pars

Muan

Ç Itaituba

SATAM ( Aveiro

Alenquer

Colares

VIGIA
Santo Ant6nio do Tau

8o Caetano de Odivelas

================Ein, 19 - 6 - 67

OST/Isno





øoflINo DO ESTADO DO PARiA
SECRETARIA DE E$ÀDO DE EDUOAÇXO ouirnu

DPARTAMBNTO DE ENSINO PRARIQ
DIVI8O DE INSPEÇIO E ORIENTÇXO

44&LL !
-___

p

1 'AAETETUBA 18 59
I

16 1 17

3 ALTAMIRA U 4 15

4 BREVES 19 3 22

5 OAMET1 62 37 99
- OAPAÂ 22 78 100

7 CASTANRAIi 20 94 114

8M&B 6 6 3.2

9 MRAOAN 40 33 73

10 MONTE ALEGRE 38 - 38

11 BIDO8 41 25 66

12 OUR 34 26 60

1. 8ANTABM 23 24 47

14 8, MIGUEL DO GUA1 46 37 83
15 8, 8EB$TflO DA BOlt VISTA 25 29 54

1 VIGIA 49 48 97

. ,1_.. -.--.-- -
-.

-

__ MtflhIQXPIOS
..

EDE PADASEDE TOT4L

I ABAETETT3BA 18 Igarap Miri 4.
-

.

Baroarena 7

TOTAL 18
Moju - 9

_____________________________________________________ - --

59 77
.

2 AVL 16_Çves

. .-
-

3 AL MIRA 11 So Pelix do Xiu-

gii

Porto de Moz -___
TOTAL

-
.,

--..

15
----

4 BREVES
,-.

19

.

i3are - 3 22
__________

Cont,



6 C.APANEMA 22 Primavera - 21

SalinSpolis - 22

Nova Timboteua - 11

Bonito - 1.

oT TAL
Peixe-Boi -__8

100

7 CASTANHAL

_22

20 Inhangapf - 6

S.Franoieco do Pars - 19

Marapanim - 34

Curuç - 35
P 0 P A L 20 114

____

8 MARAB 6 S.Joo do Âraguaia I

Itupiranga - 4

Jacund -1

TOTAL. 6 6 12
___

9 MARAOAN. 40 Igarap Açu 17

5antar4m Novo - 1

Maga1hes Barata - 6

TOTAL 40 33. 73
___

10 MONTE ALEGRE 38 - - 38

'-i. 5BIDOS 4]. Juruti _ 12

Faro - 4

0riximin -.

TOTAL 41 25 66
__

12 QUR3M 34 Capito PoQo - 26 60

i3 SANTARÉM 23 Itaituba - 5

Aveiro - 10

Alenquer - 9
TOTAL 23 24 47

__

14 S. MIGUEL DO GUAM 46 Irituja - 25

S.Dimwigos do Capim
TOTAL 46 37 83

Cont.



MWIOIQS SEDE POB DÍL SEDE O P L

j5 SlO VISPL 25 Cuzra1nho -
. 3

Oeiz'ae do Pa3 - 5

•

Muaxi - 21
___

25'
--

29
-..•----

54
______

16

________________________________

VIIÂ ., . 49 Co1a'ea U

6

•

.

8. aaeno d.e

Qdivelaa -

P0 TAL
.

49 48.
-

97
_____ _____________________________

•

.

_______

39 aru 17

Mosqjeio - 6

Âueuindeua - 17

Ácax

Benevides - 23

St$ Izabe1 do

-21

- 3

• icoaraci - 6

______

,O PA L

.

39

-.. -

136

.1

PONP2: Pz'estaço de Contas da 3* etapa d: Curso de Aperei9oarnento de Pro-

eesres Leigos..

- - § - -

- 4
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPARTJMENTO DE ENSINO PRIMJRIO

DIVISX DE INSPEÇO E ORIENTAÇZO

PL1NO DE CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES DE1 ENTR.NCIA- 4 ETAPA

QQES DE ADMINISTRAÇTOESCOLAR

I .- ADMINISTRAÇO E ORGANIZAÇZ DE UNA ESCOLA

- mtodos, processos e t6onioas essenciais a administraçaø do urna

oscola

- aspectos prtioos que e. organizado d9 urna escola envolvo.

Ex organzaço de um horrio escolar.

II- ESTUDO DO REGIMENTO SCOLAR

importfi,noia o finalidade

- anlis geral do regimento interno de Grupo Escolar (a ser aos-

outido polo Conselho Estadual do Ed.uoaço do Estado d9 Pari.

- analise inioiosa d.c algum oapftulo do regimento (Oap.VII, Cap.

II, Cap.IX)..
- estudo das aribuiços e direitos quo dizem respeito ao corpo

docente (Cap. III do Regimento Escolar; Estatuto dos Func1on -

rios Píblicos).

III - ESTUDOS PRTICOS DOS LIVROS DE ESORITURJ.ÇZO.
- t6rmo do abertura; trrno de encerramento.

livro do matr{cula

- fichas do matricula

- livro de classe

livro do posso

- livro de ponto

- 1ivio de ocorrnoias

- livro de registro do froquncia

- atas de reunigos. pocthg6gio&s
- livro do invontrio do material

- boletim escolar.

IV - QRGANIZAÇO DELDOCUMENTAÇO NA ESCOLAO

- arquivamento de õornunioaços expedidas e recebidas

-arquivamon.to do mapas o boletins

- arqu&vamento diversos

V - IN8TIITJÇÓE$ SOBRE PREENCHIMENTO DE FORMULRIOZ, MAPAS ESTATSTI-

005 EXPEDIDOS PELA SEDEC.

VI - COMUNIC.A.ÇES OFICIAIS. Exemplos..

/Isn,
-

= = g = =
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇAO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMLRIO

DIVISO DE INSPEÇXO E ORIENTAÇO

PLANO DE CtJttSO D/APERFEIÇOAMENTO D/PROFESSÕRES DE 1 ENTR1NOIA 4 ETAPA

NOÇES DE, ADMINISTRAÇO ESCOLAR

Do 2 a 31 d.e julho cio 67

AULA S A S S U NT O MA TERI AL

p

3

4

5

6G

7

8

1O

M6todos, processos o t6cnioas

osencis athainistraçao dó

uma,t co? a

Aspootos prtioos quo a orgni-

aaço cio uma escola envolvo,

Exz organizaço cio um horrio

oscolar..

linportancia o Fnalidacio cio Re-

gimento Escolar. Analise Gera].

do Regimento Interno do Grupo

Es co lar

Analiso minuciosa do alguis Ca-

ptulos do Regirnontoz Cap.II,

Oap..VII, Cap. IX.

Estudo das. atribuiços e diroi

tos quo dizem rçspoito ao cor-

pocioconto (Cap. III do Regimen

to.

Contvaço cia 3° aula

Estudos prticos dos livros de

050ritura9ao escolar; livros e

fichas do matriculas.

Livro, do Classe

Livro do posso, Livro do ponto

o Livro do ocorrricias,

Atas do reunio podag6gicas,

Livro do Registro do Froqunoia

Livro do Invonrio do Materials

Boletim Escolar

Giz o Quadro

Giz o Quadro

Apostila do Rogitionto Intorno

de Grupo Eso9lar.

Giz o Quadro.

Apostila do Rogicento Interno

cio Grupo Eso9lar.

Giz o Quadro.

Apostila do Regimento Interno

de Grupo Escolar; Estatutç

dos Punoionios Píblicos.

Giz e Quadrc.

Ido m

Giz e Quadro

Livro e fichas do matroula.

Giz e Quadro

so

Giz e Quadro

Livro de posses do ponto o

de ocorrncias..

Gi Quadro; atas do reuni-

os podaggioas; Livro cIo re-

gistro do frequnoia; livro '

do inventrio.do material; o

lotim escolar. Giz o Quadro.
- --.---.



Cont.programa Admin,Escolar - 2

li Organizaço da dooumentaço 1. Giz e Quadro.

Escola:- Arquivamento de comu-

niõaçOGs expedidas e rocebidas

arquivamento de mapas e 'b019-

tins arquivamento diversos.

12 Preenchimento e arquivamento Pormul.rios, mapas fichas

de formulrios, mapas cstats- (oi.versas); giz e quadro

ticos expedidos pela SEDEC. negro.

l3 Idom l2 Idem

14 Idom l2 Idem

l5 Id.em i2 I Idem

l6 Cotnunioaçgos oficiais.

xomplos.

x = x= x



GOVRNO DO ESTADO DO PARE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUOAÇO E CULTURA

DPARTAMNTO DE ENSINO PRIMÁRIO

DIVISZO DE. INSPEÇZO E ORINTAÇZO

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES LEIGOS

4 ETAPA

1- EXTRATOS DO REGIMENT INTERNO DE GRUPO ESCOLAR (Captu1os:
L

Ii, III, vii, Ix)0

/:

2- LISTA DOS DOCUMENTOS XIGIDO8 PARA INSTRUIR PROCESSOS.

OBSERVAÇO: Os captu1os do Rogimonto Escolar aprõson.

tado foram oxtrados do "Rogimonto Intono to Grupo Esoo.

ou ostucl.o no 0-orisolho Estadual .o EdLtcaço do Par.

No portanto, um documento on vigor

Bo1m 27 de junho ào 1967.

&+&+&+ &
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMLRIO

= = = = = = = = = =

4

REGIMENTO SCOLAR
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = =

Capitulo II

DA ADMINISTRAÇIO

Art, 5* OGRUPD ESCOLAR....., ser administra4oe1os seguintes r-

Saos 1. - Diretoria

2. - Consôlho de Profess6res

3. - Secretaria,

Art. 6° - A Diretoria o rgao do Direo dac atividades do Grupo Esco-

3.ar e representado pela Diretora

Art. 7° A Diretora será nomeada pelo Governador d,o Estado e &ever pos

a. competente op.oidaôe legaL
Art, 8° Sao atribu.ços d4 t12etora:

1. eompir e faZo± duniirtr a le.s d.c Ertsino. e. as determina-

çøas 1eg,is d.as autdrid.ad.es côiipeteiites na esfera do suaa

atribui900s;
2. - superintender as ativiõaes escolares e administrativas;

3. - apresentar e encaminhar a consid.eraçao da autoridade su-

perior sugestoes e providencias necessrias ao funõtona-

meuto das ativid.aes osçoiares e administrativas;
4. elaborar, anualmnte, at 15 dias antes do inoo daa a.a

ias em co1aboaçao o*ui a Orientadora, o o corpo doconte,
o plano de trabalho administrativo e podaggioo

5. - representar oficialmente o GRUPO ESCOLAR perante as auto

ridados superiores;.
6. presidir as rounioos d.c profess6ros, alunos o entidade /

•

para esoolaros;
7. - autorizar •a realizaçao do atividades extra-classes;

• 8. - assinar a documont.çao o oorrospondncia do sua oompt.
oia

9. rcaliar a •ap1i0a9a0 de verbas e prestar contas ao

gao competente;
brganizar o. horrio d.c pessoal administrativo;

11, - organizar a escaLa de farias, quando f6r o caso;
12. abrir e encerrar o ponto dirio do pessoal docente e ad.m

ndstrativo;
13, - ostabe1..cer com a Seoretria e Auxiliar da Secretria um

rodzio da pormannoia no expediente;
14. - dtstibuir, no inicio do ano letivos as profoss6ras pe-

• ias diforentes sries e classes podendo transferi-las por

conveniência &o ensino;
15, abonar,justifioar ou no justificar faltas ao 50rvi90 do

psso.a.l docente e administrativo., de ao6rd0 com os esta-

tu:tbs do Funcjonrio P(iblioo;
16. autorizar a matroula transferência e dispensa de alunos

zelando rola pontualid.ade e ssiduid.ad.e dos mesmos;

17...oonvoóar eprosidir as reunioes do Conselho cio Profoss6.-

rosa

18.- rubicar os livros de osorituraço, b. emo assinar os

de abertura e encerramento doa mesrnos

1. encaminhar nos pazos ftxados, a documentaçao e o expe-

aiente a:os rgaos da Secretaria do Estado do Eduoaçao e

CuItua;
20. - estimular dentro das possibilidades, as rela90$ entre

a Escola e a Pamftia;
21, empregar todos os esforços para fazer do, GRUPO ESCOLAR /

uma. Qscoa novae de ambiente agd.vel, incentivando a /
roaliaçao das fostas comemoraçoes oCvioas, jogos, com-

petiçoes e outras atividades extra'.olasso;

Cont.
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22.-organizar o hor.riodas provas e exames fixando no quad.ro de

avisos para conhecimonto do profess6res e alunos;

23,-prorrogar ou antecipar conformo as necessidades, as horas do

oxpõd.iente;
24,-averiguar ou mandar averiguar irrgularidadeS do quo venha a

tomar conhecimento, relacionadas UNIDADE ESCOLAR

25 -oxpodir 6ortifioado do Conolusao do Curso Primrio I

26 -zolar polo uso do uniforme oficial;

27 -zolar polo atrimnio utilizado pela UNIDADE :'sCOLAR;
28,-tomar dociaoos d.o ornorg&ncia; em ouso nao previstos neste R

gimonto, cOmunicando postoriormonto, a Autoridade superior;

29.ostobolooor u prazo p'ara o aluno frequentar as aulas com o

uniforme oficial;
30.-convocar e prd'sidirs' reunioo.s do Corpo ooonto.

Arte 9Q -A Dirotora,om suas atividades, sor auxiliada pela Soretria o

polaAuxili -ar .o Soorot4riap quando a substituir em

seus impedimentos.
irt0lO

-

-OCoisolhó do Profossros 6 6rgao consultivo o auxiliar da Dire-

-çao ocompo -so-a dos profess6ros em oxorccio na TIDADE ESCOLAR

rtll°• -O Consoiho do Profossros rounir-so-. polo monos umavoz por ms

obrigatriamonto, otu data ostabelocida pela Drot9ro
J?t el2R -s roui6os do Conselho do Pr•ofossros tratarao do assuntos d.c na

turoza po.d.ag6gioa, visand.o-o a.porfoioamonto da cultura espoca-

lizad.a do ooro dgonto, por meio do palestras, aulas conforen-

cias o d.omons-traçao'. do t6cnica ou procosos de ensino.,
• Atl3Q -As rouniocs do Conselho do Profoss6res sorao convocadas o orion,-

tad.as polaDirotora o o corisiderdo serviço obrigat6rio o compa-

recimento .s mesmas, sondo 'justificada a a'snoia apona por mo-

tio do força maior,dovid.arnonto comprovador.
Art0l4Q -A Socrctari. 6 o 6gaoonca'rrcgad ;do serviço do escrituraçao .1

osoolararqui'amonto, docuontaçao e• demais atividadoa adminis--

trá.t.ivas. •

Art 015Q -A Borotar'ia sor dirigida por urna Socrotria escolhida o dosignr
da 'polo So cr.ot6rio' do Estado do Educaçao o Cu1tura.

-A Soorotaria ter uma auxiliar da Socrotria, tamb6m escolhida o

dsignada da mesma forma da So-crotrta.

Art0l6 -Sao atrbuiçoos daSecrot6ria: ' ' '

l responder polo oxpcdonto o sorviçç.geral da SeorotariaJ
2.trazo'r am dia a esorituraçao escolar o o •rogistro rolacionado

ao pessoal docente .o administrativo;
3.- distribuir, no inco do cada ano ltio, o oalendrio dos /

SoriçOs o atribuiçoos dos auxiliares subalternos;
4, tar sob sua responsabilidade os livros do osorituraçao,

5. lavraras atas termos de abotura o encerramento d.c livros

f1has do pagarnonto livros do invent.rios e mapas esta-tsti-

0os;

6.oxpod±r a insruçoãs sbro exames natrculaso outras, as /
quais sorvo fixadas no quadro do avisos, com o v.sto da Dire-

tora;
7'trata da oorrospondncia oficial;.
8. prestar asinformaçõos solicitadas polo corpo d.ooonto o posso

a.l administrativo'o'polos 6rgaos do poder Pblioo;
9. 'atender as pessoas oüo tenham assutos a tratar relacionados,

o0m as atividados da UNIDADE ESCOLAR; .

lO:"so'or.etaria as reunios do Conselho do Profosros o outras/
roalizadas na UNIDADE ESCOLAR;

11.' ao'atr ofazdr ciimprir as detorminaçoos daDir:otora.'

§ 1- A Soôrot6.r-ia sara substituida nos sous ompodimontos. pela Auxiliar

d Socrotrie, e ost por umr profoss8ra do ostebolooioonto do /
aord.o com a dotorminaçao da Diretora.

§ 2- 0 hor6rio do oxpodionte da Seorotria sor6. estabelecido pela Dire.-

tora. • •

•

• •

• •

Art.l7- A UNIDADE ESCOLAR, para oxecuço do seus serviços administrativos

dis-pora do' funcionrios subaltorno:s, do aordo dom a nocessida-

dos gerais,' nõmoados polo overnadór do Estadp ou designados po-

lo SecratrIo do Eduoaçao e Cultura,

A Secretaria disport pera seus serviços, &o ritorir'l nocoss'rio /

s atividades escolares e administrativas,.



H

- Capitulo II -

DO CORPO DOCNT

- -

t.rtl99 - O Corpo Doconto sorÇ coristituo do profossres nomoados polo /
Governador do Estado, d.c ac6rd.o com as oxigncias legais.

&rt0202 - Sao dovoros do Professox:

1. cumprir as lois,rogulamontos o dotorininaçoes superiores refo-

rentes ao ensino;
2 reger e. classe quo lhe f6r designada pela Diretora;

3 comparecor ao estabelecimento no horrio estabelecido;

40 ositrar o Livros de Olasso quadros do aproveitamento, bc-

lotins e outro material necossrio :orventura adotado polo

ostabolecimotito; -

antor a disciplina em sua classe e cooperar na manunÇaO da

disciplina geral do estabelo'cimerito;
6 informar a Diretora e a Oriontadora quando houver no ostabo-

iøoitnento da marcha do ensino e do aproveitamento dos alunos;

7G comparecer 5s rounioos convocad.a pela Diretora ou por auto-

ridac do ensino9 bem como 's solenidades o reunioos do inst

t'uiooos escolares 0u auxi1ios do ostabelocimonto;
8 cumprir o desenvolver o programa do ensino oficialmente adota

9. registrar a froquncia dos alunos s aulas no Livro do Classe;
lO colo,borar com a Diretora o a Orientad.ora nas atividades educa

tivas;
11. om iltimo caso quando nao pudor rosoiver tim problema disci-

plina do aluno9 l'evar ao conhecimento a irotora atrav6s da

Orientadora; S

l2 manter com a Dir5etora, e aOriontad0ra2 demais colegas e outrE

funoiônarios9 elevando osp(rito do oolaboraçao o óamaradsg0rn;

dispensar especial, atonçao od.ucaçao moral9 social vica. /
&Os a1un0s;
iip2dir à etitad.a do e.ltinos etararios, salvo motivo justo
o nao permitir a ad.a antes do t6rmino das au1as sem autort
zaçao da DirotoaL.

15o comunicar9 sonpre qo poss1vel com anteóodncia sou nao com-

paro•.cimonto ao trabalho justificando no primeiro dia dõ comp

reeimonto9 as causas quo a motivaram;
-

-

l6. incontivar os alunos ao estudo o , aq.uisiçao do hbitos do

dom ost6i1ca e asseio;
l7 comunicar Dirotora a perda ou dano do material s sua 7/

guarda;
18 sugerir autoridade oõmpotonto, atravs da Dirotor:à9 os li-

vros o matorial didtioo . sorom adotados em sua olasso;
19 incentivar o interesso do aluno sand.o moihor rendimento os

colar;
2O aprosontarso oondiguinaonte em saIa de aula;
21 zelar pela boa aprosontaçao dos alunos.

Art2- Sao direito do profosor9 a16m dos estabelecidos em Jeiz

1. -apresentar sugostoos que venham concorrer para aumentar o ron

dimoito escolar;
2 propor a Dirotora a aquisiçao do material d.idatioo o que noco

esitam para tornar suas aulas m.is eficientesm facilitando a

aprondizagom

Captu1o VII

DA ORGANIZAÇO ESCOLAR

Art362- O ano escolar ter incjo em data estabelecida pela Secretaria do

Estado de Ediícaço e Cultura e ter duraç.o de I di.as de traba-

lhoeseolar efetivo, nao incluindo o tempo reservado para os oxa

mos

Art,37- nv.aiuonto ser organizado um ca.lendrio escolar, no qual soro

programados dias letivos9 observando-se os 2óriad.os as festas

roligiosas o datas comemorativas do ostabolociomonto.

Art.38 O horrio das aulas sor organizado, anualmente9 pela Diretora OU

rgao compotcnto4

Cont.

t..
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• Art. 39Q_ Na organizaço do horrio devo soroborvada a duraçao das au

ias o o tampo reservado para descanso doEY profossras o alunos,

Art. 4O- A matricula far-sc-s em ,rod.o estabelecido pela Secretaria do

Estado do Eduoaçao o CulturaQ
-

Art. 4l- O processamento da matrfouia obodocor a instruçoos baixadas pa

lo drgao competente da SEDECQ
Art, 42- Nao sor renovada a matricula do aluno quo tonha sofrido pana /

dtscip1ina do susponsao, no ano anterior, num total superior a

l dias ou tenha sido transferido por motivo disciplinar.
Art. 43Q_ Nao sora matriculado candidato transferido do outro ostaboloci-

monto quo nao tiver boa conduta ou tenha sido transferido por /
motivo disciplinar,

Art. 44Q A transforncis. do aluno podara ser concdida, a podido do ros-

ponsvol, por mudança do rosidncia ou outro motivo justificado
ou por iniciativa da. Diretorapor medida disciplinar.

Art. 45 - A transferência podor ser dada por motivo do inoompatibilidado

cgimontal so o pai au rosponsÇvcl do aluno ciosaoata ou inju-
rar a Dirotor ou qualquer membro do corpo doconto ou da dire-

çao do os-tabolocimonto

Art. 46 - A transforncia so processada por moio do ixn guia do Transfa-

rncia, ns qual dovor& constar o hist6rico escolar, a conduta o

os motivos do transforncia,

Captuio IX

DAS DISPOSiÇ6ES GERAIS

Art. 50 - O ato do matricula, de scriço a exames o a investidura o dt
rigontos, pofossros o pessoal t6onic0 o administrativo impli-
ca om compromiso o respeitar o acatar a Lei1 sto Rogimonto o

docisoos dos rgaos compotonto

§ nioo- O aluno inclu: em uma turma ou classe s6 pooorÇ ser transfo

rido para outra oni caso ocopcional, por docisao da Dirotora0

Art. 51 - Ne UIDADE ESCOLAR funcionar, com finalidades oducativas, asso-

ciaçoos osbolarõs

1, circulo do pais o mostros

2. caixa oscolar

3, •clubo de ostudo.

As associaçoos dovorao ter estatutos pr6prios, aproyado pola /
autoridado compotonto, dodicar-so oxciusivamonto a atividades

educativas o aprosontar1 somostralmonto, diroçao, ro1atrio /
sbro as atividades osonvolvidas.

- Os aios d.as associaçoos escolares quo impliquo cm atividado /
o os o zaias ao belooiuont 1ovra tor arovaçao

da diroçao.
Art. 52 -

-

Nonhuma pubiioaçao oficial ou quo onvolva resposabilidado d
•

UNIDADE ESCOLAR, poder ser feita som autorizaçao da Dirotora,

Art. 53 - A diroçao, os profosros os alunos os auxiliares o as asso-

• ciaçoos escolares nao poderc isolados ou ol(tivamonto1 pro-
•

nunciar-se sbro assuntos do r troza política, doutrinzria ou
•

religiosa.
Art. 54 - Os atos baixaos pela diroçao, quo,rogulamontam dispositivos /

eu ouo envolvam casos omissos, sorao considerados oases integra
tos deste Rogimowto e submetidos a autoriado compotonte.

Art. 55 - Nao haver ronovaçao automtica do marcuia, devendo ser soil-

oitada no prazo ostabolocida polo rgao competente.
Art. 56 - O presente Regimento podor er modificado por proposta do r-

gao tonioo da Secretaria do ducaçao o Cultura quando houver

oonvoninoia para o ensino ou para a aduL'inistraçao e sempre quo

• vonha a colidir com a logislaçao vigente, subtnotondo-so as at-
•

toraçoos as autoridades oompotontos.
Art. 57 - Os casos omissos nos -to regimen -be sorao rosoividos polo Doparta-

•

monto do EnsinoPrim&rio da SEDEC.

QR3ÇO - No csso do E. R substituir a denominaço. No caso do E. I.
•

•

olimnar os art. 5 a 18. Redigir artigos do pequenas atri-

buiçoos a profossra rosponsvol.
X=X



SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇAO E CtJLTTJRA -

DÓCUNTOS QUE DEVEM INSTENIR PROCESSOS, TODOS COM PIRMA$ RECONHECIDAS:

ESTABILIDADE

1. Certido de Tempo de Serviço

2. Decreto Se Nomeaç'o

ADICIONAL:

1. Certid.o de Tempo de Serviço

- -\

LICENÇA PREMIO:

1. Certido d Tanpo de Serviço

2. Cópia de Ficha Thnoional (esta sers anexada na SEDEC)

APOSENTADORIAPcRTEODESTIÇ:

1, Certid.o de Tempo de Ser-viço

2. Cópia de Ficha FunoioneJ (esta ser anexada aSEDEC)

APOSENTADORIA POP COM8ULSRIA:

1. Certid'o de Idade (naccimento, ou TÍtulo de Eleitor)

2. Certido de Tempo de Serviço

3. Cõpia de Ficha Funcional (esta ser anexada na SEDEC)

SAL!RIO FAMÍLIA:

1. Certido Se Canmento

2. Certid'áo (os) dê Idade do (s) Dependente (s)

3. Atestado Se Vida e Reidncia

ALTERAÇÃO DE NOME

1. Decreto de Nomeaç'o

2. Cerbid.o Se Casamento

ALTERAÇÃO DE PADRÃO:

1. Decreto de Nomeaç.o

2. Diploma

LICENÇA PARA TRATAR DE INTERESSES PARTICULARES:
.

1. Decreto de Nomeaç.o

2. Decreto de. Efetividade

3. Certidáo de Tempo Se Serviço
:

k. Cópia de Ficlia Füncional (esta será. eneada na SEDEC)

LICENÇA REPOUSO, SM1DEE!ARÃ-COMPANHAE PESSOA DA FAMÍLIA (quido vier do

II .. interior)
1. Atestado Medico -

2. Prova de caso)

Visto:

ACY SUS NEVES DE RROS PEREIRA

Seer
'

de Estado de Edücaç.o e cultuia

ajnbpehs.



SECRETARIA DE EADO DE EDUCAÇO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMÁRIO

DIVISO DE INSPEÇXO E ORIENTA9O

0

METODOLOGIA DA LINGUA P!TRI-A

PROGRAMA

I

1 - METODOS DE ALFABETIZA9XO
- sntetico-ana1itioo

- analitico - sintetico

- global

2 - FASES DA ALFABTIZAÇO

(prooesso pa1avraço)

a- período proparat6rio

b- alfabotizaço pr6priamonto dita

o- desenvolvimento rpido passos bsioos

para uma aula do leitura.

3 - A APRENDIZAGEM E AS DIPERENÇL INDIVIDUAIS

4 - A LINGUAGËM EM SEUS PRINCIPAIS ASPECTOS

- leitura

linguagem escrita

- linguagem oral

- gramtioa o ortografia

LIVRO PARA CONSULTAS Leitura na escola primaria

Juraoy Silveira

Editora Conauista

Ian.



SECRETARIA DE ESTADO DE EDUOAÇXO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE. ENSINO PRIMARIO
DIVISO DE INSPEÇO E ORIENTAÇAÕ

-.g -

PLANO DE CURSO D/APRFEIÇOAMENTO P/PROFESSORES DE l ENTRNOIA - 4 ETAPA

DIDitTrCA - METODOLOGIA Dk LINGUA PTRIA

AULAS ASSUNTO MATERIAL 1
M1tod.o io Alfabotizaço

a) sjntgtioo - ana1tioo
ciz oqua.rõ - negro

-pr000ssoE etnprogad.os

-vantagens o aosantagens

b) ana.ltioo - sinttioo(globa )

-processos. ouiprogad.os Id.o

-vantagens o dosvantagons

3 Exorocios prtioosi aniiso Giz-qua8ro

das cartilhas + conhecidas Cartilhas + conhecidas

4 Fases da A].fabetizaço

lo) Psrod.o preparat6rio:

-oonoeituaçao Giz o qtiad.ro

-.fatoros que intoferem na

aprendizagem: i&ado men-

tal.

• 5° -fatores quo interferem

na aprendizagem:

( saúd.o

-fsicos alirnoritaço

visao o audiçao

-base do oxpordnoia
ivel social

...].inguagem oral

6o -ftres que intorfeem

na aprondiagom:

-intorsso pela aprendi-

zagom.

-hbitos o habtliiiadõs

especiais

-d.iscriminaço auditiva o

vi sual

-coordonaçao motora

Giz e quad.ro

Giz e qucIro

Cont.



egt &e t.á4Loa

0ont. . .

-a3ustamento sooio-emooonal

6
-intersso dos pais

71 Fatres que ±nteferern na apron-

d.iZ:gem:

-aulas pr6prias.pa.ra desenvolvi

monto d.c alguns fatres.

a)linguagorn ora.groproduço o-
•

ral de ost6ria, "hora da no-

vidad.e", "hora d. oonvorsa"

"o6r0 falad.o"

Deolamaçao do p09,ueuas poe-

sias. Dramatizaçao.

8G b)d.isoriminaço visual

-perceber semelhanças e d.if

ronça em objeto, figuras,eto
-omor

-om tamanho

forma

9 c)d.isoriminaço auditiva

-pooebersernelhança o dife-

rença entre sons o palavras

------

lO d.)ooordonaço motora:

-oxorooios rtmioos no ar

no quadro õom õadLorno.

-recortes teoelago.m,eto...

11g. o)baso d.c cxporinc
-relato do experinoias in-

divid.uai,;
-roprõduçao dramatizaçao
do ostri;

-oomunioaçao de. fatos o no-

ticia; _

-memoaçao de quad.rinhas;
-loit..a do gravuras isola-

das e om srie;
-exour so e o

-entrevistas;

120 Ooutinuaç'o da aula anterior

130 .A.ula dramatLzada pera simulaço
do uma rouaiao d.c pais e mos

troo, visando a soluçao de ai-

gumas d.ificui.dades, a saber:

-froquricia 8 aulas

-mudança d.c m6.todo-,oto...

Giz e quadro

Gravuras, objetos, poesias

Giz o uadro

Gravuras objetos

Giz e quadro

Poesias, quad.rinhas

Giz o uadro

Revistas velhas gravuras

Giz o quadro

Poe si as.

Gravuras. I

Giz o quadro

Id.om anterior

Giz o quadro

140 .A.valiaço das noçes dad.as,
'

atrav do au1s prt].cas o con
-

0.z o quadro

vorsaçoos. Rooapitulaçoosneoe-
______

sanas.
_____________________________________

-

• Cont



Cent, programa Djdt1oa - 3
- .. --,---,'.- ----''.

-

- -.

l5 - Atitudes dà professor com rola- •'- -

çao .s diferenças individuais

- nvol mental -
Giz e quadro

-meio social
-

-

'
-

-

-

-

-- ajustamento. soc,io-emocional.

l6
-

Pases daAlfabstizaço:
-

-•

-

-

-

-

2)Alfabotizaçao propriamente
-

dita.
Cartaz do proga

,

.

Pssos
-

-

a-)aprosenta9ag das palavras..

-

Fichas co-rn palavras -;

novas, .(sugostoos o tonioas)
-

Giz o c1uadro

17G b)reoonheoimonto do UD OOO
Cartaz de pregas

- -. nQ de -palavras aula-modelo .- ..
-

-

-

-. -

para apresentaçao, leitura
Fiohas com palavras

'

- e 'fixa9ao dessas palavras

(jogos)0 Giz o guedro

l8
-

.

-

-

-, Contin.uaço da aula
e

'

-
- -

.

'

Idem anterior
-

-

-
''

- ,

l9 aitàrior.
-

2O

-

o)d.ostaõamonto das palavras
-

em' slabas.
-

,

-

Cartaz do pregas
.

-, d)-fo-rmaçao de palavras -novas -, -

- - -- H
-

-

Aulas modlos e aulas pr- Fichas do palavras
-

-

-

ticas.
-

.,

Giz e quadro

2].-
--

'

-

-

-

-

'-

--

-

- - -Con-tinuaço da aula -

-

------
.

,

e
Idem

- anterior --' .

23G o)eatudo de palevres com difi-
Cartaz do pregas.

-cuidados. =

,

f)a escrita - t6cnica
,

Ficha om palavras e s1lbs

--

g)es,t'u,ao. das vogais o d.as con-
-

Giz o quadro. Tesoura.

soanto-s. -

.

-

-

.

-

.- -

,
--

-

24G 00nt1nuaço da aula
Idem

anterior

25 - -Aulas---prticas para avaiiaço-. Giz e.qad.ro .............. ..,

Rooapitulaçao nooessria ----- - Outros :;- -

-- ______________________

_______________________

26 --Fases- d.aAlfabctizaço. .-.

---------------------------
-

- .: -------------------------

-
- 3G) Desenvolvimento r.pido -.

- Pessoa bsicos pare uma

aula do leituras

a)motivaçao -

b)apresentaçao das palave
-

-

--------- öYas Giz e quadro
,

-

-

)leiua -i'I'onoiósa din-. -

- gida ----------- .-------.

--------------
Livro,delei.tura, ---- ou.....06p,i.a ---

d)loitura oral com fins

-

-

ospeoficos. do toxto.
-

o)atividaa.es-roálaóionaas -: ---

-

.

- f)atividades "do enriqueci- -

-

- -ritonto.----------------------------- I -------------------------

. - Cont,. ¶



Oont,progratna de Didti'ca - .4

27
Gotinuaço da aula

0
. Idem

28
anterior

Aulas praticas para avaliaço.
-

. ..,

Recapitulaçao neoossarl.a
Giz o cuadro

3O Aulas de leitura para 2, 3 e

4 STieS, seguindo ó mesmos . Gi e quadro

passos. .

.

J 3l Oon,tinuao da aula anterio Giz e quadro

32 Aspectos d.a linguagetnleitu-

ra oralô silenciosa, G.z e quadro

Importancia.

33 Aspots a lingugoh
. .

.

.....

idom
l.nguagom escrtac

- composiço (criadora o pra.-
.

tica) .

.

. ... ..

.

.

34
.

.

Continuaçao da aula
Idom

35
antorior

36 Ortografia o Grarntica
Giz e quedro

= x = =

/Isn,
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GO1TNO DO LSTÂDO DO PARI.

'

SLORETAPLA DE ISTÀDO DL EDUCAÇO E OULTUPA

DEPARTAINTO DE ENSINO PPLIM.RIO

CULSO DE TRLINÂELNTO AEA FROFLSiORES LEIGOS- 4 ETAPA

STJGESTLS PARA OPILNTAÇ1O MLTODOLOGICA ALPABETIZAÇ.O

Antes da fase da alBabetizaço prpriarnente dita ( perÍodo ini-

cial é reciso que. a criança esteja preparada9 isto é, ambientada no /
meio escolar e desenvolvida em certos hbitos e habilidades que sgo me

cessros à ai.rendizagem0. Esta é a fase a que chamamos de período pre
-

paretório e cuja duração vai depender do nível rnentl da classe0

Se a criança. jó. está ambientada na escola e possui certas expe-

rincias desejadas. como sejam desembaraço para se expressEr, discri-

m.inaço auditiva e visual bem desenvolvidas9 senso de responsabilidade

para observar ordens e instruçaes etc09 ela pode ser iniciada na alfa -

betizaç prbpriamente dita ou seje no Peíodo Inicial

Vencido9 pois, o período preparatório9 dividimos a classe em /
rupos e iniciamos a alabetizaçgo corn os alunos que estive'em aptos

para. esta fase0

Aalfabetizaçgo dos alunos vindos do lar

(Consideramos , aqui9 ucrianças vindas do laru, aquelas que pala pri-

meira vez frequentam a escola)

Pode o professor alfabefizar esses alunos Cm um ano?

Tratando-se de crianças normais9 que apresentam um nível dese-

ável, resposta é afirmativa, urna vez que se leve em conta o concei

to de alfabetizaço0 Consideramos como alfabetizada a criança que /
além de ler com cornpreenso uma conversa escrita9 sabe escrever corre

tamente9 frases e palavras do seu vocabulário.

Para a raalizaço dste trabalho, dadas as condiçes atuais dos

profeseres leigos, apresentamos abaixo, como suesto, o seguinte ro

teiro

a) Estudo -orévio da cartilha para a seleçc das palavras-chaves

das iiçes;

b) Visualizaço e estudo destas palavras para fixaço;

e) Jogos e exercícios para domínio oral e escrito

d) Silabaçao ( ver sugestao apresentada para fase de silabaçao);
e •Introduço de dificuldades ( após o domínio das palavras sim-

ples)- S, R, L, M e N intercalados; 55, RH, X, etc0

f) Pormaço e cópia de oraçes com as palavras dominadas,

Notaa introduçodas vogais fica a critírio do profeasor, deDenden

do da cartilha ou do trabalho adaptado.



2 -

PLANEJAMENTO, BSICO DE AULAS DE LEITURA ( ALFABETIZÇO,)

método: analítico-sintético

processo: palavraço

PJtS SOS:

I- Preparação:

a) motivação: apresentação de urna história, conve,rsaça6 ou

hora da novidade"

'o) Aureseiytaço das palavras novas-: ilustração destas pala-

vras de gravuras ou desenhos feitos no quadro.

c) Explicação s6bre o significado das palavras novas, (Suge-

rimos que se faça a associação da palavra . imagem2 para melhor com-

preenso,

II- Leitura silenciosa dirigida ( ler para fixar pala'ras novas).

a) Pedir às crianças que leiam silenciosarnente ( só com os /

olhos) as palavras deseadas0

III- Leitura oral

leitura oral das palavras através de jogos de fixação (ativi

dades no cartaz de pregas ou no quadro negro)0 -

1- Jgo das palavras personagens-p

2- jgo da escadinha"

3- jgo dos ba16es

4.-. " d árvore encantada2 etc,0

No cartaz de pregas:

1- separar palavras

2- colocar em colunas9 palavras iguais

3- colocar no cataz, fichas com palavra.s solicitadas pelo

professor,

IV- Atividades relacionadas: (relacionamento corn as demais dis-

ciplinas)
a) Linguagem escrita: cópia das palavras novas e das j domi

nadas pelos alunos,

b) Linguagem oral: - formação de oraçes corn as palavras /

corthecidas

- reprodução oral da história da motivao

Nota: podero ser desenvolvidas, atividades de enriquecimento)
A FASE DA SILABAÇO

Dorninao um berto número de palavras (3 a 5 mais ou menos) e

notando o professor que a criança j reconhece sílabas comuns entre

palavras, ela j pode ser iniciada no estudo das sílabas, ou seja 9

na fase da silabaço, , continua0,,0000



a.

-

Para o desenvolvimento desta fase apréseñtarños o seguinte exem-

plo:

l• passo: escrever as palavras dominadas na loua:

casa

-

macaco

boneca

menina

2 passo: Apresentar fichas com estas palavras0 Cortar as sí-

labas das mesmas:

jca I sal

IMa I Ica ico

ibo I me loa

line I

3 passo: juntar as

mando palavras novas. Pedir

na lousa: icemp

Cartaz de pregas:

lea I jne I I cai

___

I maj

mi I Lna I

fichas cortadas no

às crianças que as

Lo:

Na

canec

cama

cartaz de pregas,for

leiam e escreva-las

lousa:

a

j.j Isal I aol casaco

I mal mal mana

Quanto à escrita9 esta deve ser desenvolvida juntamente com a

leitura9 pois9 além de se revestir de maior significado, ela vai au-

xiliar muito para a fixação das palavras lidas0

As palavras novas, formadas pela's crianças, detem, imediatamen-

te, ser apresentadas dentro de oraçes0

A repetiço das palavras em estudo nacessria para facilitar

a fixaço das mesmas0



C.

C.

- SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPARTAIVIENTO DE ENSINO PRIMARIO

DIVISÃO DE INSPEÇO E ORIENT;.

PLANO D/CURSO DE: APERFEIÇOAMENO DE PROFESSORES DE l ENTRÂNCIA - 4 ETArA

MÂTE]CTICA

AUL ASSUNTO
t EATERIAL

Eoço de conjunto Giz e ciuadi'o nogro

a) definiço d.c conjunto

b) comparaço entre conjunto

Nímeros naturais e inteiros

a) relaço de igualdade (s{mbo.lo
-

. .

b) relaçao dc desigualdade (s.rn-
Id.em

bolos)

3 Propriod.ades daadiç

a) xesses numéricas Idem

b) problorna que envolvoni a pro- .

pri e d.c dos

4.
.

cia subtraço
.

.

.

.

a) exprosss numSiioas

b) pobiemas ue envolvom..:as pro-
Idem

.... prie,d..a.des.. .

.,
.

..
. . .. ., .

.

.

..

.-

Propriodados d8 multiplioaço

a) e±presses thioa
Idem

b:) algun probi apl.icao

dessas pror.ied.ades .........
.

52. Proprzod.aos da diviso

a) oxpresse numrices

b) alguns problemas dc p11oaço
Idem

d.osas propriedade,

Problomas do dplicCço sabre

qustre oporaÇ OSe
G.z e quaro noro

r

8 Potncia d.o namoros .ntoir

a) xpress!os numricas cofltofld.O
Idem

potncia .

.

.

.

Radical do nimoros inteiros
.

P6cnioa oporat6ria da raiz quadra
Id.9

_____
-



Conto Programa do matenitia - 2

C.

110: F
Divisibilidade

- Re1aço antro m1tip1os e divi Giz e q.uadro nogro

soros

) Divisibilidade

- 0ritorios cio divisibilid.ad.e.
dom

12 N.moros primos

a) dafiniço do ntnoros primos

b) reconhocimonto cio numoros pri-
Ic1.om

mos

13 Fatorao.-' Completa Id.am

142 oraço - (coitnuoço) Liam

15 oporos s6bro m{nicio rulitiplo

comun

16t

_____________

0poraos sbro rnximo divisor co -

Liam
mun.

17 Niiricros fraoionrios &ofinitos c

opraçoos. loom

fraços dooimai, ordinrias,

pr6pr1as,impr6prias.o vparonto

18 Classe do oquivainoia ontro fra-

Iciem
coos.

.
-

19 Roduç cio froços ao nosmo dono -

minador o ao ncror donominador oo Idom

muma
.

.

-

-

20:

-

Coriparaço do fiaços

a) mosto numerador Idem

b) most.o denorniiador
____________________________-

210 Comparao
'

fraços uaisuor

220 Oporaos 'oth fraçoi

a) ad.iço

______

b) subtraço

« ----, - -- -- ..

¼P'JJ_ V.



0ont0prograrna do inatomUOa - 3

C

a

C

T
23

-

Oporaçoos corn fraçoosz

______________

a) diViso
Giz o quadro rogro

b) rnultiplioaçao

o) potnoia

24 Exprossos nurn6rioas corn fraços Idom

25 Probletna d.c aplicaço do nmeros

•

fracionarios,
idorn

26 Problemas do aiicaço dc nilmoros
• -'

fracioriarios. (oontinuaçao)
Idem

27 Razcs o proporçes

a) d.ofiniçio Idom

b) propriod.do das proporçcs

28 a) P•rob1oma corn prOpOrçOoS Iaom

b) Transformaç.os do urna proporço

2.9 Poroontagorn

- dofiniço o problemas

3O Porcentagem (oontinuaço) Idom

3i Nírnoros proporcionais Idem

32 Regra de Três

a). Simples . Idom

b) Composta

33 Rogr.a dé Três (oontinuaço) Idern

34Q Regra do Trs (oontinuaço) Idem

3 Juros - simples IdM.m

36& . Juros - simples (conti..çG). Idm

BIBLIOGRAFIA: Matomte. Moderna (1Q o 29 volimo) do Osvaldo

Sangiorgi.'



GOV]RNO DO ESTADO DO PARL

SECRI:TÂRIA D ESTADO DE EDUCAÇO E CULT1A

DEPARTJiENTO DE ENSINO PRIMARIO

DR nTsPEQZo

PLANO DO CURSO PARA PROFESSORL DE l ENTRÂNCIA - 4 ETAPA

CIN IAS ILURAIS

DE2a3ld.ejr.1hoael967

AULA ASS,UNO NA.TERIAL

i' Roviso aa etapa anterior Livro e caaerno

20 Reviso as, etapa anterior Livro e caaerno

3 Reviso aa etapa anterior Livro e caaorno

4 A luz uo nos ilumina.

j
Expositivo

Conceito, fontes, propagaç.o e

velocidade -

• Ref1exo da luz, Espelhos. Espelhos o lentes

Rofrao da luz

Prisrnaao lentes, Estudo das o Espelhos e lentos4

res. Construir ô Disco do Newton.

Cartolina o papel com as .7 o6ros

Cortar em forma de disco o colar

7 O calor qU-O: sentimos. Aparelho do Ingonhoroz improvisa-.

Cocoito', naturoza.

8G Fonto, formas, propaga.o. A sugcsto anterior o ezlanoço.

9 Di1atao os corpos P1fmet1*o dc uirante

- ---
-

-

-e--
---- --- -e

Anel do Gravosando improvisado

-- -- ---------

iO

.

Totnp?ratura rios orpos tcm3me-
•

•

Termetros

U Noços gerais sabre manct1zrio4 Eletro - itila.

Im expori'nois pr ser notat3,

o quo atraido polo im -

•

•
•

.

.

limalha do ferro.

Cont $



a

L2 Ims.. Como se faz um im Sugest.o anterior

Agulh's imante(le

sct71 scr imer L de.

13° Im pormanonto. Irn tomporrio Mesma sugosto.

ou eletro ima,

Bso1a, Bissola improvisa(lc.14°

- construir com aguihe innte9.

15° ! olotrici ,(lo serviço d.p ho- To1grafo o canpainha o1trica

improvisa(la.

Transforma(lor improvisado. Rdo

(lo iluminaço.

16° rioi(lad.o dii rioe. L sugosto anterior.

17° Pilha ol.trioa. .oümu1aõ.õr. Pilha o16trioa improvisada.

- Coistruço do ime pilhe cm se-

le do eule.

18G Circuito o16trioo. Curto-circui Rdo do ilumina2o improvisada.
to. Fusvcis.

19° IntQrruptor cio ircuitos. Expositiva.

2O Corpos bons o tr.us condutores Pndulo improvisad.o.

(lo olotricida(lc.

Tolgrafo. Caminha Qlctrioa. . Expositiva

Elotrioi(lad.o ostttioa.

22G Rocapitu1aço. .

"

23 Vorifioo cia aprond.izagoti.

24 0ornontxjo e Qlo)rraonto.



4

ÁJQUS

SCETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇXO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PIMRIO

DIVISXO DE INPE9ZO E ORIENTAÇZO

PLANO DE CURSO D/APERFEIÇOAMIJNTO ,FESSÕRBS DE l ENTRNOIA 4 ETAPA

AULAS ASSUNTO L MATERIAL 1
• Leitura do urn texto - reviso d.a

Giz e quadro - negro

mataria lecionada

2 Aoentua9o

a) proparc {tonas

b) paroxtonas Iciem

o) oxtonas

ci) ditongos e hiatos

e) acento diferencial

3 Classes grmaticais

-

substantivo e sua f1exo
Ic3.em

4

-_a)
Verificaço da aprendizagem da

Idem

mataria anterior.

Pronomes pessoais reto, obliquo,

e de trattnento. Idem

Emprgo dos proiomes de trata-
Iciem

monto

7 Pronomes possessivos, demonstra-
Iciem

tivos, relativos in

8 ..

ordinal

cardinal
•

• Numeral
multiplicativo

Idom

fraoionrio

Ç modo

9•.g
lugar

Advrbio
•

tempo
-

. .

Iciem

intonsidede

negaçao

afirmaço



Cont. programa de Portugus - 2

10

Adv6rbio
Giz o quadro - negro

adverbiais

11 Prop0siçes - Interjeiçes Idem

12 regulares

Verbos
Idem

.rregularo a

l3 Lnlise sinttioaz peodo com-
Idem

posto por ooora.onaçao.

14 Analise sintticai porodo com-

posto por subordinaço. Idom

15 Período composto por ooord.onaç Iaom

o subordinaço.

16 Exorcfcio d.c an1ise sinttioa Id.em

17r Rod.a9o
Oãdorno

18 0omontrios das redaços Giz o qua.ro negro

l9 Oraçes reduzidas do infinito,
-

*

gorundio o partio:i.pio.
Idom

20 0raçes reduzidas (convorso) Idom

21 Verbos impssoais noçes gera-

is9

22 Sintaxe do verbo Idem

23 Topologia pronminlg pr6011se,
•

oncliso o mosocliso.
Idem

24 ?rtica sabre topologia prono-

minal
Idom

25 Estrutura das palavras: radica],

toma, afixo.
Idom

Cant.



Cont, programa d.o Portugus 3 -

26

II

Formaço &o palavras :d.orivaço, ; G..z o quad.rO - negro

L__' oomposiço parasstesõ. ___________________________________

27 Exorooios d.c anliso uf&Lc-.
Id.otn

gica.

28 Diviso d.aa palavras cm sla-

baa

29& Estud.o elementar d.c vorsifioa-
• Id.om

çao
__________________________________

3O Vorifioaço d.a aprendizagem Id.em

31
aparelho fõnad.or

Fon6tica
fonemaso sua c1ass.-.

Id.em

ficaço,

32 C1assifioaço d.os fonemas voc-
Id.om

licos.

33 Encontros voolioos Id.om

34 Olassfioaço aos fonemas con

sonantais.

35 Analiso fon6tioa :Id.om

5----

36 mCgrefos - oxorcfoios Id.om

.37 Linguagem afoiva o linguagom

figurad.a. Figures d.c palavras Id.em

o d.o contruço.

38 Figuras d.c pensamento (6 no-

-

ximoj
Id.em

39& Rooapitulaço através d.c texto
Tosto

lid.o

4O Verifioaço

OBSERVAÇAO As aulas dcvorao ser teorioas o prat.cae.

x

han.



SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇZO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE ENSINO PRIMÁRIO

DIVISO DE INSPEÇO E ORIENTAÇO

PLANO DE CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES Thi 1 ENTR.NOIA-4 ETAPA

HISTÓRIA

IDADE MODERNA

___________ ______________
-

ii
1AU1Li ASSUNTO MATERIAL

I i As grandos invonos o os dosco- Giz e Quadro Negro

brjaantos rnartirnos0

2 O Roasoirnonto

•

a) causas

b)RonasoirnontoI-t1iaxio

• o) Renascimento nos outros pasos

3 O Renascimonto (continuao) Idem

•

______

_______

4 A Rofoima Protostanto c a Roaço Idom
•

Cat61ic.

5. AsGuorrasdeRo1igio Idom

6 As Guerras do Ro1igio
Idom

•(continuaçao)

7 O Novo Munõo o indgina, conquis-!.
Idom

ta o colonizaçao.

--

8 A nonarqui per1riontar ing1sa Idom

9 Indopondncia dos Estados Unidos. Idein

I D A D E O N T POR NE

1O Rovo1uço Francaa

a) antecedentes

b) principais acon-bocimontos

11 Rovo1uço Fraiosa (oontinuaço) Idom

i2 Rovo1uo Francesa (continuaço) Iclom

i3 Imp6rio Napo1enico Ideni

i i4 Indopendcta das Ooinias Ecpa-

nholas na Amrioa
•

-

• Cent.



Conte programa do histrta 2

15 à França no s6cu1o XIX Giz o Quadro Nogro

16v' Unieado A1ou o Italiana Id.om

17 à ora Vitoriana o o Imp6rio Bri -

I. 'dota
tanico

13Q Os Estados Unid.oe nos s6cu1os XIX

Idom
cXX.

19 As naçoos latinas da America Idern

2O A guorra do 1914 Ideia

21 A guerra do 1914 (continuaço) Ideia

22C à guora de 1939 Idom

23n A guor do 1939*(continuaço) Iden

24& A cincia e a tcnioa
Idom

As gran3cs doscobortas o invonços

.BIBLIOGRFIA .Compndio do .Hist6i.a. Gca1,.(curso io)

Ant6nio Jos Borgca Horuida.

X = X



GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SEC1ETARI.A DE STADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA.

Ofício Circular no. 0011J67JGS

Do : Secretario de Estado de Educaço e Cultura

A : lima1 Sra. Coordenadora

Assunto : Determinação (faz)

L.

Senhom Coordenaçiara

Em, 14,7.1967

Tendo em vista a realização nos dias 2 e 3

de ag&sto pr6ximo dos Exames de Madureza a que se referem. as Portarias

no 002.4 67 j.GS e 0025 167 IGS, deteirnino a permanência de V. Sa, at o tr -

minoU. dos referidos exames, no munidpio em que coordena a 4a. etapa do

Curso de Treinamentõ para Professôres Leigos.

Outrossim, comunico a V..Sa. que a referida

perma.zitela neni!!.WprejuIzo funcional acarretar, visto que as Latas ao ser -

viço sero abonadas' caso seja funcion.ria da SEDECou da FEP, so contrrio

esta Secretaria en.trara em contacto com o rgo empregador com a finalidade

de jzitlficar as referidas ausências ao serviço.

Entretanto informo ainda que a peimannda

supmcitada ifere -se apenas pessoa de V.Sa., devendo o restante da equipe

retornar a Beim logo ap6s o término da 4a. etapa.

No ensejo apresento a V. Sa, protestos de '

estima e consideração.
ACY DE JESUS NEVES DE BARRÕS PRFRA

Secretário de Estado de Educaço e Cultura

i1ma. Sra

Coordénadora 'd '4. $apa do Curso. de Treinamento para Profess6xes Leigos

Municípo de



C2A

Plano para e ncentr. de Diretoras das Unidaaes escolares de

interior do Estado, acer realizado em Bel4m, no período de 7 a

12 de agst, de 1.967,

I - Adininistraçe escolar

1. o.nceituaçe

2. Discusego de alguns aspectos de Regimente em estude :

a- Diretora : diree, assist&ieia, ordens disciplina -

res e administrat±ras

b- Corp. docente : berrio (pontualidade), rendimento '

escolar, ap1icaço dos programas e participao em

atividades extra-classes.

3. Estatística :

a- c.ntrle da estatística educacional através de :

livros de matrícula ( fichas de matrícula )

livros de chamada

1iros de posse

livres de registre de fci,n&os

livres de ecerrneiae diarias

livres de ponte

livres de Inventario

Atas de reunies pedaggicas

b-. Bolet3.ns escolares

e- mapas finais cem resumos estatísttc.s

d- Orjentae sbre • preenchimento de formiirios para

levantamento da zde escolar.

e- Organizaçe de d.ciimentaç. na escola : arquiv, de:

c.muuicaçea ( expedidos e recebidos ); de mapas e

boletins.

II - O problema de cemunicaça. cem a Secretaria

a) Protocolo

b) Encaminhamento

e) Cemunicaço com e corp. adiistrati'u,

d) Csrrespendncia oficial : redaço

iii - Legisiaç. ( Estatuto do funeionrie pb1ice ) :

a) Posse

b) Estabilidade

e.) ¶ransferncia



g-'

d) inspeç. médica

e) Adicienal

•f) Lioença-pz4inie

g) Licezta para tratamento de sade

b) lieença-repeuse

i) Diversos tipos de ap,sentder1a

) Saltri.-$aniíiia

1) A1teraço de padre

m) Abandono de carge

1V -- Currioulea

1.. Cursos :

a) PrPrimri.

b) Prlsáz'i.

e) Zupletiv.

2. 0 rendimento esc,lar

a) Provas mensais

b) Provas finais

e) Yerfficaçe e avaliaço (boletins)

3. Atividades escolares :

Instituiges escolares.

-.2-..
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GOV.RNO DO ESTADO DO FARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE DUCAÇAO E CULTUPA

Offcio Ciciiarn'? 0009167 -GS - Em, 10-7-1967

Do : Secretário de Estado de Educação e Cultura

lima. Sra, Diretora do Grupo Escolar

Assunto: Comunicaço (faz)

Senhora Diretora:

Comunico a V.Sa. que eta Secretaria realizará,

em Bèlrn, no per'odø de 7 a 12 de ag6sto prximo, no entro de l'reinarnento de

Frofess&re6 da SEDEC, um curso intensivo de adminisraçõ para diretores de

Grupos Escolares Estaduais do Interior, sendo obrigat6ria a frequência de V Sa,

Visa, com este curs., a Secretaria proporcionar

.s Diretoras de Grupo Escolar do Interior oportunidade de atualizaço nos assun-

tos adminitratlvos, bem como pelos contactos m a pula da SEDEC, ficar -

perfeitamente entrosada com a. administraço central.

Esclareço que, caso V ba. no tenha ande residir,

em Belém, ficar alojada no Centro de Treinamento de rofess6res.

Outrossim inforrn.-1}ieue, case p•ssa a

Prefeitura Municipal colaborar com as passagens deidac voitae V Sa , as des-

pesas de transporte sero indenizadas pela SEDEC

Fma.tmente determina V Sa. que, ae se deslocar

para Belém, traga consigo: H



Of(cio Circular n? 0009-GS - fls 2

1) balanço de todo o material de expediente, didático e de limpesa recebido ste

ano, inclusive a distribuição feita pelas escolas do interior (se fr V. Sa. o

responsve1 por essa distribuição), com a demonstraço do saldo em 31 de julho.

2) re1aço de todos os funcionários da SEDEC que servem nessa unidade escolar

-e no município (caso seja V. Sa. responsvel pelo ensino estadual no rrnnic(pio).

Valho -me do ensejo para ititerar a V.Sa. protestos

de estima eeonsideraço.

ACY DE SESUS NEVES DE BARROS PEREIRA

Secretrio de Estado de Educaço e Cultura

ajnbp -wfe
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Das mais felizes a idéia do Secretário Gera1 do Ministxio

da Educação e Cultuza ao procurar sentir a opinião nacional dos educado-

res a respeito do Plano Nacional de Educação, que foi mandado elaborar

pelo Senhor Ministro de Estado da Educação e Cultura, através do Decre

to n 60610 de Z4/4/1967.

Face ?. necessidade de uma lei do Congresso Nacional para

• os Planos Nacionais de Educação e Cultura, de ac6rdo m o que estabele

Ce a Constituição Federal, nada mais justo, por parte de nossas autorida-

des da União, do que um processamento cuidadoso na elaboração do docu -

mento, tendo em vista as dificuldades que poderão advir para correção de

distoxçes que surjam ou pontos de estrangulamento que se apresentem.

H observa.ç6es justas e corras no-documento apre'entado'

pela Secretaria Geral do MC, s6bre os dois 6bices apiesentados nos docu

mentos anteriores, tais como a ausência de consulta nacional e falta de a -

plicação nos diversos n(veis de ensino.

Quanto ao uultimo, quer nos parecer tratar-se do nfvel supó -

nor, o ausente dos Planos, dado, talvez, . estrutura que apiesenta o nosso

ens ma, superior, onde h, face ao nirnero relativamente pequeno de unidades,

mais fcii coordenação, e, portanto, uma relação mais facil' de ser mantida

com o Ministnio. Cremos que a ausência no se refira escassez de recur

sos, ainda que insuficientes, sem nenhuma dtivida, mas proporcionalmente
mais elevados.

Considemndo o interesse 1ouvve1 do Ministnio de Educaçio
e Cultura em ouvir a opinião nacional, que nós dispusemos a elaborar o

presente documento, que leva tão s?mente o intersse de uma "1ab ração
da Secretaria de Educação e Cultura e do Conselho Estadual de Educação
do Pari.

OOfCcio Circular n 13/61SG/GB, de 11 de maiO de 1967, faz

referência a um documento bàsico, no qual poss-(velmente estarão contidas

as idéias iniciais dos elaboradores do Plano, cujos pontos fundamentais estão

mencionadoe io.i'teri-i 24 e dmajs sub -Een do traba1o,

A falta de distribuição prévia do documento referido, -qier'
nos parecer, impossibilitará os partidpantes de uma discussão mais s -

ria a respeito do assunto, visto não ter sido do conhecimento dos mesmos

aoplnlão dos elaboradores dos documentos a respeito de cada sub -(tem

proposto no item 26.

- -Cont.-
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Os E N P LA, que parecem ter sldõ Idi.a posterior ao De-

creto, 0S 08 prazos fixados õ constam do mesmo, foram .inseridos

no per(odo que teriam os Crxs de Trabalho para fazerem estudos e ofe-

recerem sugestes ao documento bs•ico. As sugest6es dENPLA seriam

então consideradas pelo Grupo de Trabalho do Plano Naci.o nal de Educação.

Parece-nos, contudo, que, embora a idéia de uma consulta

nacional tenha sido louvavel, os prazos estabelecidos para a realização dos

Encontros de Planejamento, especialmente o de Manaus, no permitirão
aos Estados do Norte,. por maior esfrço que façam, dar uma colaboraço
que repre -ente unia participação efetiva.

Isto fica mais evidente se atentarmos para o fato de que nem

o prprio MEC elaborou o documento básico Inicial, em tempo, ainda que

ex1guo, de encaminh -.lo aos Estados do Norte, para que, pelo menos at

o dia 8 de junho, pudessem estes tomar conheçimento, com antecedência, e

reunir elementos que permitissem a defesa de suas sugest6es.

Considerando ainda que:

a)- tendo o Estado do Par& recebido comunicaço dos E TPLA,

apenas em 22 de maio ( comunicação oficial da Secretaria Geral do MEC.

através da exposição do Exmo. Sr. Secretrio Geral do MEC, em reunião

do Conselho Estadual de Educação);

b)- contando a Secretaria e o Conselho Estadual de Educação
do Pari com dificuldades relativas a pessoal para levantamento, estudo e

-3nlise dos dadõs, bem como para e1aboraço de sugest6es sabre rnatria

to séria;

e) havendo neste Encontró apenas três horas para exame do

documento básico e mais trés ou quatro para apresentação de sugestes e

consequente discusso

Querem solicitar a Secretaria de Educaço e Cultura e o Con-

selho Estadual de Educação do Pari, pelas razes apresentadas, que ngo se

a ste Encontro considerado realmente uma consulta nacional Essa colo -

caço vem a título da responsabilidade das decises a serem tomadas e das

quais as Unidades que participarem serão co-responsáveis.
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GOVNO DO ESTADO DO PA

SECI9ETARIA DE ESTADO DE EDCAÇO E CULTURA

AUNS ASPECTOS DO PROJF.IØ E VIEI IX) PNE

Pelas razes j. expostas - especialmente pela exiguidade do

prazos para a discusso de mataria t.o ala - acharam por bem a Secretaria de

Educaço e o Conselho Estadual de Eduoaço do Pax' apresentar sugeste3 apenas

quanto a dois aspectos que considera entre os mais importantes para. estabeleci

mento de uma política educacional, a saber: A ASSISNCIA TECNICA E AFINANCEI

RA.

Acreaconte-85 ainda que, sem ter o documento bsico em mies e,

da leitura do Ofício C.cu1ar 13/67/80/GB de 11 de maio de 1967 que informou

cobre os pontos fundamentais que seriam abordados no projeto de lei, no nos foi.

poss(vel perceber qual a amplitude pretendida pelo projeto Isto porque, num pro

jeto de.lei para estabelecimento, do P.NPE., entendemos que se deveria definir :

a) - as metas a serem atingidas, b) - os oritrios reguladores da ap)icaço dos

recursos; o)- as normas a serem seguidas.

evidente que muitos aspectos estariam aí. inseridos: aplica-

o dos recursos pela. Unio, pelos Estados, pelos Municípios e pela iniciativa

privada; estabelecimento de diretrizes para cada um dos níveis de ensino; esta-

belecimento dos processós pelos quais se vai atingindo progrossivainente a obri-

gatoriedade escolar etc.

Contudo, encontramos os seguintes t6p1o0e que, segundo o Ofí-

cio Circular citado, estariam contidos no projeto de lei: artioi.i1açO dos 111 -

veia de ensino; esquema de matrículas; oomposiç.o de despesas etc. .

No entendemos eztao como assunto relativo artiou1aço dos

níveis de ensino, para apenas abordar um aspecto, poderiaoonstar do referido'

projeto de lei do P.LE. Estando a. mataria regulada pela L.T).B., qualquer au -

geste que alterasse o disposto na lei, exigiria revogaço do aspecto oonslde

redo. (vide como exemplo, em anexo, a sugesto do ilutre Seoretrio Geral cio

MEC, apresentado em reunio do Cónselho Estadual de Educaço do Pari em 17.5.67,

sabre articulaç.o doa níveis de ensino).

Sem termos cothecimanto, portanto, do documento bsioo, acha-

mos conveniente fazer estas oonsideraçes preliminares que tin por obietio

chamar a atenço dos partloipantes das Comisaes a. definirem preliminarmente a

amplitude e os limites do projetO. Isto feito, evitar-se-ia que o projeto abor

da.sse desde aspectos amplos e relativos ao P.N.E. at detalhes ou mesmo assun-

tos que, embora de grande importnoia, depeendease de tratamento parte por

envolver revogaQo de mataria disposta em outra lei.

cont.
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Considerando, ento:

a)- O no conhecimento do documento básico, condiço imprescindível para que se

pudesse esperar um melhor rendimento e uma maior participaço dos Estados do Nor

te, bem como dos Territ6rios, naéLaboraç.o do projeto de Iei, do P,N. E.

b)- A exiguidade dos prazos para que pudessem a Secretaria de Educaq.o e o Con -.

iho Estadual de Educaço reunir subsídios para ste Encontro de Planejamento;

e)- O pequeno tempo que terflo as Comiss6es neste Encontro para examinar o docu -

mento bsico e formular sugest6es e proposiç6es;

Propi:. a Se&retaria de Educaç.o e Cultura e o Conselho Estadual

de Educaçao do Estado do Pari que sejam discutidos apenas os aspectos mais impor

tantes, e apresentam como subsídios sugestes quanto a deis itens Assistncia
I

Tenica (especialmente Supervis.o do Ensino Primário) é Financeira (estabeleci -

mento do Sistema de Coordenaço, co1aboraço e articulaço).

ASSISNCIA TËCNICA

A colaboraço efetiva mais importante que cabe . Uni3.o dar aos

Estados a Assitnc1a Tcniaa. Contudo, nem sempre a Unio tem se desincuinbido

satiSfatriamente dessa tarefa. Embora existindo um esfrço reconhecido do NEC

nesse setor, a política que tem orientado alguns Programas no tem sido adequa-

da .s necessidades estaduais. Poder-se-ia dizer que tal inadequação tem como

ov..usas:

a) Independ'ncia e desarticulaço: alguns programas sob orienta-

ç.o direta do NEC, t'm coligido com os programas de mesma natureza das adminis-

traçes estaduais, sem, contudo, haver o entrosamento necessrio, uma vez qué

seus objetivos e seu campo de atuaçao s.o os mesmos.

b) Tempo de duraço: outros programas carecem de tempo maior pa-

r.-uaç.o junto s administraqes estaduais, pois smente a permanncia efeti-

va permite aos tcnicos do NEC conhecimento real db local, onbeátmento asse irn

prescindível para a programaço proposta, seja adequada s necessidades e exi -

gncias da regi.o.

Atuaç.o da Superviso nos Estados do Norte

Embora o trabalho do Serviço de Supervis,o, sob a direço do De-

partamento Nacional de Educação -E - através do Programa de Aperfeiçoamento do

Magist6rio Primrio - PAMP -, como vem sendo desenvolvido, no possa ser consi-

derado de Assistneia Tcnica, sera esta uma oportunidade de se fazer um balan-

ço da atuaç.o do mesmo, uma vez que se constitui 'ale num programa federal junto

aos Estados e Territ6rios.

O PAI tem se proposto nos Estados do Norte, a atuar de duas for

mas: promovendo cursos de frias para treinamento de Professre leigos e dando

orientaçao aos professares leigos, junto .s unidades escolares, nõ decorrer do

ano letivo.

ont1
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Os recursos do PAMP so distribuídos diretamente ?.s supervioras-

chefes a quem cabe prestaç.o de contas direta ao MEd.

Consideraçes: A política que vem orientando a atuaçao do PAMP

preasa ser revista. A atuaç.o do serviço de Superviso tem sido inadequada no

smente quanto forma escolhida, mas, antes de tudo, porque vem se constituindo

numa injustificvel ingernoia da Uni.o nas AdministraçEstaduais.

Embora existindo,em alguns stados, Serviço de Orientaço aos pro

fessres do Ensino Primrio, o Serviço de Superviso tem atuado independentemen-

te e sem qualquer articulaç.o com os serviços locais. Os planos de uraos de f-

rias n.o so discutidos com o Serviço de Orientaç.o e nem submetidos aprecia -

ço da Chefiado Ensino Primrio da Secretaria, o que seria de grande con,enin-

cia, uma vez que a administraç.o Estadual tambóm atua nessa óiea de orientaç.o

metodológica para professares pr1mários, bem como no desenvolvimento de cursos

de treinamento para profesres leigos.

A orientaç.o regular aos professares leigos, quando efetuada,ge-

ralmente nas capitais e em alguns municípios do Interior, tamb6m 6 feita sem ar

tioulaç.o alguma com os serviços de orientaço das Secretarias, que 6 efetuado

pelos inspetores ou pelas orientadoras, atravós de material escrito envIado, ou

pelas diretoras de grupos escolares das sedes dos municípios, atrav6s de reuni-

es pedagógicas.

Ora, tais aspectos so suficientes para evidenciar os problemas

que um Serviço Federal desarticulado dos Serviços Estaduais do mesmo setor,traz

s AdmifliStraç6es estaduais.

OBS: Anexo: 1) Px'oblemas específicos em decorrncia da atual política

do MEC.

Anexo 2) Modlo de Convnio

Conolua.o:

Considerado que o ArtIgo 95, letra b, da L.D.B. estabelece: a Unio

dispensara a sua oooperaço financira ao ensino sob a fbma de assistnoIa tóc

nica, mediante convnio, visando ao aperfeiçoamento do mag1st4r1o, ? pesquisa

pedagógica e ? promoçao de congressos e seminrios.

Sugere:

1) que os programas de atuaç,o do MEC, junto aos Estados se efe-

tue na forma da lei, atrav6s de convnios, onde poderia definir claramente

as £reas de atuaçó, os limites e a articulaço dos serviços federais. e estadu-

ais.

2) que os programas de Assist,ncia Tócnioa sejam realizados sob

a forma de uma assitnoia permanente, ficando os elementos do MEC disposiço

cont.
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das administraç6es estaduais, em períodos nunca inferior a um ano letivo.

3) que ela se efetue dentro do verdadeiro principio de uma .ssistei-

eia, ou seja, de orientaq.o para que as administraçes estaduais se capacitem a•

desenvolver suas atribuiçes da melhor forma, e n.o efetuando isoladamente as

mesmas tarefas, vindo assim a consistir em duplicidade de serviços.

ASSISNÕIA FINANCEIRA

Sistema de financiamento

a)CRITERIOS PARA DISThIBUIÇO DOS RECURSOS:

A revisao 65 do P.N.E. representa um esforço para substituir os cri-

trios pvrcentuais usados no plano primitivo, por or1trios baseados em índices

conhecidos.

Ap6s dois anos de aplicaçao dos referidos critrios tivemos oportu-

nidade de apreciar a adequaço doa mesmos e perceber a necessidade, mais uma vez,

de revs-los.

Um dos critérios do aplicaço dos recursos, da revis.o 65, aqule

que determina que 85% da parcela destinada a custeio de manutençao da rde de

&isino Primrio(65%.do. total dos recursos) devera ser distribuída proporcionei-

mente ao déficit de matrículav de 7 a U anos. ftsse or1t6rio, embora aparente -

mente born, na verdade s6 foi realístico para o ano de 1965, por ser um crit6rio

esttioo de apreciaço do desenvolvimento do Programa Eduoaço. Ora, fcil per

ceber que, com tal visao estatiea, quanto maior fosse o esfrço feito pelos Esta

dos a partir de 1965, menor seria o déficit de matrícu1a e, portanto, menor se-

rin a parcela recebida nos anos subsequentes. bvio que, numa escala de distri

buiç.o de recursos, em que 25 unidades da Federaç.o concorrem, s seria visível'

e de consequnoias alarmantes, a situaço daqueles Estados e Territrios que ti-

vessem aberto muitas escolas e matriculados muitas crianças. Tal foi o colapso

que vimos ocorrer em Unidades da Federaç.o que, em funç.o de um plano da expan-

s.o da i4de muito grande, realizado em 1965, eebeu no ano seguinte parcela

de recurso muito inferior. E isto ocorreu exatente porque o dfioit de matrí-

culas havia diminuído espantosamerite enquanto o critério de distribuiqo de re-

curso permaneceu o mesmo: levavsem conta, em cada ano, o dfic1t de eàcolari-

zaçao.

Quanto ao Estado do Pari, embora a situaço no teiiha sido to gra-

ve, foi proporcionalmente a mesma. Sento, vejamos, para apenas citar o ensino

primírio:

1965 - verbas recebidas do F.LE.P.
_____________________________

1966 - verba liberada do F.N.E.P.
___________________________

- parcela retida a ser libe-

rada do F.N.E..P ..........

Total 1966 •......................

Cent.
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1965 - déficit de matrículas : -

1966 - déficit de matrículas

Outra consequ'ancia .de tal aritrio de ap1ioaç.o de recursos, foi o

coiapso que representou para os Estados uma política de d1stribuiço de verbas

federais que, canaizando uma grande parte das mesmas para a expaxis.o da rde

construço e equipamento escolar, ri.o previu que, no anõ seguinte, seria preci-

so manter tais escolas e que, portanto, muito maiores seriam os gastos que te-

riam agora os Estados com a maxiutençao da rede.

VerifIcamos que, no Estado do Pars., em 1965, 95 ãos recursos do orça

merito da Secretaria (estaduais), foram dispenidos com manutenço da rde.

Em f'unço dessas consideraçies feitaa, sugere o Estado do Par6 que,

um oritrio dinmico, que leve em conta proporcionalmente, de um exercício pa
-

ra o seguinte, o esfrço Leito pelas unidades da Federaçao com o desenvolvimen

to do programa educacional, seja aqui discutido.

Sugere ainda, que sejam 1evada em cõnta as dificuldades dos stados

do Norte, para forneoerem índices que envolvam levantamento e analise conjun-

ta de muitos dados, tais como, nível da renda "per cpit&' e custo de vida

proporcionalmente amp1iaço darde escolar.

preciso nao esquecer , na elaboraç3,o de oritrios, a exequibilida

e dos mesmos, pois, caso contrrio, incorrer-se-ia num outro 'rro: o de pro-

por critérIos muito justos e plenamente OeitjreiS tericamente mas que, pela

complexidade da utilizaçin de dados e analises, egir1a dos Estados um Ser-

viço de Estatística e Planejamento organizado e em condiçes de oferecer rt -

pidamente ao C, os dados necessarios para se capacItarem a receber as ver -

bas.

b) O P.N.E. e a no discriminaç.o das dotaçes orçamentarias, por

unidades d Federaç.o.

Ao pensar a Secretaria Geral do C, na n,o discriminaço das, dota-

çes orçamentarias, preferindo verbas globais, quis dar oportunidade a. um me-

lhor planejamento dos Estados n utilizaçao das dotaç6es.

Quanto intenço, julgamos boa, entretanto, quer nos parecer que

a LI Federal 32O de l7..l96k, exige a discriminaç.o da despesa "no mínimo

por elementos", sendo considerados aí como elementos: pessoal, material de con

sumo, serviço de terceiros, etc.

No que tonge ?. habiiitaço or parte dos Estados mediante plano, pa-

ra se oandIatarem . bbtcnço a çecursab. do'.bcí alvitre levantar diivid&s s

bre o funcionamento eficiente do. sistema, porque os Estados carecem de' pessoal

técnico para elaboração de seus planos de educação, como' ficou bem claro em am-

pias discurses realizadas ,trr reuni,o efetuada .. Guanabara, em setembro d.

1966, entre os Conselhos, tanto que ficou assentada a colaboraç.o do na pre

paraç.o de pessoal qualificado..
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E por todos conhecido o sistema estatfstico brasileiro, mesmo quando

se trata de determinação de fndlces, em que varias organizaç6es naciónais, com

técnicos do mais alto gabarito, encontram as mais divergentes deter minaç6es Tran_
porte-se isto para o rnbito de Etados em deseivolvimento, em que as informações
estatisticas sofim urn processo de defasagem nínima de dois anos, sem contar as in

forrnaçes absolutamente inveridicas, e ja se tér uma idéia da dificuldade com que

os pequenos Estados, aqules que mais necessitam da ajuda federal, iro se encon -

trar para se candidatarem . ohtenço dos recursos

Pelas razões expostas, julgamo lmprescindve1 que as dotaç6es consig-
nadas a cada unidade da Federação, em função da a.pliço dcis citr&d a serem dis-

cutidos, seja discriminada no orçamento da União.

Quanto . liberação dos recursos, seria feita mediante apresei1taço do

plano e das prestações de conta das parcelas anteriores. Desth. forma ficaria assegu-

rada a intenço da Secretaria Geral do MEG de incentivar os Estados e Territorios a

irem se capacitando a apresentarem planos, uma vez que a Iiberaço dos recursos

continuaria dependendo da aprovação dos mesrnos

c) -

MECAN1..:A.BERAÇAO DOS RECURSOS: PRAZOS E PARCELAS

De acôrdo com o Ofc.o que informou s6bre o Projeto de Lei do PNE

um dos hens propunha o estabelecimento de metas regionais, Contudo, no emente

as metas, mas outras aspectos, como a forma de liberaço de recursos por parcelas,
bem como os prazos, mereceriam tratamento especial dadas as condçes de infra

estrutura da Regio Amaz6nica

O modlo padrâo de convtJ.o as sinado com t&das unidades da Federaço, a -

t 1967, bern como muitas das normas para liberaço dos recursos, constantes do Ma-

nual de Execuço do PNE, evidenciam o desconhecimento, por parte do MEC, da Re -

gio Norte. A grande extensgo terr:itoriai, a dificuldade de meios de comunicaço, o

fenômeno pluviométrico, so fatos que no tem constado nas consideraç6es do MEC

n6desenvolvimento de sua poitica educacional.

Ora, na Região Norte, onde o meio de comunicaço normalmente utilizado

o rio, com escalas construídas, recuperadas, equipadas, em locais onde a nica

via de acesso o igapar, na época das chuvas, não se explica que os recursos,

to insuficientes para as nossas necessidades, sejam entregues em mais de urna par-

cela.

As Secretarias e Divisões de Educação da Região Norte ,sabem que, se

nãoaproveitarem o inverno, £poca das chuvas, em que pequenos rios e igaraps são

navegáveis, para levarem o material para construção, recuperação, equipamento e

mesmo material de consumo, atos locais onde funconamn escolas ou onde serão

construídos novos prédios, perderão a possibilidade de executarem o plano, por urn

ano. Isto porque, nesta região, o material levado na enchente, em embarcações e

em pequenas canoas corn motor de põpa, at& b local destinado, Smente tr&s a seis

meses depois, no verão, iniciam-se as construções ou recuperações, pois, no inver-

no, em virtude das chuvas e prin peImcte dos terrenos, que ficam alagados, não

existe possibilidade de trabalho. Atene -se para o fato que muitas escolas, na Ama-

zônia, são construrdas sôbre palafitas,
E evidente que, com tais condições, a Região Norte acaba por atrasar-

se nas prestações de contas das parcelas recebidas, perdendo frequentemente a opor-

tunidade de aplicar, num mesmo exerc'cio, t6da a verba consignada, Acrescentese

ainda os problemas que surgem para as Administrações com os atrasos nas presta-

ções de contas dos exercrcios anteriores, bern como as necessárias reformuiaç6es
dos planos, om consequncia da inflação.

ont.
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Pelas raz6es exposta.s, querem a Secretaria de Educação e

Cultura e o Cõnselho Estadual de Educação do Paz, solicitar que os recur

soa consignados para a Região Norte sejam liberados, em sua totalidade

de uma s6 vez.

ËSTABELECflENTO DE UM SISTEMA DE COORDENAÇÃO, COLABORA -

ÇÃO E ARTICULAÇÃO ENTRE AS TRmS ESFERAS DO PODER PUBLiCO:

FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL.

A LDB, em seu artigo 95, letra c, estabelece: "a União dia -

pensar a sua cooperação financeira ao ensino sob a forma de: financiami -

to a estabel,imentos mantidos pelos Estados. Municipios ou Particulares,

para a comia, construção ou reforma de prios escolares e respectivas

instalaçdes e equipamentos, de ac6rdo com a leis espedais em vigor".

Parece-nos que por uma err&nea interpretação dsae artigo
da Lei, vem a União desenvolvendo uma política de nv&nios, para auxílio

financeiro, diretamente corn os Municípios. Por outro lado, insiste a Unido,

e verificaremos isso se atentarmos para as recomendaç6es do MEC e de

alguns estudos e pareceres do Conselho Federal de Educação, em que se

efetue um es-f6rço de articulação dos planos federais com os estaduais e

destes com os municipais. Contudo, se verificarmos as cons.equncias desa

nirnadoras ocasionadas pela interferência do MEC nas Unidades da Federa-

ção, através do auxílio financeiro direto que vm prestandõ. aos Municípios,
constataremos a incoernda daquela recomendação da União sôbre a articu

lação de pianos.

Dado que os auxílios pedidos pelos Municípios são por eles

diretamente encaminhados ao MEC, sem o conhecimento das Secretarias de

Educação, e, visto que a apreciação e liberação desses recursos acaba seu

do realizada durante todo decorrer do áno, como possÍvel aos Estados,

elaborarem planos articulados corn os doa Municípios e que represete
urna complernentação justa e necessária ?

E evidente que acaba ocorrendo uma cansativa reyisão dos'

planos oú urna desorganização total, corn escolas pr6ximas. de outras, com

pcidade ociosa, deixando -se de atender áreas r as necessitadas.

Por essas raz6es, julgamos que deve a União limitar-se a

estender a açí.t.federal supletiva a todo País, através de conv6nios com

os Estados. De. ta forma, ficaria garantida a recomendada colaboração e

articulação entre os planos federais, estaduais e municipais, sob a forma

de ação supietiva da União em relação aos Estados e dêstes em relação
aos Wuinc(pios O mesmo seria válido em relação &s entidades particula-
reS, que passariam, assim como os Municípios, a pleitearem :r!c1S0S

'

não mais União, mas micamente aos Estados.

'p':

.. •._.,. .•. '....
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e,) COMPOSIÇÃO DE DESPESA

Estabelece a LDB - artigo 12 em seu parágrafo 1? : a União apli-

car, anualmente, na manutenção e desenvolvimento do ensino, 12%, no mínimo,
de sua receita de impostos e Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 20%,
no minimo.

Parágrafo 1? - Com nove dcimos dos recursos fe4erais destina-

dos . Educação, serão constituídos, em párcélas iguais, o Fundo Nacional de En-

sino Primário, o Fundo Nacional de Ensino Médio e o Fundo Nacional do Ensino

Superior.
Contudo, mostram õs quantitativoà globais das, despesas da União

com os três níveis, que a manutenção do Ensino Superior continua consumindo

uma grande parte dos recursos. No entanto, basta analisarmos a composição da

despesa com o Ensino Superior comparativamente aos outros dois níveis, antes

da LDB, para entendermos que, nem séria possível, a to curto prazo, equipa-
rar os gastos, Se tal ocorresse tão abruptamente, teríamos um colapso do En-

sino Superior, que quanto ao atendimento da demanda, j deixa tanto a desejar.
Antes de solução legal, vinculando exatamente um terço dos re-

cursos ao Ensino Superior, solução essa ut6pica e invi've1, a curto prazo, insis

timos na necessidade de

a)- levantamento da capacidade ociosa nas Universidades e Facul-

dades isoladas da Região Norte, tendo em vista o aproveitamento da mesma

b)- levantamento da despesa para manutenção das atuais escolas

de nível superior e das necessidades para contratar professares e comprar equi-

pamento, tendo em vista o aproveitamento total da referida capacidade ociosa.-

c) - garantir a efetivação da política de concentração de recursos

nas Universidades regionais que restringis sem a criação de estabelecimentos

isolados.

d)- estabelecimento de um sistema eficiente de bolsas de estudo

para as Universidades regionais.

e)- estabelecimento de critrios mais rígidos, obrigando a presta-

ção de serviço pelo ex -bolsista, por um prazo mínimo, na região de onde .provm,

ou de reembolso,

f)- estabeleclmezto de exigências mais rígidas para criação de es-

colas superiores. .

..

,

,

: .

g)- levantamento da demanda de vagas, por cursos, e ds necessi-

dades de pessoal qualificado,. por região, qüe permita 'brientar a criação de de -

terminadas escolas. '.
.

, '

.

.

________

'

,
.

.

Considerando

a) - A inadequação de alguns critérios para distribuição de recur -

sos; .

.

.
.

'

,

.

.
.

' '

b)- A exigncia da Lei Orçamentria 4320,

c)- as deficiâncias dos Estados do Norte para se capacitarem atra -

vs de planos a obterem mais rápida liberação de recurs b,

a inadequação dos prazos e a forma de distribuição e recur -

sos por parcelas;

e)- a impossibilidade d'e um planejamento eficaz que permita o es-

tabelecimento de urn sistema de ocoardenação, colaboração e articulação en -

tre os planos estaduais e municipais;
a capacidade ociosa das Universidades Regionais e a conse -

quente incoveniância de criação de es ias isoladas na Região Norte;

- continua -
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SUGERIMOS:

a)- que, na organização de critérios para a distribuição de recur-

sos, leve-se em conta, proporcionalmente, o esf6rço feito pelas Unidades da

Federaço, e em cada Unicde, ruim determinado período de tempo;

b)- a discriminação das dotaçes orçamentarias, para cada Unida-

de da Federação, no orça,r'nto da União;

c)- que seja colocado a disposiço das Secretarias e Divis6es de

Educaço, pessoal tcn1co do MEC para dar assistncia durante períodos nunca.

inferiores a um ano letivo;

d)- que a liberaço dos recursos para a Regio Norte seja feita de

uma s6 vez,

e)- que quequaisquer recursos destinados aos Estados sejam en

teegues .s Secretarias de Educação .s quais cabero o pianejamentoe a distri -

buiço aos Municípios e particulares;

f)- que seja efetdo levantamento s6bre a demanda de vaga no En-

sino Superior da Região Norte; c&bre as necessidades de pessoal técnico; .sbre

a capacidade ociosa das Univfraidades;

g)- que se efetu. .rna concentraço de recursos nas Universidades

regionais, visando equips -las e utilisar t&la sua capacidade, contratando, se ne

cessrio, novos profess6res;

li)- que se aumente o niímerode bólsas de estxdo para as Univer...
sidades regionais e se crie um sistema mais rígido que obrigue a prestação de

serviços na Regio



ANEXO 1

PROBLEMAS ESPECÍFICOS EM DECORRÊNCIA DA ATUAL POLÍTICA DO MEC

Alm doe pontos gerais anteriormente mencionados, destacare -

mos as seguintesongruncias decorrentes da política adotada pelo PAMP:

1- No contribui para oferecer urna orientaço mais eficiente aos

Estados e Territ6rios, ui-na vez que a Supervisão se isola, constituindo-se, ..s

vezes, rea de atrito com as administraç6es estaduais e territoriais, pethendo
assim possibilidades de atuar conjunta e integradamente com os serviços lo -

cais, o que proporcionara a execuçâo de planos mais adequados.
2-' Corn a detidgnc±a tâo grande de diretores escolares, mais ca -

pacitao.s, a quem cabe a tarefa de orientação metodolgica regular no âmbito

da escola, no se juiifica que o 6uperv150r faça visitas esporádicas, em Imul -

tos casos, a quatro ou cinco escolas rurais, para dar assistência e dez profes-
sôres leigos.

3- Muitas vees. seria muito mais conveniente ao Estado, levan-

do em conta os intersses educacionais, aproveitar o trabalho das Supervisoras,
como colaboradoras perrnanentes da direção de unidades escolares, ou at mes-

mo ocupar a direço do. estabelecimento, quando se compvar que o diretor

ngo qualificado (em muitos casos geralmente na zona rural, ocorrem que di-

retores so professres leigos),
Ao contrário verifica-se:

a)- grupos escolares ou escolas reunidas corn leigos na direção e

sem assistcia da Superviao.
b- esco!.a.s isoladas ou reunidas corn um qorpo de professares,

constituído de leigos e regentes, necessitados de orientaço sendo que os lei-

gos recebem orientaço da Supcrviso e os regentes e normalistas da diretora

do grupo escolar mais prdmo ou do Serviço de Orientação da Secretaria. Nes-

se caso, a atuaço das supervisoras, constitui área de atrito,
4- A ato das upsrvisoras junto .s escolas particulares em

regime de coop'aço p tsrndo a prioridade das escolas da rede estadual,
ocorre porque a distribuiço do pessoal £ feita pelas Supervisoras Chefe , sem

ser submetida . apreciaço das Secretarias. Qualqüer que seja o pessoal ser-

viço, da escola (Supervisora. profess5res ou serventes), deve constar dos con -

vnios para fins de rnatrculae gratuitas,
•

.

•,

5-. Sendo o pessoal que trabalha na Superviso funcionário estadu-.

ai, ue recebe urna grauificaçdo do PAMP, no se justifica que a designaço
dsses professôres seja efetuada. diretamente pela Supervisora Chefe. E preciso
que um plano inico seja elaborado para evitar que áreas e unidades escolares
mais necessitados 3.q..en. tsten±!da.s,.



TERMO DE ACORDO CELE.RADO ENTRE O

DEPARTAMENTO NACIQNAL D EDUCAÇÃO
DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
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PARA ORGANIZAÇÃO E MANUTENÇAO DO

SERV!ÇO DE SUPERVISÃO DO ENSEW PRIMA

RIO.,

CLÁUSULA P!MEBA

Aos dias do ms de do ano de 1967, no Gabinete

da Diretoria do Departamento Nacional de Educação (DNE), os senhores,

• * 0 4 • • S P S 4 6 * S 0 6 4 0 0 0 0 0 0 4 0' I O 1 4 0 ( 0 0 4 S 5 0 0 5 $ S S • O e p 5 • 5 6 5 5 4 6 4 • e 5 e • • e e 5 5 5

Diretor do DNE e
4 0 4 6 6 * • P 5 0 5 5 5 5 0 5 0 * C 4 6 S 6

•O•OOSOS405S...000404040400oo?.000c,4400004040.4...e.j..SWØIt.e..e.4606.004

deliberam assinar o presente ACÕRDO para estabelecimento das bases de coo -

peraço solidária visando . cortinuidade do serviço de superviso do ensino pr

mario no , ,. , * • e • • • • , • • , • , • , • . * . . . . . . . .

CLÁUSULA SEGUNDA

O Departamento Nad.onal de Educação, em regime de cooperaço
solidria se obriga a oferecer recursos financeiros necessários ao desenvolvi-

mento da supervisão do ensino prImrio no (Estado ou Territ6rio dc). .....

6 6 4 4 5 4 0 0 5 4 0 0 0 0 0 6 0 o O 0 6 0 4 4 6 4 1 o O O O 4 4 o o . i 4 v e o I e S • • 5 0 0 5 5 S 6 6 4 5 • 6 4 S S e I • 5 f a S O I

CLÁUSULA TERCEIRA

O recebmento dos recursos financeiros e. que trata a cláusula

anterior dependerá de apresen.ao e aprovação de plano de aplicação elabora-

do pela ( Secretaria ou Div.so de E.ducaço). ..... ..•.... .. , I 5 04

• ' ' ' • • • I * O * 4 O O 6 . . . . . segundo especific.açoe.s do Depar-
tamento NacIonal de Educaço.

CLÁUSULA QUARTA

A 15c aria ou Diviso de Educação), 5.4 ..• .. •..

S (OP 51.46015*060 44 obriga..r -'ee -

a). - zelar pela con inrade e pelo desenvolvimento da superviso

doensinoprimriono'EstadoouTerr.trio
b)- seguir as recomendaç6es do DNE referentes à organizaçoe

funcionamento do servço de siperv4so do ensino pr1mr1o, adaptando-as .s

peculiaridades das condç6es locais6

c)- remeter ao DNE reiatrios peri6dicos e demais documentos

qe forem solicitados,

CLÁUSULA QUINTA

5044004046040440 450404 •$OCOS -05 SICp 604440 a ii 550*6, * e

designara elemento credepcid r- cxercer as funçes de Supervisor -Chefe,
e dessa designaçâo dar ciência ao DNE.



TERMO DE ACORDO etc
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CLÁUSULA SEXTA
'

O presente ACORDO terá partir da data de sua

assinatura e vigorara por .... ...anos.

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-

se o presa,te TERMO, o qual, lido e achado certO, vai assinado pelos senhores

• • .0 sOs. •* • 0. .0••• •0 o. •a a * • o. 0$5øO*• 00 •. • • 040 •$4I', Diretor do De -

partarnento Nacional de Educaço e • . .. • .. . . . . .. . . * . . . -. • •-. . . . . . a . . • -. • a . . . •

a •SS• sei ia 0005.•0 • .4q 000 á. •*b.... . .ó.o .. .0.4 * •0• I • •-*05•. a • . •i . •4 I a....

Diretor do DNE



ANEXO 3

Atá da Sessão Extraon1inria do Conselho Estadual de Educaço d rea-

lizada aos vinte e dois dias do ms de maio de mil novecentos e sessenta e

sete.

EXTRATO

Sugestão do ilustre Secretário Geral do MEC sabre articula -

ço de níveis de ensino, duração e organizaço.

I I I III ...............

"Ainda o conselheiro David arguiu sôbre a correlaçio entre o ensino Prim-

rio e a possibilidade do princípio do ensino médio; obtendo do Conselheiro

Edson Franco a seguinte resposta: A intenço adotar novos critérios. Seria

o primário com seis anos abrangindo uma faixa realmente de sete aos quator -

ze anos. Os dois anos que foram acrescidos ao primário comum seriam redu-

zidos dentro do Ensino Médio que passaria a ser de cindo anos. Ento a faixa

que agora ãe usa de ginaàiai e colegial poderiam vir a ser alterada, de tal mo-

do que seis anos f&sse o prirnairio onde dole anos significassem ja uma peque-

na orientaço para o trabalho economicamente produtlvoMs trés anos subse -

quentes seriam sempre o de ginásio orientado para o trabalho e os dois anos

que correponderiam ao curso colegial seriam exclixsivamente para formação

profission ai daqueles que quisessem encerrar aí a sua profissão, e aqules

que desejassem seguir a universidades seriam exclusivamente de preparaço

de universidade om o título de colégio polivalente, que habilitasse o estudan

te para o ingresso na Universidade.

0/.
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NEXÔ 1

RODOSjIOIPIOS QUE PORAM ESCOLHIDOS PARA SEDE ,

COM OS_WNICPIOS SATLITES:

CURSOO DE TREINAMENTO PR PROFESSORES LEIGOS (4a. ETAPA)

DA SEDEC,

1. ABETETUBA : Igarap Miri Moju,

* • A

2. ÂLTAMIRA: S.Feiix cio Xingu, Senador J.os Porfiio, Porto cie Moz,

3. BREVES: Portei , Meigaço

4, CAMEP. : Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Baio, Tucuruf,

5. MIJ?ABSC : Jacund, Ituoiranga, So Jogo do Aragauia, Santana do

Aragu.ai.

6. OAPANEA : Primavera, Saiin6polis, Nova Timboteua, Bonitos

PeixeBoi.

7. CASTANRAL : IrthangapÍ, Curuç, S,Prancisco do Pari, Marapanim.

8, S,MIGtJEL DO GUAM : Itituia, S.Domingos do Capim, Paragominas.

9. IGARAP AÇU : Sntrm-Novç, Maracan, Maga1hes Barata, Santa

Maria do Pari,

10. MONTE ALEGRE: Prainha, Aimerim, Gurup,

ii, BDOS: Oriximin, Faro, Juriti,

12. OURM : Capito POÇO.

13. BELÉM : Ananideua, Benevidés, Bujarií, Sanata Izabel,

14. SÀNARM: Aienquer, Itaitiba, AiieiroQ

15. SO SEBASTI1O D VITii : Curralinho, Oeirs do Par, Muan,

16. TOM3 -AÇU : Acar,

17. VIGIA: Colares, Sg0 Caetano, Santo Antonio de Tau,

18, APU : Ohaves,Anaj
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C LOOAI$ I NOSE IÂIO8

_____________

iiVLa Gordo

1 9.5 1 aviZo

8oue 33•5 ua'vio

_________

Anote arques øilva I

I 26.$ rural

Braança $ 1 29.5 $ rural

________ I M&rilena $aid.

1 $ 29.5 $ aviao

haetetuba I 1 31.5 1

B4IXØ ZONAS $ Vera Mteia erreira I I

8antarrn I j 29.5 j avia.

øbido I 31.5 j avia.



STÍESTES 1E TRLHO Â EUI Õ PR

TONIO EFJI EDUOQO N: SECRETARIA DE ESTDOO DA. ED4Ç.O E

TURA, DO PI.RLL

D0EITSTh1O P1RJMARIO

l DIVISO DEESTÀTTI0A

a) Estudo, por amostragem, das condiç6es da rde escolar.

Justificotia : conhecer, junto âs unidades escolares,

os impedimentos que surgem p&ra as res

postas dos formulrÂos de estatística,

- conhecer as eondiçes da rde escolar.

- criar condiç6es para ima melhor aceiba

ço do trabalho de reestruturação da

Divis1o.

Forma deexecuç: visita a algumas unidades escolares

situadas nas zonas: Bragantina, Mara

e Ilhas, GuaJatina e Baixo Ama-

zonas.

Justificativa: Essas zonas fisiogrÍfieas foram sugeridas

em razo da alta densidade demogrfica que

apresentam, a saber:

Bragantina .............. 40,5% da po

G-ua3arlna ... . . . ... .. 14,4 % "

Baixo Amazonas ,... 12,2 % "

Mara36 e Ilhas ...........,, 10,7 % " "

Distribuiço do trabalho : Um dos elementos da Eq.ipe e

um Orientador ou Inspetor pa

ra as seguintes zonas: Giaja

rina, Baixo Amazonas, Maraj6

e Ilhas, Dois elementos da -

Equipe e dois locais para a

zona Bragantina.

Duraço : 15 dias,

b)- Reestruturaço interna da Divisgo de Estattiã

Anlise dos dados tendo eni vista as necessidades de plane

jamento, revisgo de boletins, forma ds coletas de dadde

etc.

e)- Treinamento de pessoal: da Diviso, Inspetores, Orientado

res, Diretores e Professares,

Poria:- treinamento em serviço para o pessoal interno.

- curso de férias para professre.

encontro de diretores secretrios



observço: sse estudo possibilitar também a coleta de

informaç3es q.ue favoreça uni estudo para urna melhor

adequaço da programaç.o de cursos para profes-

seres leigos,

2 DIVIS.O DE ENSINO STJPIJETIVO

a)- colaboraço a Orientaço Metodol5gica, com sugestes

b)- apreciaço crítica dos programas e da prientaço meto

do16g1ca, com sugest6es para reformulaço dos mesmos,

caso se. faça necessrio©

3 DIVISODE INSPEQOEORIENTÂÇO
Estudos sabre a irnplantaço das Inspethorias dado o alarga.-

mento da rde e consequnte complexidade das funçes ad-

ministrativas de Departamento de Ensino Primrjo,

DEPART..M/IENTO DE ENSINO MDIO E SUPERIOR

l ETÁTSTICÂ

Reorganizaç.o interna, do serviço de Estatfstica,

2, SSESSOR&1ENTO ( D±viso de Programaço )
-

exame de madureza e suficincia : sugesto - criaço de

uma comisso de trabalho, formada por professares de ensino

indio encarregada da regularnentaço geral do assunto,

Observaço: elementos da Equipe podero colaborar com os

trabalhos da comisso,

ASSESSORIA DE PL.NEJ.AMENTO

Criar condiçes para que a Assessoria de Planejamento tenha um

funcionamento sisteintico e efetivo tendo em vista:

- anlise e aproveitamento dps dados fornecidos pela Dlvi-

so de Estatística do Ensino ñimrio e Médio.

- elaborar o ante-projeto do Plano de Eduoaço do Estado,
a ser encaminhado ao Conselho Estadual de EdtcaçoG

promover estudos e coordenar levantamentos e pesquisas

que se fizerem necessrlos visando o aperfeiçoamento dos

serviços de ensino do Estado,

- promover estudos e elaborar relat6rios en funço da pro.-

gamao do Minstrio da Educaço e Cultura: Oonferncias,

Simps±os Encontros, etc.

- assessorar o Secretrio em todos os assuntos técnicos,

ENPLA- Oolaboraço nos estudos' e leventamentos que se fizerem

necessrios tara elaboraçes de sugest6es e proposiçes

relacionadas com o projeto de lei do Plano Nacional de

Educaço, a ser apresentado pela SEDEC no ENPLA-MIAUS.



cioi TREIivirENTo DJ OPSOE
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Colaboraçõ na organizaço e programaço do Centro de Treina-

mento de Profess6res tendo em vista transformar o mesmo no exe

ctor de todos os cursos planejsdos pela SEDEO C treinamento

aperfeiçoamento etc ).

DEHRTÂMENTO DE DMINISTRAÇiO

DIVS.O DE MATERIAL E OOflPRAS

Estudar a viabilidade da reorganizaço dessa DÍviso no sentido

de tornar mais r4pida e eficiente a distribuiço do material.

Sugestes para indieaço pela SEDEC dos Mimicpiosa serem vis!

tados, tendo em vista a densidade populacional e o nthnero de ese

colas.

L O C A I S TRANSPORTE HORAS

MARAJ E ILHAS

Soure navio 1 3 horas

Muan at 3 dias

Breves I 3 dias

BRAGANTINA

Bragança I nibus 3 a 5 hras

Capanema I I 3 a 5 "

Castanhal i hora

Bel&ni

BAIXO AMtZONAS

Abaetetuba j barco a motor 4 horas

IgapAçmu I 1 4 "

Toinc .kçu navio 10 11

BAIXO AM&ZONAS

Monte Alegre navio 3 a 4 dias

5bidos I

Alencjuer I ti

Santarem I ti

1

Ohs: nLte cLOCAM1A+Ó #Ç,j
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